
Unir o Povo na Luto\ 1
Pela Emancipação

do Brasil |
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Arkai.izaçao plaaasaastla «ttorio-» d» (favas****** t»**
In Ilmaaclpaç&o rv*••»*•¦*.* •*.*,• t.-*..*iit**, um pa*M» d** çran.f.4 iiniiortância na* luta* rio povo liranilclro pela liberta-

.-» OS nos*,» pAtria o i*»-*»*» oatBfltdsta dc um futuro Mta
s ' .-lioso, de pax, IbardsJs a bemoslar, ConNiituiu. a
l.**fii(*nçao, uma grantllort* >t*.4embh*ia do |m>vo, em que
SO lixeram ouvir, com o BtrSls viyo calor patriótico, o* pro-
t<**»f.***, na miM-lo*. a a* •-,:H*r.»»çA* de mlllióe* de br»-*»-
lelvoa. t lentaaaa d« «i**L*'*>.i*j'*-«. —* operário*, campone*»****.
bit*i''iiuais, pariame4ata->es, *!«»***«. ue ea«.a, eatodantes, ho-
wien* do comercio, d» lavoura e da imluitrla — reuniram
m • •'» um clima dc a?t*v>iuto ftptdlo ás opinioo* indivi

* • i-.. (IIs.-oiíihIii "Utaplameate OS problema* mais açudo*
o,**» penam Miinf o nosso perto.

I
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t|uo revelou essa aun-Ia *fi«,cu*.sào? Que *• cada ve-s |-h maí*. penosa a vida U<» fiov.i braallelro, como conseqnÃn* j*i ei» do atraso erest-ente cot mta «..* debute o uokmo pni-*. A '5
a io i ••nu nacional é ¦«¦«¦< .1»1 1 poe todos o* meios. A pro- %•f".;Ju> agricola e peotàária decai de maneira desastrosfc o l

cotttérclo externo não £ feito em função dos Interesses jnacionais, mas se ooaVerte, «fia a dia, mima fonte de lu* jecos fabulosos para os monopólios norte-americanos. Os I*r**.t->> e as denündaa lri/'»t»N a luz 11a Convenção com- $|
s provam, de modo irrefutável, que Isto acontece em vlrUi- ?

; d.» d» dominação ead* vet «fcaior de nosso pais pelos tru.-»-' t*e* e monopólios do** I"h'»«í,h Unidos, e du sobreviveu-
cia do latirúiidio e d*» firmas semifeudais de ex-
piorarão da terra. liH.se** *at-»**. e essas denúncias
<l**m»nstraram ainda, de maneira a mais evidente, qne ca-
be ao governo Vargas ti. reapon .ubilidade pela situação »
calamitosa em que ae encootra > Brasil, pela fome o a mi- %•fria que invadem os 1'ures do jk>vo. Este é um governo É
que entrega a nação ¦ M DTMKionOlios ianques, que defeo- §de o latifúndio, que provoca * carestla da vida, que orna- %
«;**. as liberdades democrâttcaà e se afunda no lodo da forais súrdidn corrupç&o.
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Depois de proceder a u/r** análise realista e corajosa
da -.ituação nacional, pôde a Convenção lançar um docu-

Ü monto — a «Carta da emancipação Nacionais — onde são
II apontadas medidas concreta* cuja execução é reclamada
§ petos mais altos Interesses nacionais. São medidas visan* 1
g do * defesa da Industria oadonal; a realização de uma %
j| tifetlva reforma agrária; * passagem para as mãos do Es- *

i>vio da distribuição do petróleo, boje em poder da Sían
dard 011; a defesa da* ja*ddas minerais, pilhadas pelos«es Ianques; a ao*aiação do Aoôrdò Slditar Brasil-Ks
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 ........ . -.- ífívatios Unidos o outros tratados lesivos aos interesses do 

'$

| pato; a ampliação do tnterc&mblo comercial com os países ^í do tampo do socialismo; * adoção de providências ra- %ifit*lia2ta Alta nAnlm..* * ** ¦ ¦¦ »«. . . -^1dicais que ponham (fSrmo ao encarecimento da vida; ,if!'ft*sa das liberdades deoiocrátícas, etc. — medidas, enüm, em torno das q-nais pode e deve ser forjada a mais %copia o vigorosa luddade de todos os brasileiros que %m Iamam a pátria è ans-.'iajfti ji->r uma vida melhor.
*| Para coordenar a luta cxuum pela emancipação do *»
| Brasllj resolveu a Convétição criar a Liga pela Emanei- I
p paeão Nacional — organismo patriótico colocado acima p
| dos partidos políticos e quaisquer correntes de opinião. <1
| e que se destina, sem dúvida; a galvanizar numa vitoriosa fjornada libertadora, a decisão de luta de todo o povo bra- á^. j........... ..„^.,<>u„,„, j. «cvumu uc mi*» ue iouo o povo ora-s| stteiro. A Liga pela Etatanolpaçao Nacional congregará iò- %«ias as organizações e as pessoas que aceitem e apoiem os iPatrióticos princípios expostos na Carta da Emancipação fNational, o que quer dls*er que ela congregará milhões de '^

| brasileiros de todas aw classes e camadas sociais para a 4
â1

i

lwa pela mdependêncla ® -*> progresso do Brasil.
Os comunistas, por jserem m patriotas mais abnega- $dos e mais conseqüentes tudo íxrão para assegurar h l íga í|

recem-flindada a parMclpaçâo ativa da classe operária e 1
s| das grandes massas populares, dos mais largos setores 4
p da população brasileira. Estão certos os comunistas de que I
I a -¦fiação da Liga peSa ÍCtí-ancipação Nacional abre novas $<g 

perspectivas, práticas ainda mais promissoras, para a I
l| Mta contra os inimigos jurados do povo brasileiro: o im* f
I penalismo norte-amerfeano„ os latifundiários e o governo É
J de Vargas. Novos setores da nação vão sendo desperta- Im *«, dia a dia, para a Bufca peta libertação nacional, Ne- I
p uMim exemplo melhor pode ser dado da amplitude que |
| vai adquirindo essa luta do ajua a própria Convenção. Ela '$
p «videaciou perfeitamente como sao favoráveis as condi- Í
p çoes para se estruturar unna jpoderosa e invencível frente f
| uiniica de todos os patriotas o democratas pela bbertaeão I•g do Brasil e a salvação de nosso povo. Convencidos de que
p 

•assas rondiçoes favoráveis avançam e se desenvolvem numá ritmo cada vez mais aeelerado, os comunistas assujitem

Str-eí-ante 

o povo brastüeiro <a oxMnprofnisso de não medir es-forças para unir a -iodos «fi patriotas e democratas, e de %st; lançarem com um ardor aesnpre maior na luta pela con- Iqoista de um BrasUi amaiaellpado, Mvra, próspero e feliz. |
s«-iatapcai^^
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(Reportagem na Página Centrai)
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Momento emocionante: a juventude, desfraldando a bandeira nacional, entoando o Hino da Convenção, co-
6re de flores a mesa que presidia os trabalhos
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PORQUE CONCENTRAR O FOOO SOBRE
0 IMPERIALISMO AMERICANO

Artigo de Mariõ~"£L¥ES (3.* págkta)

AMEAÇA A CIVILIZAÇÃO
A ARMA DE HIDROGÊNIO

(Reportagem aa página 12)

ÍPOR im % DE AUMENTO NO SAL.4RIO-MIDN1Mí(
(Reportagem ©a página 10)

A MtmtA REBAIXA DE PREÇOS NA URSS
(Leia, ma págiaa II)

Na «Trifo-iiraa do IV Congresso:

Impo rtante Falo r
de Educação

Artigo tle Maurício ORAIM5HS
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Dulles Planeja
Uma Nova Coréia

Duas propostas, duas

|UjO MOMENTO em que e«lAlam as
i'iiu. renavavM s una» de nroroeseoei

defesas de Dhn Rien
«MÇÕei KUerteiru* iior»Nimsnesníl «imohIu „ ememaiAr „., , «ma» N „Hu»çauaplaina do próprio me» nu .,... deve reallsar«e a ContorenclA de Genebra (íciímiuia a rcttoheia.

Tré* denta manobras merecem destaque etpeelali s c|iieo» rriac íímih eom « qualidade em que comparooeri a Ctunaao encontro Ue Osneorai *» sxperttnelas mifriaetiisre» «ouA huiulia Ue hidrogênio e u ACtttaCOOS relativa* a uma mi.
POOSB IntrrvriirA» de tropa* elunvfta* aa auerra da Induvlikaa, feita por ihilfca.
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0 que se passa * que dian-
te da nova fase de operações
a» Indochina, quando o»
exército» patrióticos intensl-
ficam a expulsão das força»
mercenárias, os meios dirí-
gentes dos Estados Unidos
entram cnj pânico diante da
inevitável falência desse ou-
tro «negócio asiático» eme Pa-
ra eles deveria substituir a
guerra da Coréia, sucessora dos
velhos negócios da China, cn-
cerrado?; em 1949. Por isso
Dulles procura meio* (. mo-
dos de incendiar o Extremo-
Oriente, ameaçando atacar

diretamente a China, acusa-
da de «intervir» na ir.ta m-
dochinesa.

Ora. nâo é novidade par»ainguén- a confessada e crês-
cente intervenção americana
na Indochina. Somente no
atuai ano financeiro ame ri-
cano os créditos enviados pa-
ra a «guerra lmunda> soma-
ram 758 milhões de dólares.
s já foram votadas verbas
equivalentes para o próximoexercício. As armas, os téc-
nlcos, tudo que se emprega
na Indochina contra os pa-triotas é de fabricação ame-

OPERÁRIOS ELEITOS NO
MAIOR PLEITO DO MUNDO
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_ A partir de maio realizaram-se, pela primeira vez na his-tona da China, eleições gerais. Movimentouw o maior elei-tarado do mundo para eleger seus representantes aos diver-sos órgãos do poder na Nova China.
Aqui estão Fann Tiing-Jco (à esquerda), operário-modêloda fabrica estatal de tecidos n." 6 de Changai, Mwa-Yen-ying

(no centro), operária da mesma fábrica e Yu Hsiu-ying (ddireitaJ, da fábrica de tecidos de algodão de Clun Fengeleitos deputados pelo distrito eleitoral n." 2 de Chungai'.A foto mostra os três operários eleitos, depois de receberem
seus diplomas. Como eles, centenas de operários e campo-
neses foram eleitos na China, onde é o povo. que está no po-der e escolhe seus representantes entre os seus melhores filhos

rteans, Kranccwn, só o co
Bando opu divo e o» milho-
re» de joveni que anualmem»
encontrara « mon» sem rs-
nüsiio *» gem «lona »... guer*ra Ue bandido» n que o» »Alf
çou o imperial.mi;o

Se, de futuro, vier a vo*
rlfiraNsr a |>re»enç*t de sol-
dado» OU V. Iwi:!.. ...» dMilr-
•»• em spoto à» forças pa-triotleng da Indochina, Ism
¦»Ua mnis ««rá Uo que a con-
•equenciA IórIca da inter-

sençâa rada ver m»i» abertA
di»* americano» rui guerra do
Vietn»ni, qu» é um Kntndo m.
dependente, reconneaii, nofm
malmente peh goiérnn de
Petfuitr. há moitas »no§ e
fronteiro à China. Tev-ne-á
repetido a necessidade quo se
impo» na Coréia. |) d&M «le.
r» que s Indochina é #vltal»
pars a seguranç* dos Esta-
do» Unidos, «mbora, ao quese saiba, ela fique a dezuias
de milhares de milhas do con-
tlnente Americano, e o gover-¦o de Ho Chi Min nft> ames.
ee qualquer teiritór»o ian-
que sendo, pelo ei/ntrftrlo,

Agredido pela» força» Impe-
riallsta». Ma8 ninguém des-

conhece a Importância quet+v para a segurança da Chi-na a existéreia de Estados
p-Tfflcos na península indo-
ehlnesa da qual poder4am ser
desferidos aíi-,., : ptyujoío»e ti a o sudoe.4- dj. China e
a» costas me.1dlonai» desse

/p««ar d^ dess»pèrn de
Tu!les e Eía*»- ••»*•,• e de
sua« vocifera •>*»« a con«cién-
ela mundial repele s «ação
unida» que é "orno o i>epar-
tamente de Estado chama a
ampliação da guerra, e exl-
ge o armistício, com a retl-
rada das tropr«s estrangei-
ras varias vezes pi oposto p->rHo Chi Min. E, con-o n0 caso
da Coréia. a vontade orga-
nizada dos pov>s pesará mui-to mais na? decisões finais
que uS projetos de Dulles, La-
ni^l e outros incendiáHos emdesespero

tu*! tiiieefivstiiJvTi n|>T s isTein
— "'"""'""' ' A——¦ WêÚ i mm i, m

0* dois mapas roprodmidoM de »Vie fiuovo", apr$M*mtam a* duo* proposta*, as dumpersptK-ttuis que tvm diante de si a *,*Mro;*i. A esquerda, a Jferoni mrcsru, St p.ií««s uni-ia para a pa* pelo "Tratatio Oru/ BuroptU d« Begurança tfuropeW, ém tuóulo oommproposta Uálotov. ÀO lado o falsa "Europa" da CEP, incorporando mornas srts valsemm éti+ttndo o «tntlnonto em dois b/oro» Ao.ría, de mearão eom os pontoTd* vista dhüul?*». Edtm « llutault. Qualquer pvmsoa simplci comprende m difrrmça radwal tmtn, amduos propo»te«i • primeara twlfada paro a pasma segunda para m guerra e o »ni»«<,crj

Pontapé
na C.E.D.

No dia 4 último, os srs.
Laniel e IMeven, rc»pcctlva-
mente Primeiro Ministro o
minbitro da Defesa do go-vémo ÍTanoès, foram depofib
ter flore» no túmulo do sol-
dado desconhecido. A iiiulll-
dão presente ao Ato Apupoti
vivamente o» dnl» ministro»,
em sinal de proteste» contra
a chamada «CK.D.» (remill-
tarlzacâo da Aleinaiihn), queI-anii-l e IMeven tudo fazem
para impingir ao povo de
França. Nesse empenho, che-
garam a demitir o marechal
Juin. que se opõe Aquele
tratado de gtterra.

Mas a indignação do povocontra a «(MO.D.» é tal queos manifestantes do dia 4
foram ao caatigo físico do»
governantes: Pleven levou
uns cascudos e Laniel reccv
beu pontapés no traseiro. Se-
gundo o ministro do Into
rior. não houve feridos a la-
mentar. Apenas a respeita-
tabilidade do governo fot
atingida de maneira contun-
dente e os pontapés no Pre-
mier prenunciam o pontapé
final na C.E.D. e em seus
padrinhos ianques.

E«.f»rt«M.i...M. mmt »r«l»t»|»r • mImOw «. ¦—rr. M InilüfMna
.. ricruln* rt-m.imnAnu, rfu. KK OU. •»• mm UmlUw • IstesSUHr*r • tr.hii.lr. Iiuri.tu rln «nu.. «. r-«|p«M,r.,lu, d«» Utt»mr..i..i.i.,n.i.». fraaesHM *> ám tn««r». n»u n»i • • i»,r. »n%iNr «urh|.Alr« tmlmm imnh. m cm •AorUmr • f urm, •»¦ VU\„% «j»liuliN-liina <!>»• |«rMli)
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EM UM NOVO esforço de grande significação paia as-63,0 segurar a paz e a segurança da Europa, a União
Soviética entregou no dia primeiro do mês uma nota aos
governos dos Estados Unidos, Grã-Bretanha o França,
apresentando novas propostas em prol da causa da ma-
nutenção e fortalecimento da paz entre os povos. Reno-
vando sua insistência no sentido de serem interditadas
as armas atômicas que ameaçam crescentemente, a hu>
manidade, a URSS, todavia, abordou mais especificamen-
te cm sua recente nota os problemas europeus apresen-
tjmdo a questão de seu ingressona Organização do Pacto
do Atiântico.

Durante a Conferência de Berlim, o governo soviético
apresentou a proposta de que fosse assinado uin «Tra-
tndo geral europeu de segurança coletiva na Europa»,aberto a todos os Estados enropens. semv exceção, inde-
pendentemente dos regimes políticos que vigorem ne-les. Assim, ã divisão da Europa em dois blocos hostis,opõe a URSS a formação de um campo único de todosos Estados europeus, h base do respeito mútuo entre osEstados e no qual esteja para sempre eliminada a coaçãomilitar de uns Estados sobre os outro,. Nesse sistema desegurança, nenhum país. por mais forte e poderoso quese?a, deve ocupar uma situação dominante, renunciandotodos a formações militares dirigidas uns contra os ou-tros. Os Estados Unidos e a China, como grandes po-tências não européias, ficariam excluídos da posição designatários mas seriam admitidos como observadores.

A recente proposta soviética de que seja estudado oIngresso da URSS na Organização do Atlântico Norte éum novo desenvolvimento do permanente esforço daURSS de Impedir uma nova conflagração e assegurar odesenvolvimento pacífico dos povos europeus. Visa a ali-viar substancialmente a tensão internacional criada pelosobjetivos imperialistas dos monopólios americanos, in-
gleses e franceses.

Na Conferência de Berlim, os chanceleres ocidentaisrefutaram a proposta soviética de um «Tratado geral eu-ropeu de segurança coletiva da Europa», embora não ti-vessem nenhum argumento sério a objetar contra êle.Apegaram-se. entre o itras, à afirmativa de que a não in-clusão dos Estados Unidos no projeto soviético indicaria

A inclusão da U.R.S.S.
ntico

uma tentativa de afastar dos assuntos europeus a prln-cipul potência ocidental — os Estados Unidos — embora.

Pacto do Aílâ
como se sabe, essa potência não seja uma potência eu-rop<*ia. Pois bem, a proposta soviética de que seja estu-dado seu ingresso na Organização do Atlântico Norte eli-mina aquela objeção levantada e todos os outros argu-mentos pelo estilo, como os relativos a não ser mais pos-wvel «desistir» da Organização do Atlântico Norte, no
ponto em que ela se encontra. Traía-se, para a URSS. doretirar ao Tvatado do Atlântico Norte seu caráter agressivo,de formação de um bloco militar a serviço do imporia-lismo, e de dar-lhe a estrutura de um tratado de sem-rança coletiva. ¦' - ' ....

Menos de Vinte é quatro horas haviam transcorridoda pronosta soviética e já o- Departamento de Estado,sem consultar sequer os demais signatários do Tratadodo Atlântico, publicava unia nota declarando quo co atual
projeto soviético não inspira nenhuma confiança» e «éuma manobra destinada a permitir-lhe o acesso nas de-fesas do Ocidente». Essa atitude comprova, em primeirolugar, que os políticos imperialistas sabem o quão pro-fundamente ca:am no espírito de todos os povos as posl-ções da URSS visando a assegurar a paz geral, e por issose açodam em pressionar os outros governos, num sen-tido belicista. Em segundo lugar, torna-se ainda mais cia-ro o caráter agressivo do Pacto *o Atlântico. Há na bocade todas as pessoas pacificas uma pergunta que nenhu-ma manobra de Dulles conseguira baralhar: — «Se oPacto do Atlântico não é contra a URSS, então, por quemotivo, a URSS não pode aderir a êle?»

A experiência internacional demonstra que a políticados aventureiros leva sempre à bancarrota. Podem eles,
como agora, apresentar como nm «triunfo a rejeição
imediata das propostas pacificas da União Soviética, domesmo modo que. vêm agindo a tantos anos. Ninguém
esperaria ganhar mister I>ul?es para a causa da paz...Mas a causa da paz. a Idéia da segurança coletiva da Eu-ropa, continuara abrindo seu caminho entre os povos osc imporâ finalmente, impulsionada cada vez mais pelaspropostas soviéticas que possibilitam liquidar a tensãointernacional e resolver rapidamente o problema alemão
que envenena perigosamente o ambiente europeu.

A
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SAUDAÇÃO l)F PRESTES
,*__,Po» mo0vo ^ ^ aniversário de fL/Humanlto», LuhtQetío-. Preste* enviou n JaeoA»ss Ouclos o seguinte telegrama;

•Jncqueti Duelos
Rue Le Peletier, 44
Paris — Franci

Aos queridos camaradas dn Partido Comunista
francês nossa calorosa MUdaçuo por motivo do 50'
aniversário de, neu combativo órgão central, «////«-
manitê», valorosa trincheira na luta em defesa da
paz, dos liberdades, da independência nacional e pelo
socialismo*.

as.) Luiz Carlos Prestes

Telcsxama da «Imprensa Popular»
"Ulíumanitc" — 37, Eu*

Louvre — Pariu — France.
Jornalista c nrájicos da"Imprensa Popular" saúdam

o* camarada* do "1/Huma-
nUé" pcía 'tnwigmn do SO.»
anlwrtiãnn desst combativo
portai*)* do PCF, o Porfldo

da França. Desejamos no-
vo» driío* d jornal de nu
rótt, Vaillant Couturier, Peri
e do nOSSÕ querido Mareei
Caehin, na luta jwlas pro-
fundas aspirações do prole-
lariadt} v do p>j*x> frances,
a.) Pndro Motta T.ima, du

"".lar da "/mpra-Ma Pojpidar"

Da VOZ OPERAKIA
a «UHumaMíé»

«flfarwl C*chia — Rue Le Peleticc, 44 — P»r1» — France
Polo traiiM-ir»* òe 5d.v aniverHftrio d« tl/llnmaiiit*'»,

eovnkoios aos preaadoe camaradas noasa caioroaa e fraternal
saudação. Formulamos ardentes votos para que o órgio
oeatral do grande Partido Comunista Francês, prossegainde
Slorioao caminho percorrido neaaes 5* anos, conquiste no-
eus êxitos na hrt*\ pele futuro radioso do povo da França,
pela nas, a democracia e o socialismo.

a) Redação Ia VOZ OPERARIA

Porpe Concentrar o Fogo
Sobre o Imperialismo Americano
Q 

PHOJttro DÊ PBQOHAitA apro***»*, *«*> o~mM
CenárrU *ut ba**a4» sa 9MéÊ*9$ rimUiíwm, ruN«s«U»

"iifa, és reaiuiad* <» ukf.r1

O proptto im Programa sou r#«uM« d» um* nmid*s **m
o<-.V» de fármulu â rmlvtade broMUma. Tampouco 6 as se

mt* noi*Q Programa «m ntmplêê oaaiopáta oom outro* pet
tes. Mm procuramos examinar e que k4 d* eipaeifionnumt*
nacional, â lus U>* «ntinarn.nto* du nuirjeimno-teninismo, *o-
bre n rmx>Iu.;<lo n*tê palita toiosiow « temicoloniaúi. O Pro-
grama è um grande e •/.-¦ m«« poiso oee /or«t avançar enor-
mements nono Partido.

Vejamos aqui apenas um a«prcio, itto 4, a tes* Jumd+-
tnental qua serviu paru a elaboração do Programa s oue
afirma qt* o Brasil, d* pais dependente, vai »endo trans-
formado em colônia dos httadoi í nulos. :.«h a caracte-
risfica dominante n»i situação naciorwl que determina a «o*
lução do toda* as outra$ qusitôes,

capital, ¦..:.;., diretas como
através de enpreitimo*. Cte-
ca d* 50',í> do comércio ex-
terior do no«»o i)n*i estão
cm mãos dos Ianques, o que
lhes da nessa setor uma po-
síção monopolista. O impe-
riaUsmo norte-americano pos-
sui também as posiçôes-cha-
ve nos setores cafeeíro,
al^odociro, cacaucíro, dí Cri-
gorificos, borracha, artigo»
clétricog, etc No terreno
político o imperialismo nor-
te - americano, aproveitando
as civeunstâncias favoráveis
da guerra e também depoU
da guerra, desalojou em
grande parte os seus rivais.
Os ianques têm agentes no
aparelho do Estado, de tal
maneira que o aparelho ds
Estado brasileiro não é mais
do que um instrumento de
Wall-Stceet. Por conseguinte,
o golpe concentrado no im-
perialismo norte-americano é
o goipe no que é decisivo no
sistema de opresíwo impe-
rialista, que esmaga nossa

pátria. Assim poderemos que-
brar a espinha dorsal do do-
rrínio imperialista no Brasil
e. po».tanto> de todo o sia-
tema de exploração e opre-
lão feudal e imperialista que
i um sistema único.

O caso brasileiro tem eg_
ta característica, que nos é
extremamente -favorável: o

inimigo fundamental do povo »
brasileiro — como de todos
os povos da América Latina
— é o inimigo fundamental
de toda a humanidade. Com
muita facilidade, em nossa

N.i.i «>c pod* computar o
predomínio do Imperialismo
nurtcamcrican0 no Üvasil com
a influencia do imperialismo
inglês ou de qualquer outro.
O» Imperalistsg ingleses, nic-
mães, etct nunca conseguiram
o predomínio simultâneo em
todos os setores importantes
da vida aoortomica. Antes da
segunda guerra mundial, os
ingleses dominavam no teive-
no das inversões de capital.
Já no comércio exterior, os
Estados Unidos e a Alemanha
tinham as principais posições.
Quanto à influencia política,
havia grande choque de inte-
rêsses entre os vários impe-
riaüsmos. d« tal maneira que
o governo brasileiro podia os-
cUar entre a Alemanha, os
Estados Unidos e a Inglater-
ra. Hojet entretanto, o Impe-
rialismo norte-americano tem
o predomínio em todos 03 se-
torea decisivos da economia
nacional. 0 mesmo se dá na
esfera da política brasileira.
Esta diferença entre o predo-
minio americano e dos outros
DaiSes é importante para com-
>.eendertnos por que ó neces-
òário concentrar o fogo no
rniperiaüsmo americano e seus
agentes no país.

Tanto no terreno «conômi-
co como no políticot o im-
perialismo norte-americano
representa hoje o que é deci-
sivo na dominação ircpec|a-
lista em nossa pátria. A3-
sim, por exemplo, no terre-
no econômico, 0 imperialis-
mo norte-americano tem a
maior parte das inversões de

0 Povo Conquistará a Legalidade do P.C.B.
£**URVANDO-SE aos interesses antmacionais remesen-
^¦f lados pelo r/ovimo Vargas, entendeu, o Superior Tri-
bunal Eleitoral üe negar o registro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil, apegando-se ao pretexto de que, não
oabia a revisão áa vergonhosa d.ecisão adotada em maio de
1917, por três wtos a dois, que jogou o P.C.B., na ilegali-
dade. A atitude agora adotada pelou 3enhores do T.S.E.,
entretanto, não representa mais ato que um episódio na
vasta campanha popular em favor da legalidade do P.C.B.
Esta apenas: se inicia, e nada nem ninguém poderá im-
pedir que ela alcance a envergadura que exprima todo o
imenso desejo ão povo brasileiro de defender e ampliar
as liberdades democráticas. E esm luta tem como centro
a conquista e manutenção do direito que tem a classe ope-
rãria de possuir seu próprio partido político.

A legalidade dó P.CiB., é uma necessidade hoje re-
conhecida não apenas por milhões d*í homens do povo,
por homens de íõâas as correntes & camadas sociais, co-
mo o atestam os sucessivos pronunciamentos de senado-
res deputados e líderes políticos de todos os partidos, bem
como das personalidades mais diferentes nos diversos ra-
íjios de atividade.

Por outro lado, não é posível ignorar as Manifesta-
fõe.s' individuais e coletivas partidas ão povo que come-
çàni a surgir de iaâcs os pontos do pais eoc-igindo a. le-
galidade para o partido da paz e da libertação nacional.

Contra esse movimento popular de nada valerão as

decisões imbuidas do mais entranhado espirito fascista,
como a que adotou o T.S.E., esta semana. Pelo contra-
rio, tais obstáculos indicam à opinião piíbZtco que a lega-
lidade para o P.C.B. representa uma batalha política, em
que nosso povo terá de derrotar os agentes da reação e do
fascisyno, a serviço da dominação americana, intensificar
cada vez mais a luta de massas pela legalidade do P.C.B.,
multiplicando-se as manifestações populares neste senti-
do de tal forma que em nenhum lugar, em nenhum se-
tor, em nenhuma empresa ou repartição, na cidade e no
campo, deixe de se levantar a vos do povo em defesa do
direito à existência legal do partido da classe operária
hrasileira.

O pais está às vésperas de eleições e não se pode
conceber um pleito em que uma força decisiva na vida vo-
litica nacional como o P.C.B., não possa dele participar
legalmente. A naç-ão se encontra gravemente ameaçada
pelos colonizadores dos EE.UU., sua economia, sob o com-
trôle dos frustes ianques, caminha para a catástrofe. Nos-
so povo atravessa dias difíceis, de fome c opr< são è se
dispõe a lutar gior dias melhores, de pas e abundância.
Para salvar o país da bancarrota e defender os inferes*
ses da esmagadora maioria da nação torna-se vuik do
que nunca necessária a presença do P.C.B., o partidodo Programa da Salvação Nacional. EJ isso o que vãocompreendendo cada vez mais claramente milhões de
brasileiros, a sua vontade, traduzida numa ampla ação co-mum, há de fazer valer o direito do P.C.B. à vida legal

Mário Ahrtat

itsu, ri.*.,!.;<-««-Mi** a asWe*
Si^^S^-l^^RtSSr** *^a>^* S^^ ?SWP W^™ ^^KêT^S w

n»Mfv}«. A aeSa agrea»**/*,
«oarrs.ra- ú* itrp*-ri»i **»•
AorW-aiiiwncaa*, q«« é • *•».-
Ir*» da reaça* maa*slnJ. f*o-
llta e •*** tVnna*earaj«rnto 9
Isolamento.

A eottceiiuaçàa é* fwge
coou* o imp«fn.víí»a-c ianque
e o* Bsalof iiupOrtâMia, a
fim de apioveitarmue uma
reserva indireta ua revoiu.
çâo, isto è, a« centra sUflss
ínterimk:.....•'.* KjUjm *^n-
tradições podem tornar-** da
maior iir.portAncia, podemaer um fator altamente favo-
rável para a vitória, com»
aconteceu, gor exemplo, com
: vitoria da Revolução de
Outubro. No momento em
que oê bolrhei. iques tomaram
o poder, as potências impe-
rsaiistas nâo puderam unir-
se, por um largo período, pa-
ra intervir contra o poder
dos serieis, o que permitia s
estes consolidar-se e ge tor-
nar invencível.

As contradiçõvâ ínterim-
perialistas se aguçam rapi-
da mente no Brasil. A Ale-
manha Ocidental, por exem-
pio, fea um acordo comercial
com o Urasü, segundo o qual
poderá aproveitar oa seus
saldos comerciais para in-
vestimentas no Brasil. Isto
dá uma gramle vantagem pa-
ra a Alemanha, que está au-
mentando grandemente seus
investimentoa no Brasil. Ura
grupo Alemão, Kiocchner,
pretende montar no Espirito
Santo uma grande usina si-
derurgica. A grande fábrica
de automóveis alemão Volks-
wagem pretende montar
uma filiai em São Pauio.

Um grupo de jornalistas bra-
sileiros esteve em visita
àquela grande empresa na
Alemanha. Também tem-se
pronunciado em favor d« re-
lações estreitas com a a Ale-
manha o capitalista de São
Paulo Olavo Egidio de Sou-
za Aranha, cujas ligações po-litíeaa com o ha2lsmo sâo
bem conhecidas. Há pouco es.
teve na Alemanha Ocidental
o sr. Maciel Filho, intimo de
Vargas. Os ingleses, por sua
vez, em face d« empréstimo
norte-amencano de 300 mi-
lhões de dólares, já deram
a entender que também fa-
rão um empréstimo. Quanto
aos franceses, basta citar a
vinda para o Brasil de capi-
tais de Rothschild. que se li-
gou ao Banco do* Comércio, "
em que domina o grupo Ma.
rio d'Almeida.

O «Correio da M«nhã> re-

rartuOw-ae a um i-< "• .-¦¦¦ \-
¦»«*«*» de Cnarehiil, lista
tjtsttasasaéi que oe uaisee
•ur-jyeu* e»tavam fugindo a
cartas' smpo*Uç*Mi des Ksts-
dos Unidwe, e 0 Brasil devia
WMiibrta fu*ir, fazendo urra
política eaterlor e comercial
apenas de acordo com >*
interesses nacionais- Isso
nvstm o quanto as contra*
diçóa* lntenmperlalistaa têm
i! :'u••!• ..< ns política bra-

sileira.
Dai a tese do camarada

presips, que o lv<>grama es-
prensa, de que 4 possível ter
como aliados, embora tem-
porários - instáveis, ou de
que é po*»ivet neutralizar,
mesmo a certos setores das
classe dominantes, iígados a
grupos imperialistas rivais
do imperialismo norte-ame*
ricano. O projeto de Progra-
ma fala em «rparte conmac-
rltvel dos grandes industriais
e comerciantes*, cujos inte-
reasea estão afetados pela
opressae do imperialismo
norte-amc*^c*no. Podemos ter
esses grandes industriais ;
comerciantes corro aliados,
neate ou naquele momentf»,
podemos ao menog levá-los a
vacilar. Isto, porém absoiu-
tamente não significa que
perdemos de vísta os nossos
inimigos. As dasses rencio-
nárias. como classes, os lati-
fundiário e os grandes capj-
tahstas, são inimigos da re-
voluçâo. t o que afirma mi'
to justamente o jx-ojeto dçj
Programa. Muitos do» sete-
res de fft*.endeiros (café, ai-
godão. cacau, etc.) e gran-
des comerciantes, que se ma-
nifestam contra a política de
Vargas ou contra aspectos
dessa política, não despjarr
senão chegar a acordos com
o imperialismo americano, a
fim de vencer certas d'ifi-
culdades da atual situação-
Como diz o Programa, seus
interesses fundamentais, de
classe, oa impelem a subme-
ter-se ao imperialismo ame-
ricano porque è do seu inte-
rêsse ganhar lúcios fabulo-
sos numa terceira guerra
mundial e manter o atual re-
gime de exploração e opres-
são. O golpe no imperialis-
rr,o americano representa,
portanto, ao mesmo tempot
o golpe nos seus agentes inl
ternos, no seu apoio moral
e político. Só se pode gol-
pear o imperialismo ianque
s« se derruba este apoio, ex-
presso no governo dos lati-
fundiários * grandes capita-
listas, o governo de Vargas

Não devemos ter receio de que continuem a operar no
Brasil, após a revolução, outros grupos imperialistas quenão o imperialismo americano. A vitória da revolução sig-
nificará uma decisiva garantia para nós, uma vez que tere-
mos conquistado um governo democrático de libertação na-
cional, dirigido pelo proletariado. As posições-chave da eco-
nomia nacional — o Banco do Brasil, grande parte da ener-
gia elétrica, as ferrovias, as atuais empresas americanas,
etc, estarão em mãos desse governo. Isso lhe dará uma
grande força. ET o caso da China. O confisco nâo será só-
mente das empresas, mas também dos capitais. Logo, nas
empresas mistas, a parte dos americanos passará para o
Estado democrá! ico-popular. Também os empréstimos ame-
ricanos a empresas particulares são capitais que passarão
para o Estado. E' o caso, por exemplo, dos empréstimos
americanos à Llght O Programa portanto é sábio, quando
concentra o foge no imperialismo ianque-

Nosso projeto de Programa mostra que o Partido avau-
ça, não está parado, corrige seus erros e procura colocar-se
à altura da situação. O Programa dá ao nosso Partido cia-
rosa de objetivos, clareza sobre os objetivos da revolução, o
que é de importância fundamental para traçarmos uma táti-
ca justa, para vermos com clareza também os caminhos da
revolução.
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Dar Argumentos ao Povo a Fim de
Ganhá-lo Para o Programa

C''NI,° '••' ««•¦» »'•¦•* Inúmero* ii,iniot..-i que «empre m**»* bcslimaraiii a IiiuN.riaml» du entiutu do mar*Uttio-lt-alulsino, corn ,, artigo do camarada Preftte* «KMudar o lt>•ínlMiio, dever do* tomunUia*» pude avaliar as i;ra\e** con*a quêmuiH que immI**io *.urr*|f de tal Nubcsilmarfl», al«m do
que nm di* Vre%m no rcferUo artigo: fCOBMOt. o tal-Alamo ** nuii i-.-m . i\,-i nos que queiram assimilar as twa« as Idéias du Programa do Partido, a fim de -Hnh-r levfi Ioàs BUtsass 6 eooiegutr que Ss<M o transformem na reall*dade prática que lodoa almejamos»,

Apesar de t*r começado agora a me preocupar em es-tildar, sinto nu- fortalecido para abordar um problema queante* nlo me animava a tratar (admito a iM-t-dIdlIdado doainda não eMar preparatlo para tanto, mas ne tal se der•prenderei com as oriUeal).
Trata-se de chamar a nten*

ção dos responsáveis pelanossa Imprensa a fim de queos nossos jornais levem cm
conta que entre os nossos
leitores muitos ainda são po*litieamente fracos o por isso
precisam encontrar, repetida*
mente, argumentos à altura
da sua compreensão, a fim
de poder levá-los ás massas,
as quais somente concorda*
ráo conosco se conseguir-
mos convecê-las, o que só se*
rá possível com palavras sim»
pies à altura da sua cnpaci*
dade. Para tanto, a nossa im»
firensa 

precisa abordar a rea*
Idade com franqueza reco-

nhecer abertamente que
grande número de pessoas,honestamente, defendem os
nossos inimigos por julga*los nossos amigos.

Precisamos, para ganharas grandes massas, procurarsaber o que elas desejam e
pensam. E assim fazendo, te-
remos que reconhecer queapesar do sempre crescente
aj)oio do povo ao Programa
do Partido, muito ainda pre-cisamos fazer, pois devido ao
grande atraso político das
massas, em conseqüência
principalmente, da brutalida-
de da reação e da influência
da poderosa propaganda bur*
guêsa, encontramos muitas
pessoas que, honestamente,
consideram o desumano go-
**¦ _________________

Fazer do Progra-
ma do PCB um

Programa de
Todo o Povo

WENHO por meio desta,w dizer-lhes que estudando
o Programa do P.C.B. e
analisando a situação de mi-séria e terror em que se en-
contra a nossa pátria, julgo
que a única saida é fazer do
Programa, um Programa detodo o povo brasileiro e li.bertar o Brasil do jugo dosnionopólios americanos e fa-zer com que o Brasil negocie
com todos os países especial-
mente com a União Sovié-
tica e China Popular. Só as-sim teremos um Brasil livre,independente e Progressista.

Sabemos que o Brasil édotado de tudo o quanto ériqueza, mas esta se enCOn-
tra nas mãos de um punha-do de capitalistas e latifun-
diários, ligados ao'imperia-
lismo americano apoiados no
frovêrn0 de Vargas, governode traição nacional.' Mas na•medida que soubermos àssi-
milar c levar o Programa às
massas, a todos os patriotas
que querem um Brasil livrefc feliz, poderemos, então nosaquecer com o sol da Paz eda felicidade, livre das guer-Tas, da miséria e do nosso
grande inimigo que é o im-
>eriaIismo norte-americano,

a) ANTÔNIO FEITOSA —
JFcTtaJeza, 19-3-54

vêrno Imperialista amerlea*
no como amigo do Brasil s
como o regime Ideal, o queos leva n se tornarem an*
ticomunlstas. Encontramos
também elementos que, ape*
sar de já terem compreendi*
do que o Imperialismo ame*
rlcano c o governo de Gela*
lio sáo Inimigos nossos, Jul*
gnm que nos renimes onde
os comunistas fazem partedo governo náo existem cer*
tas liberdades e, por isso,
nüo se abalam a lutar ao Ia*
do dos comunistas contra o
que ai está, Há ainda os que,mesmo tendo grande slmpa*
tia pelos comunistas, mas
por julgar-nos fracos, acham
quo é multo melhor náo pro-vocarmos os americanos,
pois, do contrário, eles arra*
zarâo todos os países próco*munistas com suas bombas
atômicas e de hidrogênio, co*
mo vivem ameaçando diária*
mente.

De tudo isso, se depreen-
de o seguinte: conhecendo
como conhecemos o grandesentimento de humanidade
do nosso povo e partindo do
principio de que ninguém é
inimigo de si próprio, che*
garemos à conclusão de que,a não ser o reduzido nume-
ro de latifundiários e gran*des capitalistas de que se
compõe o governo de Getú*
lio, que tem seus interesses
ligados aos imperialistas
americanos, todas as demais
pessoas da nossa populaçãotêm condições para serem,
umas ganhas para a nossa
causa e outras neutralizadas,
Esta tarefa cabe a todos os
que já estão ao lado do Pro*
grama do Partido. Mas pa*
ra que esta tarefa seja cum*

prldn devidamente * imita.
pens&vel nâo nos esqueeor<
mos do que nus ensina o ca*
marada Arruda: «So se de»
fende com entusiasmo o quese conhece bem e se sente
que é Justr».> t, necwnárlo
também náo considerarmos
todo elemento do povo queseja pró americano como um
Inimigo a quem se deva odiar,
jhiIs temos vários bons ele*
mentos, hoje no Partido, que
Já foram atui comunistas.
Conheço, por exemplo, um
companheiro que hoje no seu
bairro defendo publicamente
o Partido e que, no entanto,
foi fervoroso tategralista
(apesar de honesto) devido à
educação que recebera des*
de a meninice (camaradas
nossos durante mais de um
ano travaram com êle deba*
tes públicos sem nunca tran*
siglrem, mas com habllida*
de). Precisamos também nun*
ca esquecer que por ser a
nossa causa justa e humana,
conta cia com o apoio de tô*
das as pessoas honestas não
comunistas de todos os pai*ses capitalistas e comtodos
os comunistas desses países e
os seus eleitores. Também
contamos com o apoio decla*
rado e consciente de 800 mi*
lhões de pessoas que já con*
quistaram pão, terra e liber»
dade, que têm à frente a
maior potência do mundo
que é indiscutivelmente a
Uniáo Soviética (ela já pre-venlu que continuará a lu-
tar com todas as suas for»
ças pela paz, mas que se for
agredic com bombas atôml-
cas e de hidrogênio, revida*
rá com as mesmas armas e,
de tal forma, que daí resul*
tara infallvelmente o fim do
capitalismo).

Enquanto nós contamos
com todo esse apoio, os «su-
per-homens> americanos são
muito fortes, mas é no cine-
ma, nas histórias em qua*drinhos, e nos jornais (veja-
se a surra que eles levaram
na Coréia), pois no mundo
capitalista que eles lideram,
seus povos vivem desconten-
tes e lutando contra tal lide-
rança (veja-se a Guatemala),
havendo mesmo alguns que
já estão lutando de armas
na mão.

Se todos nós que já temos consciência de que o Pro-
grama é justo e viável, estivermos armados da convicção de
que somos poderosos, como realmente o somos, e que bre-vemente estaremos no poder e soubermos argumentar jun-to às massas de maneira simples, paciente, flexível, amiga,respeitando sempre a opinião dos que não concordam conos-co, mas exigindo também que respeitem os nossos pontosde vista, bem mais cedo do que esperamos, teremos con-
quistado em regime dcmocrático-popular.

a) JAIKO BUKNO — Ri0, 64-54.

conclamoTt: (Tdõsos patriotas a apoia-
rem 0 programa do

P.C.B.
éT\ NOVO projeto de Pro-** grama do Partido Co-
munista do Brasil, trouxe
para nós comunistas um ca-
minho certo, que com con-
vicção absoluta nos levará à
libertação de nossa pátria.Mostra que depende de
nós, comunistas, esta vitó-
ria. Depende de estudarmos
o Programa com afinco, com
carinho, fazendo sentir às
massas a necessidade de co-
nhecer e estudar o Progra-
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ma, seguindo o caminho in.dicado, pelo qual todo oBrasil precisa seguir.
O Brasil é um pais rico,

existindo em seu subsolo ri-
quissimoa minerais, comonos mostra o projeto dePrograma do P. C. B. Maso que é preciso é uma ad-ministração para o Brasil, a
fim de que possa liquidar
com o atraso, o analfabetis-
mo. No Brasil 70 por cen-to do pov. não sabe ler nemescrever por culpa da poli-tica de guerra levada a efei-to vor Varaas.

Nasm Pátria perde rdpf.
rf-i-im.íe «ii.il trortr. teH«r>
ros t/e nação soberana # 4
.-• o i. fu por agentes dos
monopólios americana*. Por
Uso, ternos os nosso* tapn>
no-.-.'.•*. no enlmingeiro
paamrem a inttrumento*
HtnHã do Departamento de
Estudo nprfs nsisriooso.

Nossas forças artiuidas
iâa submetidas ao comando
de oficiais e sargentos ian»
quês e os governantes do
pais descem ostensivamente
à categoria de empregados
do governo do» HR. UU. Oatual governo de Vargas é
um instrumento servü dos
Imperialistas americanos, &
por seu intermédio quo os
monopólios ianques sa-
Quclam o pais o exploram o
povo.

Conformo dis o projeto
de Programa do P.CTi., "è
inevitável o substituição do
governo do Vargas, a revo»
Itição democnitka de libcr-
tação nacional".

O povo brasileiro levan-
tar-se-á contra o atual es-
tado do coisas, nâo admiti-
rá que o governo da Vargas
reduza o Brasil a colônia
dos Estados Unidos.

Vemos quo o Programa
atual, ora em discussão, é
um programa cientifico, um
programa que traz ao co-
nhecimento de toda a nação
os responsáveis por todo o
atraso e a miséria por que
passa o povo.

Em primeiro lugar mos-tra as nossas riquezas e o
nosso valor de brasileiros;
mostra como somos capazes
de constituirmos uma nação
livre e independente sem
precisarmos que alguém nos
venha dar orientação admi-
nistrativa. O Programa
aponta para todo o povo
brasileiro o sr. Getúlio Var-
gas como o único responsa-
vel por esta situação em
que se encontra o povo e a
nação. Getúlio entregou
nossa pátria aos nos ^s
maiores inimigos, que são os
americanos. O governo de
Vargas é indesejável à na-
ção, porque êle não repre-
senta a maioria do povobrasileiro. E> um governo
da minoria reacionária o
vendida aos trustes ameri-
canos. E' um governo anti-
nacional e um demagogo
vulgar. Por isso precisamos
derrubar Getúlio e expulsar
os americanos de nosso solo,
único meio de fazer r.->ssa
pátria progrefl-T e termos
felicidade.

Precisamos, assim, esclare-
cer as massas, fazendo-as
compreender de que não po-demos continuar vivendo co-
mo escravos, porque mar-
chamos para o socialismo,
para um campo de liberãa-
de, onde o povo governa
seus destinos.

Para isso, conclamo to-
dos os patriotas e amigos
sinceros, a darem seu apoio
ao projeto de Programa do
P.C.B. que é o Partido in-
vencível e que jamais será
vencido.

O Partido Comunista do
Brasil é o único Partido po-
pular e revolucionário. £7" o
mais progressista que exis-
tiu na história do Brasil. A)
Valdomiro Vitalino Moura —
VITÓRIA. I-4-tfi,

UNIR A TODOS
PARA LIBERTAR

0 BRASIL

O 
PROJETO d- Progr-ma

do P.C.11. d um projeto
ile Programa dn salvação *»a»
cional, que pcricnctt a t«d« o
povo, f: a arma de todas as
correntes pstriôtíats o pro-
grctiilstas. doi operário» aos
homens tf. r .-.!¦<;> •. «* ato
à aurgueala nacional, par*
derrotar o no#so Inimigo nti»
mero um. constituído pelo
imperialismo norte-amer.cn*
no e os latifundiários trnl-
dorea da no»..i pátrln.

Portanto, temos hoje em
nos*aii mfiog unut arma inl-
frunlnvel, de todos o_ r. .-
bres, para dcrrotnr noa»o§
Inimigos e inimigos de nossa.
pátria, como Getúlio o seu
bando. Tenho a carteia do
que a vitória pertence a to»

dos aquele-, quo im.iüI**í< ,„ ¦**
.».' --• couta exemplo* daUni&o Süvtétlt-A, • da ('hift§

# mmot povot que •* UU»-*-
taram.

Agora («mos um Proirama
de lu* o vldn. baseado nas ne.
r<.:=i.;.i<if*i «I» nação « do po*
v«, l*ortant»t ptwjsamo* unir
todas as classes o ourada*
— operári*** campanas**, ••«>.
SorianKf, industriais, pro*
fe-saa**. intelectuais, oficiais
do exército, deputados, sena»
dores, hom<*ns e rnuiherrs
du* mala diversos crcd<*s ro»
|||»>"-..h — para lularrm em-
bro a ombro para talvar a
i. • '« pátria da ruína, da

fome e miséria qua através*»
•a o mwo povo o para a II*»
quldnçáo do jugo Imporlalls*»
ta e dns lacaios dos amt*rtcn-
non em no**» terra, a fim do
que surja um novo Brasil te»
Us e mdioso* asa.) CI-.KSON
JCOT DE SOUZA — Apu-
racana —- K«tndo do Paran*
— CP. C75.

A QUESTÃO DOS TRANS-
PORTES PARA OS
PRODUTOS AGRÍCOLAS

(lic.sultndo de uma palestra com camponeses sobro
o Projeto de Programa do P. 0. Ií.)

it.iili/.niilii h.i dlit», na Interior do iiurmi munlcipln, unut pnlcs»
trn coui um grupo do rulonos, pitr» «li-< u*.- <<• do projeto do l'ro*>
emitiu do 1'urtldu ComunUtit dn tiri>»ll, tltt-nio*. octMlAu do rong*
tnirtr it Justou do quando dltouig*. ¦¦•!•• nprrndrmurt com o puvo.

Depois do uma convorna ampla »6bro o* aront«*cünentot- poU»tiro-, em coral, nobre o meoanWmn do como •»<* processam n« coltma
dentro do nlutema em quo vlvcmor». enfim, nobre toda e»tn mnnelra
do vlrer que poaaulmo* aqui no Ura»U, em e-pcrial aqui no Inte»
rior. em plena sojin colonial, notando-»** quo uté na colônia Ja pe»
netrou e*ta consciência da necessidade de mudar, nfto homens, mas
de sistema, pnssamos à dlseussuo efetiva do capitulo que Interessa
aos homens do campo: Reforma Arrarh» e a njiula aos camponeses.

Constatamos que o projeto procurou abnínser todos os setores
do campo, com Justeza. Disso rieamos dente» com o assentunenta
dos artigos 37 a fS, que Têm ntlnçlr mesmo todos os problema» doa
homens que vivem no campo. Nesta ronn. onde predomina a pe»
quena propriedade, onde poucos possuem o seu titulo do posse da
terra, onde os velhoa colonos vêem todos «s dias os seus Olhos
abandonarem o Rio Grande, rumo a Sta Catarina, FaranA on Ma-
to Grosso, porque aqui nfto há mnls torras, porque as terras exis-
tentes pertencem no escravisador latifúndio dn ICA (International
Colonlzntlon Assoclatlon) qne as vendem pnr um preço extorsivo,
reservando para a Cia. a extração de t6da a madeira ali exis-
tente, onde, enfim, os colonos procuram se acomodar dVntro do nea
conceito do propriedade, compreende-se facilmente como aqueles
artigos vêm ao seu encontro.

Entretanto, no arremate da palestra, constatou-se nue, em II-
nhas gerais, o Programa trará, como é Justo e necessário, o nu*>
mento dn produção. Reforma agraria. concessAo de créditos, ol>-
leneãn mal.; fácil do ferramentas, muqiilna», sementes, adubos, aju«
da técnica, tudo Isso, trará, sem dúvida, aumento de produção. Foi
então quando um dos presentes levantou uma questão, estreita-
mento ligada :\ produçfto, uma questão que permitirá o aproveita-
mento «In produção. Falou sAbre a «facllltaçtin» dos camlnhães na-
ra o transporte. Francamente, nqueln lembrança encaixou perfel-
tamento dentro do raciocínio quo vinhnmos desenvolvendo. De fato,
aumentará a produção mas, sem transporte. Irá ncontecer como
tem acontecido nesto nosso regime do Improvisações: o nprodecl-
mento dos gêneros por falta dn Imediato escoamento para os cen-
tros consumidores. Aprofundando esta questão no final desta
nossa discussão, aprovamos uma resolução para enviarmos no nos-
so Diário do Congresso, uma proposta para ser acrescentado, ao
Projeto do Programa do Partido Comunista do Rrasil, o segulnta
artigo:

40 — «Garantia pelo Estado do estradas dos centros produto*res para os centros eonsnmldores e compradores dos produtos.
Nos centros de grande produção, o Estado constituirá silos, o ar*
mazens coletndorcs, para evitar a deterioração dos produtos, en-
quanto so processa o escoamento. O Estudo facilitará a aquisição
do caminhões pelos camponeses e por suas cooperativas e outras
organizações».

Temos n Impressão de que a adição deste artigo no nosso Pro-
Jeto do Programa completará o espirito que norteou a sua elabo.
ração, quando estudou os problemas do campo. *ft uma coisa multo
sentida pelos camponeses a questão do estradas, caminhões, arma-
zens coletores. Quando a gente aqui quer dizer quo uma estrada 6
Impossível, dl**: estrada de colonln. Se houver uma ehuvaradn nnot
a colheita, o produto fica retido, porque ninguém passa. E, retido,
se estraga.

A aquisição de caminhões para o transporte Interessa a um
grnndo numero do colonos nronrloturlos mas poucos são os que
possam nqulrl-los. ümn ajuda do Estado. forneeendo-Iho a prazolongo o Juros módicos, permlttrá a sua aquisição por um grandenamoro do colonos, assim como suas cooperativas c outros organU
znçoes.

Aqui em Erechlm Já começaram n construir silos para o triga.
Mas. aqui existe a pollcultura: milho, feijão, arroz, batata, etc.
Existe uma grnndo especulação na época da colheita. O- prodn-to sempre baixa de preço. O colono viaja dezenas de qullôme-tros para chegar no Fagnoncclll ou outro Intermediário e receber
oferta Inslgniflcnnte. Resta entregar o produto ou fazer a via*
Cem de volta com o produto. O artigo 45 eliminará Isto, qnnnda
garante ura preço mínimo fixo. Com armazéns coletndores, o co*
lono poderá guardar o produto, sem o rtsco de deterioração ate W
realização dos negócios.

Nesta proposta de um artigo 48, poderíamos acrescentar, aa
lado dos armazéns coletndores, armazéns compradores do próprlfEstado. Cremos que então, fecharia a questão.

Isto é o que tínhamos a trazer por hoje. como contribuição Sdiscussão do Projeto de Programa do Partido Comunista do Bra-
sil. Trata-se de uma contribuição coletiva, de um grupo de ho*
mens do campo o qne deverá merecer apreciação por todos quantosse esforçam por tornar mais Justo c mnls completo este programa.Serve como mostra de que o nosso Projeto de Proj-ramn, atingindoo campo soube despertar o Interesso de homens qne até bem poucontnda aoreditnvam nas snluçSes pregadas periodicamente nas ciei-Coes. Eles Já começam a eomnreendcr quo será por suas própriasmãos. quo alcançarão a solução dos seus problemas. Será nnmresrime democrático popular, Irmanados aos proletários, intelectual**,enfim, a todos os patriotas verdadeiros, que poderão encontrar dia*melhores e mais seguros.Erechlrn, marco de 1954.

Sentando SU-atr»
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PKItOUNTA - D na VOZ OPBRABU n.» 2.11, de 0 de março um artigo
«titulado; «Ura Grande Acontecimento na Vida do Partidos. Neate artlj-o Iti
um parágrafo que dl* assim: sim índice do pro**rc*so do P.C.B. no duminio
do iimrxismo.|enlnLsmo é o aeu projeto de FrojcnmM, documento de marxismo
critulor, justa aplicação da ciência n-volucloruiria da classe operária à rralulado
brasileira».

Conto nao compreendo o que quer dizer MARXISMO CRIADOR, venho
por meio desta carta pedir qut explique na» chinas do mesmo jornal o síruÍÍ]-

todo desta expressão, a) DOLOREB LOPES — Rio.
TA Marxismo criador c o contribuições A dencia do proletariado, ea-verdadeiro marxismo revolucionário, com

proendido como gula para a açfio revolucio-
nárla. como ciência de vanguarda quo nfio
deixa de avançar e se desenvolver, que se
aperfeiçoa e se enriquece incessantemente
com as novas experiências do movimento ro-
volucionária c com os novos conhecimentos
adquiridos pela humanidade.

O marxismo criador opõe-se ao mar xis-
mo dogmático, que considera a teoria mar-
xista-lcnlnista como um conjunto de dogmas,
como símbolo de fé, o (pie significa reeonhe-
cor e aceitar o marxismo apenas na ajwrên-
cia. negando a sua própria essência revolu-
dona ria.

No artigo que escreveu por ocasiáo do
50/ aniversário do nascimento de Lénin. o
camarada Stálin caracterizou com absoluta
clareza o marxismo criador e o marxismo
dogmático. HA dois grupos dc marxistas, dis-se Stálin: o dos dogmáticos e o dos mar-
xistas criadores ou marxistas autênticos. O
grupo dos dogmáticos — explica Stálin —-
é dos que "náo querendo penetrar na essên-
cia do marxismo, náo sabendo ou nâo que-
rendo encarná-lo nos fatos, transforma as
teses vivas e revolucionárias do marxismo
em fórmulas mortas e ocas. Baseia suas ati-
vldades náo na experiência, náo nos ensina-
mentos do trabalho prático, mas em cita-
Ções de Marx. As Indicações e as diretivas,
êle as deduz náo da análise da realidade viva,
mas de analogias e de paralelos históricos".
O grupo dos marxistas criadores, ao contra-
rio. é dos que se preocupam em "determl-
nar de acordo com a situação os caminhos
e os meios para realizar o marxismo, modl-
íicar ôsses caminhos e esses meios quando
muda a situação". Acrescenta Stálin: "Náo
é de analogias e dos paralelos históricos que
esse grupo deduz as diretivas e indicações,
mas do estudo das condições ambientes. Suas
atividades não repousam sobre citações e
sentenças, mas sobre a experiência prática,
por meio da qual comprova cada um de
seus passos, aprendendo através de seus pró-
prios erros e ensinando os demais a ediíicar
a nova vida".

Os dogmáticos desfiguram o marxismo,
procuram fossilizar a ciência do proletária-
do, considerando o marxismo como coisa
Imutável, deixando de encará-lo e aplicá-lo
na prática como a arma poderosa que^é
para interpretar e transformar o mundo.
Eles não são, por isso, marxistas verdade!-
ros. Autênticos marxistas são apenas os que
consideram que o marxismo, como ciência,
não está nem pode estar parado, mas se
desenvolve e se aperfeiçoa; são os que uti-
Üzam a teoria do proletariado como um guia
para a ação, assimilando a essência do mar-
xismo e aprendendo a aplicá-lo de maneira
viva na solução dos problemas práticos do
movimento revolucionário, nas diferentes
condições de tempo, de lugar, etc. Por outro
lado, aplicando a teoria do proletariado A
realidade objetiva, os marxistas criadores
enriquecem mais ainda essa teoria com as
novas experiências geradas pelo movimento
revolucionário, daí resultando que certas te-
sés e conclusões, antes consideradas válidas,
aâo substituídas por novas teses e novas
conclusões, em conformidade com as condi-
Ções históricas existentes.

Lênin e Stálin são os maiores exemplos
de marxistas criadores. Depois da morte de
Marx e Engels, é a Lênin e a Stálin que
deve o proletariado mundial as novas con-
tribuições mais importantes para o tesouro
do marxismo. Na "História do P.C (b) da
U.R.S.S." e no artigo a que já nos referi-
mos (publicado no n.f 53 da revista "Pro-
blemas"), dá o camarada Stálin alguns exem-
pios que confirmam ter sido o grande Lênin
o modelo incomparável de marxista criador.
EfcuJbe taaibém & Stálin dar b^&aâvâia

pecinlmenle no quo se refere ao problemanacional e colonial. A teoria tio Partido. As
questões de construção do socialismo, da
edificação da sociedade comunista, etc. Tra-
balho notável do marxismo criador ê a obra
do camarada Stálin, "Problemas Econôml-
cos do Socialismo na U.P.SS.".

Por oue afirmamos que o Programa do
PCB. e um documento de marxismo cria-
dor? Antes de tudo, porque êle representa
a aplleaçáo de modo vivo. e nâo dogmático,
do marxismolenlnlsmo & realidade brasilel-
ra. Ao contrário do que se verificava em
documentos anteriores, particularmente noManifesto do Agosto de 10*50, o Programa do
Partido n5o procura colocar á forca a rea-lidado brasileira dentro de concepções subje-
tivaa ou de determinadas fórmulas teóricas,validas em certas condições, mas inadequa-
das muitas vezes As |>ecullarldades caracte-
ristlcas de iosso pais. O Programa nâo 6uma reprodução esquema tica de teses ou con-
clusões gerais dos clássicos do marxismo,
nem a transplantaçâo do programas de par-tidos irmãos mas reflete a justa aplleaçáo
da teoria marxista-leninlsta A realidade na-
clonal. Por isso mesmo, pode-se dizer que
pela primeira vez na História de nosso Par-
tido está definido com toda lusteza o cará-
ter da revolução brasileira e sâo indicados
com rigorosa precisão os objetivos e as ta-
refas da classe operária na presente etapa
da vida de nosso povo.

Podemos citar uma sórie de Importantes
conclusões quo comprovam ser o Programa
do PCB. um documento de marxismo cria-
dor. E' o que se verifica, por exemplo, ao
determinar o Programa que se concentre o
fogo da luta nacionallibcrtadora contra o
imoerialismo norte-americano, e não contra
o imperialismo cm geral, como antes se pre-tendia fazer. E' também o que se dá ao le-
vantar o Programa, efetivamente, as reivin-
dicações da burguesia nacional, consideram
do que ela pode participar da frente única
anti-imperialista e antifeudal — coisa queantes só se admitia formalmente, afastando-
se na prática qualquer possibilidade da bur-
guesia tomar posição contra os inimigos
mortais do povo brasileiro, os imperialistas
ianques. E' ainda o que sucede ao estabele-
cer o Programa que a reforma agrária será
feita através da confiscaçâo dos latifundiá-
dios, protegentto-sé a propriedade dos cam-
poneses ricos, e entregando-se à massa dos
camponeses a terra confiscada sob o regi-
me de propriedade privada, em lugar de na-
cionalizar a terra e entregá-la aos campo-
neses em usufruto, como fizeram outros
países.

Estas conclusões fundamentais, além de
outras, mostram que o Programa do P.C.B.
é um exemplo de aplicação criadora, e não
dogmática, da teoria marxista-leninista à
realidade brasileira. Um exemplo de como se
aplica a doutrina do proletariado levando-se
em conta as características específicas de
nosso país e as leis objetivas que regem o
seu desenvolvimento.

Não basta, entretanto, que o Programa
seja um documento de marxismo criador
para que êle se torne vitorioso. A vitória
do Programa, a sua transformação em rea-
lidade, exige cada vez mais que se lute te-
nazmente pela sua aplicação, isto é: que os
comunistas orientem a sua atividade à fren-
te das grandes massas, tendo em vista as
conclusões e tarefas traçadas no Programa
do Partido. Isto quer dizer, principalmente,
que se torna necessário um esforço diário
e infatigável para unir todo o povo brasilei-
ro na luta contra o imperialismo norte-ame-
ricano e os latifundiários, na luta para substi-
tuir o governo antinacional e antipopular,
de Vargas pelo governo democrático de &
bertacãa nackuiaJL

Existem no momento
ftt 4al amplas cowllrA**
para a rftrtMp-jçâo da
burguesia nacional como
aliada do proletariado na
luta contra o Imperialüi-
mo americano? (Pergun-
ta do R. N., formulada
em sua carta publicada na
«Imprensa Populart, do
Rio, de 2-4-54, sob o ti-
tulo: SOBRE A PÜSIÇAO
DA BURGUESIA NA-
CIONAL.)

Se o leitor A. N. orocutar
aprofundar-se nos estudos de
nos&b desenvolvimento eco-
nômico verá que o caminho
atual, seguido tu Ia ec múmia
brasileira, favorece tunda-
mentalmente o» lrtere>«scs
dos monopólios norte-ameri*
canos c. ao mesmo tom|K>,
acelera o empobrmmcnio <la
maioria do povo ^ra-ulciro.
E* pois, um desenvo'vuneniO
contraditório, d.» naturc.a
unilateral, antinacional, pois
determina » evasão de parte
enorme do produto do nosso
traoaino, favorece a acumu-
iaçâo dc rendas astronômi-
cas para os magnatas de
Wall Street, permite a pi-
lhagem das amplas camadas
do povo o acelera a éomda
dos meros máximos. O povo
trabalha c se exaure para
pagar preços cada vez mais
altos, preços de monopólio,
que fornecem lucros enor-
mes para os imperialistas
ianques.

Inegavelmente os monopó-
listas americanos não es-
tâo sós nesse tremendo sa-
que. Eles precisam apo.ar-
se, para os negócios extre-
mamente lucrativos que rea
üzam, em agentes de sua
confiança, que dominam o
governo do Sr. Getúlio Var-
gas e em sócios menores re-
presentados pelos iatiíundiá-
rios e grandes capitalistas.

Os laços que necessária-
mente se estreitam entre os
exploradores ianques, e os
latiiundiarios e os grandes
capitalistas do país levam a
burguesia a c.nu.: .-.e no Jn*-
sil. Essa parte que se as-
sócia ou se submete aos nu-
penalistas ianques trai os
interesses de í r„sa r . • a.
Isso, porém, não quer dl-
zer que toda a burguesia se
tenha, no Brasil, passado,
para o lado dos colonizado-
res ianques. Ao contrario,
uma parte considerável a
maior parte, continua ligaqa
aos interesses nacionais e
terá muito mais vantagens
numa economia livre da
opressão imperialista do iuenuma economia dom imita
pelos monopólios estranhei-
ros. Essa é a burguesia na-
cionai, isto é, a burguesia
cerceada em sua expansão
capitalista, a burguesia cujos
interesses históricos e de
classe coincidem com um i e-
S"iivoivimento independente
da economia nacional e,
portanto, coincidem, em vá-
rios pontos,, no momento
atual, com os interesses da
classe operária, dos campo-
neses, da intelectuatiaade e
de todo o povo brasileiro.

A tese acima exposta é
inteiramente justa, mas o lei-
tor A. N. não carece aceita-
Ia em todos os seus termos.
Onde se situam as suas ái-
vergências? E' o que vere-
mos adiante.

A. N. cita em sua carta
«dados fomociãos o • • X.T- ter
Sarmanho» deixando-se con-
vencer pela afirmação de
que no Brasil «no último
qüinqüênio, o crescimento
econômico real foi, em mé-
dia de 7,4 por cento por ano»
enquanto que <os Estados
Unidos obtiveram apenas um
incremento anual de 4,4 porcento». Sem pretendermos
discutir a veracidade dea&a*

A Burguesia Nacional
Pode Aliar-se à

Frente única
**>. ^^ *¦ * -*^

cifras que dfram ao leitor,
»#*m duvida, « falsa Imprc»-

sâo de que a economia bra-
alleira vai progredindo a
todo pano. num ritmo mais
rápido que o dos E«tados
Unidos, queremos chamar a
atenção de A. N. para os
fatos, para a nossa dramatl»
ca realidade, tâo bem «üsil-
mutada através de «rtatü-uV
cas compiladas pelo* ngen-
tes do Imperialismo amerlea-
no entre nòs. Sâo dados
dessa espécie, tomados obs-
traiamcme, rue os inimigos
do Brasil utilizam para nar-
cotizar o oovo. íazendoihe
crer que nosso pais se ae-
senvolve lâo rapidamente
oue os mates 1e que sofre-
mos derivam todo* de uma
pretensa «crise de cresci-
mento»...

Certamente que o capita-"
lismo se lesem oi ve aqui, co-
mo se desenvolverem outros
P*>x-.3 «trasado» histórica-
mente. Mas como? Qual é a
natu crq desse e> c--volvi-
to? Acaso o leitor A- N po-deria acreditar que nosso
pais se desenvolve livremere
te. que o desenvolvimento
capitalista no Brasil segue o
caminho dos interesses na-
cionais? Há no Brasil um
desenvolvimento independvn*
te? Ou apenas um desenvol-
vlmento unilateral, detorma-
d- mi é>~» wHo se:rti»do os
Interesses da dominação r.or-
te-americana?

RESPOSTA: Sim. essas
condições existem no momen-
to atual. Uma dessas condi-
ções a condição predominamte, da qual devemos pnrtir
para compreendermos todas
as outras, co>' i te em queo imperialismo norte-ameri -

cano se tentou o tmmttfo
pfiHfipíd de todo o mm p**ve
o o pr»tw pai obitácuto ao no**
#» pmjrrease eomo mú®> B*
prlneip&lmenut »>or causa da
dominação do imperlallamo
norte-americano que a eeone»
mia nacional nâo ae desenvol
ve livremente c continua sen-
do. eomo te coitums últer
uma economia ««ubdesen*
volvida». O atras* econômico
em que |»ermanecemos, <*»*•
«atraso progressivo» em
que marchamos, atinge aa
amnla* camada* do povo,oting? r.âo só npetário- a oa
camponeses, que sofrem mais
do insuficiente desenvolvi-
mento capitalista do que do
capitalismo, como também a
peouena burgu^la urbana,
a intelectualidade e a pro-
pria burguesia nacional, que
pí*o rnnta entr um merrodo
Interno bastante vasto o
nâo dispõe de suficientes re-
cursos e possibilidades para
sua mnlor expansão. J'*sta-
mente por nãc poder a hur»
gueirta nacional expandir-se
é que ela pode lutar contra o
imoeHn lismo norteamertea
no. Ma* a ourg-uesía braíd*
leira vacila, é pusHântma
diante de seu principal 'nl-
mino — o ímpenn!i<e-no nor-
teamericano. Por isso ae
volta contra os opera nos e
contra o oovo. quando tem
de procurar uma saída oa-
ra as dificuldades decorrer»-
tes da oeressâo imperialista.
A medida, porém, que no
processo das lutas pela for-
maçâo da frente democrática
de libertação nacional as
forcas antiir..pcrialistas c
antifeudais se vâo congre-
gando e se vai fortalecendo
em sua base a aliança ope-
rãrio-cam*ionesa. a bun*ue-
sia nacional virá unir-se a
essas fôrmas contra o inimi-
go principal de nosso povo
e de nossa Pátria. E com-
preenderá então claramente,
oue para ela mesma será
mais vantajosa essa aliança
do oue a sua capitularão arv
te os monopólios norte-ame
ricanos.

Sobre o Papel da Milícia Popular
PERGUNTA — O que ê e quais serão as atribuições

da Milícia Tomilar do regime democrâtico-popular? a) -
Sílvia — Distrito Federal.

RESPOSTA — O Prmrrama do P.CB., no item 14estabelece que o trovêrno democrático de libertarão naoionalsuprimirá por completo as organizações policiais de repres-s!ío. democratizará as policias militares, incorooraridoas àsforcas armadas naclonal-Dopulares, e substituirá as demaisorganl7açò>s policiais pela milícia popular.
A futura milícia popular será. portanto, uma parte doaparelho do Estado dcmocrático-pomilar. Suas atribuiçõesconsistirão, por isso mesmo, em defender as conquistas'de-

mocráticas do povo brasPeiro e em vencer a resistência quoos inimigos do novo oponham ao novo poder, ao regime do-mocrátieo-popular.
t. evidente que. depois de liquidar a dominação dos im-

penalistas americanos e derrotar as atuais classes dominar*-tes cm nosso pais, as forças democráticas e libertadoras te-rão de esmagar a resistência das forças conrra-revohicioná-rias. E' o que ensina a experiência das lutas de todos os
povos que so libertaram da expiração e da apressão. Osimncrialistas norte-americanos não se conformarão de bra-
ços cruzados com a confiscarão de seus capitais e empresasno Brasil. Por outro lado. os latifundiários, ou pelo menosuma parte de!es. procurarão criar todos os obstáculos á reahzacão da reforma agrária, tentarão por todos os meios,dosde a sabotagem ao terrorismo, manter a sua despóticadominação. E' claro que para fazei face e vencer essa re-sistêneia reacionária, o povo brasileiro precisará contar comum instrumento que faca valer a sua própria vontade, qu*lmponha o fiei cumprimento das leis do poder popular.

Essas leis estabelecem os direitos conquistados pelo po-vo através de sua luta. Trata-se não somente do confiscados capitais e empresas imperialistas norte-americanos ou daliquidação do latifúndio, mas também de todas as demaismedidas democráticas e progressistas estipuladas no Pro-grama do P.C.B.. Medidas como o controle efetivo sobre os
preços, as melhorias na situação jlos onerário , o exercíciodas liberdades democráticas pelas grandes massas, etc , exl-
gem, naturalmente, para a sua completa realização que oEstado democrâtico-popular disponha de uma müicla com
profundas raízes no povo, dedicada inteiramente a resguardar os interesses da nação.

Tudo isso mostra, portanto, que a milicia popular ser*o oposto da atual polícia de espancadores e assassinos, queo_ regime feudal-burguês mantém para defender a domina*
ção de nosso país pelos imperialistas americanos, e a«retrU'rar a brutal exploração que sofrem milhões de brasileiro*
por parte dos latifundiários e grandes capitalistas.
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piAMio o éeptttnóm Yk*ru m Mtàu
\£ i>.-:x?K-i4.*«,-'- NMãooai. »* HroM* meitM>r-v«i ét «ü«t* 4» mbrtt. <M aplBSMSS %«« reU-*-
, a. a« u.a«ü*^<-i!' s i'.'; li i*ót< «fa AmkhsUl^o IVasflebra «Sr lanpwr—m a~MNlmr—oi a te Ma
«ia »s ¦-.*:•••• « a ««i t«-zs de q«w wmsc para Refará Htorknaawwile a« Omjfttvtt Sa JtMma-

O Braafi não aaaiatlra antes ^petáeitfo »e<n«Uiaa>te um t-ln pri^M^r^í—?: a unidade
)>a. . • a m- formando ao vivo, materiaiitJModo-M' «seu fôn-»i pederoaa ae oator èa discos-
aso Hvre e deniocrátii-a.. Ao «atuara» c«n min «v»r.fluirani as lnta> ante» esparsas, a^ora
rv.in-.-t ntadas por 400 delegados vindos de todo» os Haeõ«F« da pátria. t'<ada um dele» re-

Cr««4*nrava 
a experiência e a eaperança de milhares. Juntoa, «Bneaefiararn a dispcMiçâo de

ta f aa atei^rav^K-s de milhões.
< .--.k' teae foi comprovada por fatos tk« iodou os pootoa «So puis. A «Conveuçüo demons-

lrt>« que «Mda lu;«i. s«-ja por aumento de sulArto «mi «am «Seiciaa «ta tadíiairla iMM«k,nal,
seja i-<K»*ra a oareittia ou o enere«rufauuo, pela terra «eu «n ^tef<eaa «tes Bber4ad-s, em toáu
parte é uai elo «ia grande corrente que »e eontevoa a forjar, é inaeparavel da mia peta
eumncipaeoo nacional. Cada p«robl«'ma áo povo ne tmeadeia coni oa grande*, problent-as
Se nrasil.

A < oiivfiic.ii. foi uma afiruuK£o de patriotismo militante, anui pv«>(aa«MMÍío de
anião «- de eombate peia oau«a da iadepêfid^neia e «aa llberteçao do Brwril.

BAI8KS D0 MiM&.
CON^TNCAO se formou
ao longo dos meses de

preparação, desde as capi-
tais e grandes centros urba-
nos até às localidades do km-
gíquo interior. Desde o Con-
Rresso Brasileiro de Cinema
que enviou delegados à Con-
vençao para lutar em defe-
se do nosso cinema, como
indústria e realização da cul-
tura nacionnl, até às coníe-
réncias de trabalhadores
agrícolas das zonas «ia Bar-
rança, de Itumbiana e cia
Estrada «àe Ferro, em Goiás,
desde o Congresso de 131
municipioe paulistas, repr«3-
aentados oficialmente pelos
¦eus prefeitos e câmaras mu-
nidpate, para lu4ar contra o
raeionan.irent.o de energia ele-
trica até às assembléias sin-
dicais, às reuniões de bair-
ro das doidas de casa — eis
o Âmbito e a profundidade
dos trab^hos preparatórios

«dos quais pesultou a Conv*m-
«pao.

Em todo e pais foram
mobilizados mais de mil it-
deres sindkais que trabalha*
ram com entusiasmo peia
realização e o êxito da C©«-
veiição- Unida às organiza*-

ções patrióticas e com o mo
vimento dos trabalhadores
agrícolas que se ergue e se
organiza, a classe operaria
Xorjóu a sólida bosé popular
e patriótica da Convenção.
A campanha pela emaneif»-
Cão nacional avançou e <ea-
tubou novas fôrças pela ríis-
eussão comum com con>e<r-
«tdantes, industriais e agrí-
cultores prejudicados e Ireia-
dos pelo assalto dos impe-
rialista.s ianques que piesie-
tmmê; <tm «Mros e«

-

imperÍAlbrao ianque, «is • inlmlpp
as «ow?>uí Kkaiicas da Con*.

vancSo am meiieuJoeo e serio trabalho
— <Se«íinrr e formular t« interesses e aspira*
co** winmis, huticitr e caracterizar o iniml-
fa mortal da soberania nacional/extrair

#
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vida nacional e pelas medi-
das antinaeionais Suai fo
vérno ge«rviça4 doe la«rt«*iofi
Unidos.

Tudo isto aao poãSa «M-
xar de reílatlr * Mhttr ,ios
circuk>g potlittoes èksde es
municípios até k enl«r* fede-
ral. <Vi a discussão destes
problemas «iesde as pequenas
reuniões ée bairro», disse o
deputado eaievdual do PÜo
Gramle do Sul, sr. Cândido
Norberto. Assim, o Congres-
«o dos Municípios do Ceará
apoio« a Convervç&o e sutme-
rosas convenções municipais
realiza ram-se tmi Câmaras
Municipais. «30tuo po>r ««em-
pio «m Porto Alegre. »o Fio
Grande do Sul, «wn Caiçi«pos,,
no Estado do K*o.

Comiaai-ise às deget&as »s
Wf>c«s«»m^,fit«s do }»oy<o aea
legiatativos ?au«kfpivfs, es-
ta.d!uais t íed«rai «|ue parti-
ci«paFam da pnspaeacfto «Jki
convenção «*m setas êStvGmús
&sealõ(í«. Os d«np«tados Èeét-
ra>is e «ssstadnais que a mm-
d aram e «*ela parrkífaaí^ra
«ottéera^ li^ar-»e $. tetet lis-
^ «^u« ver?; ám mkm m

Bm Dotados, no interior de
Mato Urotiao, SOI) campou»-—.*s
«mwtiranwH' p«ra «Jbeuttr s

t«*màiW» «ia ConveneAo..,

ao

Derrotar os entregiitetas
Eleger os patriotas

A Couveaçao a<provou um aj>eio
pÓVo, otajot, pontos princiimb, «fto:

1 — Deve ser modificada a atual com-
paaicfio éa legiahitivo e éo executivo.

í — Impeeamos, fieoias eleiçõ«*.s. se-
jam eleitos os que t*e oolocaram coatra
os kitereaees nacionais, mercmlejam seus
mandatos e deites faaem fonte de nego-

S — Lm pecamos a continuidade «ta
aotraU potftiea de entrega ao imperiaitsmo
americano.

4 — Podtxnos dar um passo decisivo
fmm, s progresso e a independência, ele-
f«aoio verdadeiros patriotas, qualquer que*rtja a mu partido.

I —¦ V chegada a hora de derrotar os
wa>«eayM4iéa» e tleger aa pasriotaa.

«Soa debate* aa elementos do programa de
avà« «xmuuji».

Trsa ««missões divididas em sete suo-
eomisiHOes trabalharam incansavelmente, to-
tallzando mais de uma centena de horas de
interna e responsável atividade. As c-ornis-
soes íiesi»ertaram o interesse do plenário e
de centenas de pessoas que acompanharam
e desenrolar da •Convenção. Especialmente,
quando se discutiu o problema da carestia
da vida, das riquezas naturais do país e o
da terra, uma pequena multidão se agrupa-
va em torno da conmsâo reunida. As comis-
soes, que se reuniram na lede da comissão
organizadora da Convenção, da União Na-
cional de Estudantes, do Clube Cabiras e do
Sindicato tios Odontòloglstas, deram, como é
natural, um quadro mais detalhado da sinta-
ção de nosso povo. permitindo expor com
toda a meticulosidade a itgação estreita das
lutas populares com a luta antl-imperialista
«ie emancipação nacional.

Nas sessões plenárias, onde chegavam
«se resultados do trabalho das comissões,
»perários, camponeses, industriais, lavra-
dores, donas de casa intelectuais* todos os
patriotas viam como t<Was as suas reivindi-
«3aç«5es e problemas esbarram com um ini-
migo comum — o imperiaLUsmo americano.

Para resolver os problemas do Brasil é
preoiso expulsar o imperialismo americano.
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Draánciaa da Convenção
ff*-r»â A 0OHVBJ9ÇÂ0 foi uma veemente e tndigne-da

nrnuncw patriótica do dominio americano c de nem
[í >«nHd(>ref do governo Vargas. Eis algumas dás mais

ressionontes denúncias erguidas nas comtsU>es e no
iário:

Um dos principais centros americanos de espio-
ím atômica e científica dos Estados Unidos funciona
fíio de Janeiro. Objetivo: colher os resultados das

quisas sobre raios cósmicos feitas pelo Centro Brasi-
u de Pesquisas Físicas nos Andes bolivianos, das in-
ligações realizadas no Rio e São Paulo. O Conselho
kmal de Pesquisas está sob o controle americano a

( indica nossas jazidas de minerais atômicos. (Prof.
Alcides Ohlweuler).

Através de King Ranch, os americanos estar v-en-
úo reprodutores em prejuízo do gado de seleção do

il, o zebu. (Pecuarista Milton Vilela).
Os americanos impedem a construção do açude

Orós, Ceará, pois pesquisam magnesita na bacia a
ulagada. (Deputado Pericles Gomes de Araújo).
¦— Os retirantes da Paraíba e Rio Grande do Norte

io sendo leiloados para os latifunduírios de Goiás,
tenor F. Santos, cam}K>nês).
<— JVavios prontos para navegar, que só falta pin-o almirante Lemos Bastos manda desmontar as for-has e boiar na sucata, a fim de adquirir barcos ame-
nos. Preferência das cargas para os ianques, os na-
jJtutionais levam lastro de água salgada até a Eu-
i. Navios nossos penhorados para pagar a Shell,
legação do Sindicato de Operários Navais).
-- Em Sergipe foi liquidado o ensino rural porqueihfa a Zuía dos camponeses. iProfessor Franco

ire).
Dois milhões de toneladas de ferro por ano paraestados Unidos a 12 dólares a tonelada. O preço do

cado é US $18. Prejuízo para o Brasil SOO milhões
mizeiros. (Delegação mineira).
— Os americanos estão preparando o dumping dooro, mediante a distribu'u;ão gratuita de "amostras"
fumantes, para liquidar a indústria nacional de fós-". (Sr. José Ferreira, Estado do Rio).

Liga Pela Emancipação Nacional
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*« utaáitia

KINC1PAL rtísoluíjão da Convenção foi a de fundar
Liga Pela Emancipação Nacional, entidade otvU,

caráter politicopurtidário, de âmbito nacional, quoeuará todas as forças, entidades e pessoas, quo acel-
ij » apoiem os princípios enunciados na. Carta da Eman-
(j -ão Nacional (vide pg. {)).'

A Liga congregara na luta comum associações patriõ-estudantis, sindicais, camponesas, técnicas, femlni-
i| • todas as outras que adiram a seus postulados.A Liga manterá entendimentos com tõdás as forças
d »stas a contribuir, mesmo parcialmente, para a con-jaç6o de qualquer dos objetivos da Caria. Atuará ao

?o parla>meitttar e eattra-iawlaunMitar, uo poíHko e no', fará «xmdelos, atuará na imprensa, realizará eam-•«, ramMeando-se em todo o território Bacloual.
Ao twtninar a leitura da rwolw^ío, e general llnx-
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... marcariim diversas de suas sessões. Passe a passe f«-
ram se definindo com toda a clareza »w aòiethroA «jomuns.
Debateram os problemas de nosso povo, t^onír-MUai*!* pon*
tos-de-vista e interpretações diferentes, bomeiM s «talheres
de todas as eoíuHnVs sociais, de diferentes atveia de «saltara,
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EM LIMEIRA MO SE RESPEITAM
OS DIREITOS DOS OPERÁRIOS

11! ^TauholC)
Pt 13 MÍ-SWO THVüflLHO P.EOEBEM

TRÊS VÍZZZ 'IkHQS
TAüBATr - Estada de

Bâo P.iulo (l*o corresponde»-
te — O m vo proprietária da
Companhui Taubaié tndus-
triai (('TI), sr. Vetosu fíor.
ges, vem praticando uma sé-
rie d* abusos e xiolações dos
direitos dos i*perrários.

A fábnca está contratais-
do novos operários s, vtolan-
do a lei, está pagando ml i-
rioi 3 veies menores em re-
lação aos dos antigos frota*
Vinde es. Assim, aos opera-
rios novos o sr. Veloso não
paga o rce ate aum«Tiío de
22r«, nem os 25r<» anteriores
O os 40%. resultando que es-
tes operários percebt-m de
700 a 800 cruzeiros, enquan-
to os antigos oanham mau
dn 2000.00 o que, dxgase de
pastagem, já por st é umemiséria,

O sr. Veloso, de outro lo-
do, está experimentando a
força do pessotil. Num desa-
fio aos operários, procuran-
do transformar a fábnca
numa imensa senzala de
mais de 2.000 pt*êoas. Colo-
cou um aviso na fábnca
proibindo que os operários le-
vem cestas, bolsas, embru-
lhos, jornais, frutas, doces,
etc, emfim, tudo o que não
seja os braços para traba-
lh*ir. Com isso o sr. Veloso
está se preparando para proir
bir o tradicional café duran-
te o trabalho. Ao mesmo tem-
po, intensifica a espionagem
dentro da empresa, )á tendo
até uns indit*íduo« sórdidos
especialmente destacados pa-
ra vigiar os trabalhadores.

A par de*?*** medidas roa-
«*•"*>• i/wwi, o sr. Veloso está
aumentando a exploração
com o aumento de "lados e
teares" para cada operário,
sem aumento corresponden-
te no salário. Mas não é só.
O sr. Veloso trata os opera-
rios pior que as máquinas.
Há tempos um operário de
nome Ferreira estava com
2 filhos doentes e lhe pediu
permissão para sair a fim
de levá-los a um médico. O
*r. Veloso, que gosta de as-
sumir ante os operários ares
ie "bom moço", disse ao Fer-
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reira que, "depois 
que ura

operário entra na fabrica de-
ve esquecer que tem In ml*
lia e só se preocupar com a
produção".

A legislação trabalhista
náo é cumprida. A caixa dá-
gua e descoberta, náo há be-
bedouros, nem laiatóruis na
fábnca e o número de vri-
vadas é insufuientc. náo há
refeitório náo se dão roupas
nem calçados próprios para
O pessoal do alvejamento
etc, etc. Note-se que os fiscais
do òfmistèno do TralHdho
náo saem da fábrica, o que
dá a entender que o sr. Vo-
loso snbc qual é a "mágica?
a fazer para que eles calem
o bico...

Mas é certo que isso tudo
terá um fim. Os operários da
CTl têm um passado do iu-
tos e não vôo permitir qiio
um Veloso qualquer os trans-
forme em escravos. Unidos
na fábnca e exigindo do seu
sindicato a defesa tntranst-
gente dos seus direitos, é
certo que todos esses abusos
9 violências do sr. Veloso
serão eliminados. Os opera-
rios da CTl unidos, serão in-
venciveis e saberão honrar o
seu passado de lutas.

vm ornam
Diretox Responsável

JOÃO BATISTA DE
UMA If SILVA

MATRIZ
At. Rio Bronco. 257. 17.'

anel cala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudante». 84. s/ 29 —
2 ' andar.

P Alegre — Rua Vo-
iuntários da Pátria 527
sala 48.
Recife — Rua da Pai-n-a 295. s/ 205. Ed. Saei
Salvador — Rua Joãode Deus. I, g/l.
Fortaleza — Rua B do

Rio Branco. 1248, g/22
Endereça telegráfico doMatriz e das Sucursais:

VQZPflJRU
ASSINATURA*

Anual . ... Cr* 60.00
Semestral. . . • 30,00
Trimestral. . . » 15,00
N avulso ...» 1.00
N. atrasade . . » 1.56

Este semanário é reira
presso em S. PAULO.
PORTC ALEGRE, SAL
VADOR, RECIFE. FOB
TALEZA E BELÉM.

NEM DORMlri EM PAZ
SE PODE HA FA2EN-
DA SANTO ANTÔNIO

MONTE APRAZÍVEL —
Est, t>uo Paulo (üo cevrea-
pondente) — Alem dos co-
limos <" C&maratias ua razen-
da Santo Antônio não pode-
rem se aumentar porque c
salário é miserável, ja nem
podem ma,s dormir em paz.
São verdadeiros enxames de
pernilongos que começaram a
aparecer desoe que a compa-
nina construiu um lat-cmio
ha dois ano.., na cabeceira de
um córrego, sem tomar aa
precauções para o saneameru
to do mesmo.

As nrui-ieres passam a nOi-
te abanando 0 quarto para
protegei as crianças contra
oa pernilongos. Os homens

iiâo podem ter um sono Iran-
quilo e, quando são cinco ho-
iras da manhã, o administra-
:lor Gentil ZónovèÜ exige que
os colonos e camaradas este-
.iam no trabalho. De tvês ire-
&es para cá, numa extensão
de 9 quilômetros, os enxames
de pernilongos vêm aumenta--.-
do assustadoramente, atigindo
a cidade onde a população
já não suporta o ataque dos
terríveis insetos.

O ordenado na Fazenda
Santo Antônio, por mil pé»de café é de 1.G00 cruzeiros
por ano, o que representa
miséria cada vez maior
para os colonos. Os colonos,
compravam na casa de Gentil
Zonoveli. Mas agora, êle cor-
tou o fornecimento para to-
dos aqueles que Ingressaram
no Sindicato dos Trabalhado-
r«s Agrícolas de Monte Apra-
ilvel. Estes sã0 obrigados aesperar o pagamento de 60
em 60 dias, o que aumenta
air-dn mais a miséria.

NOTA DA REDAÇÃO:
O autor desta corresponden-
cia escreveu no inicio de sua

**»•

mrta, o *«"sutnttn K.F^, o
que .,.-.' lU&tr Entrada de
Ferro Ammqiurtnii. Mae
lláo ntiiM-j-iiini»** .-in. tMt.-r e
íju<- quer iliier «l-üf.o.N IMI
V». fará facilitar, acra ->r#.
f«*r»* «*l i-tu* o« DORMI de ei-
ilade, de fazendas, de po»
soas, ele. íihum-oi eacrtioe
chmii Ir In» do in ri na o «u»
agradecemos.

DISPOSTOS A NAO
ENTíttGAR 0 SEU

ARH0Z AOS
ESPECULADORES

POPULINA - Est de S.tü
Paulo (Oo correspondente)
— Os tuoaroes e açamoarca-
dores est.1o fazendo pressão
para que os camponeses e sé-
ti.m.cs vcrui.im o ... u arroz a
150 cruzeiros a saca, quando
•e saoe que estes compraram
o arroz para plantar a 500
cruzeiros a saca e arrendaram
a terra a 1.500 cruzeiros o ai-
queiro. Além disso, os campo-
neses consumiram gordura a
480 cruzeiros oor lata de 18
quilos, pagando um quilo de
café 35 a 55 cruzeiros.

Por isso os camponeses e si-
tlantrs nflo estão dispostos a
entregar o seu arroz a troco
da conversa. Preferimos nâo
vender o arroz nem ragar as
dividas. E melhor que entre-
gar de graça o produto do
nosso suor. Estamos conven-
cidos de que só mesmo a apli-
cação do Programa do «ar-
tido Comunista do Brasil por
um outro governo, um govèr-
no popular de fato. 6 que re-
solverá esta situação de misé-
ria e exploração de que so-
mos vitimai tôaa a vida.
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PREJUDICADOS POR-
QUE A CAP NÃO

PAGA OS HOSPITAIS
MONTES CLAROS — Minaa

Gerais (Do correspondente)
Os ferroviários da Central
residentes nesta cidade, côr-
ca de 700, estão pràticamen-
te privados de assistência mé-
dica hospitalar. A pouca aa-
sistôncia que recebiam ante-
riormente, foi agora anulada
pelos hospitais contratados
porque a CAP não paga seus
débitos. Houve caso em qua
um ferroviário levou ao hia-
pitai uma parturiehte. A ea-
posa foi internada mas, de-
pois do parto, o hospital aa
negou a dar-lhe alta. o ferro-
viário teve que contrair em-
préstimo para poder retirar
a esposa mediante pagamento
daa despesas.

. Além disso, os ferroviário*
necessitam de uma ambulân-
cia para remover os doentae.
Há também sériaa queixaa
quanto à carteira de empréa-
timos, cujaa inscriçôee nem
sempre estão abertaa e que
só atende aos que tém plsto-
lôea.

Oa ferroviários dirigiram ao
Diretor do Departamento d*
Previdência Social do Minie-
tério do Trabalho e ao dire-
tot d* GAP,, um a,b-uxo-ftaafr=*

Ita-Hi levantando -•,-».-*»-> retvilV•i ..».*. r ¦, particularmenteaqtiria que »e refere ao une*
diato pagamento pela CAP
aoa noupitai» coniratadcMi pe*
ra atendé-loa.

PELA LEGALIDADE
DO PARTIDO C0MU-

NISTA DO BRASIL
QUEIMADOS — Orando

numera de InterlçAes murais
foram feitas nesta cidade por
ot.i-.iAo do 3?.* aniversário do
Partido Comunista do Brasil,
nas quais se liam frases as*
sim: «Salve o 32.* inivérsi-
galidade do PCB!t. Uma des-
sas inscrições teve grande re-
percussão por ter sido feita
no passeio do cinema local,
*!' ficando po-r muitos dias.

PELO NOVO SALÁRIO-
MÍNIMO E CONTRA A
CARESTIA OS FER-

R0VIARI0S DA
LE0P0LDINA

PORTO NOVO — Minas
Gerais (Do correspondente)
— Nós ferroviários da Leo-
poldina estamos firmemente
ao lado de todos os trabalha-
dores do Brasil na gloriosa
campanha pelo novo salário-
mínimo e pelo barateamento
do custo de vida: Neste senti-
do estamos nos mooÜizando
para realizar uma assem-
bléia sindical cm nossa sede
loral com a vresoiça de um
membro da diretoria do SiV
dicato, para diseutir e levar
à prática as medidas neo-es-
sárias.

Toda a população daqui es-
tá revoltada com o novo au-
mento no vreço das passa-
gens de ônibus que vem redu-
zir ainda mais os salários de
fome dos trabalhadores. Em
toda varte se protesta contra
oa autoridades locais 3 orm-
cipalmente o sr. prefeito aue,
seguindo a mesma política
de guerra e de fome do go-
vêrno de Getúlio e de Jusce-
Uno e suas camarilhas, só
sabem dar aos trabalhadores
salários de fome e prisões e
espancamentos quando esses
vão à luta para não morrer
de fome. Recordamos que
quando o povo de Porto No-
vo encabeçado por uma gran-
de comissão se reuniu na se-
ac do Sindicato dos Ferrovia-
rios e depois em vários bair-
ros como Vila Caxias, Ja-
queira e Vila Laroca, justa-
mente nessa ocasião o pre-
feito protetor dos tubarões e
politiqueiros dos partidos dos
capitalistas e grandes fazen-
deiros, mobilizou todos os po-
lidais e pediu reforços para
sufocar os protestos popula-
res. 8âo autoridades indignas
porque são inimigas do povo.

Mas já não suportamos
mais esta sitiuição. O povo
deste município está sendo
ciiquilado pela fome. O tra-
balhador, se almoça, não
janta; se janta, não almoça.
Mora em casebres sem con-
farto nenhum e por isso es-
tá disj)osto a hdar pelo seu
dweito de viver,,

MMI llt \ I--.I. d." Hito IN11Io (lio comepondejiie) —
A • 1 ti-: i. -• di* l.iiiirlra,
a Fábrica de < i« ¦¦ *•¦ •¦ 1
l'i ..!.-. UMkM *••- ¦•""¦¦ to- -u
aa o -..m...» durantr 20 «tina
pura dar 1 >¦.*¦. OQtetlfM aue
mm 1.200 ¦•*.. r u ...... iim
at-uiitm* i|"<- nem todo* ua
«ip.-i.uiH-» 1.-111 direito ao« ;a
duv muUvo pelo qual «Ao
il< s< iiiittuliii em fi ou o mia
dia» de s-darlo. Há grande
número de ntenorea nmu
•mprtee que recebem sataV
rios Inferlorea aos dua »<tui-
tus. 31111 ii-•< dele* meamo de-
poU de »iiii-;lr«-iii 18 anua,
continuam receando fértaa
na bane do aatário de «*•>
nor, aendo ainda turvado* m
tnwt horas eitraa.

O gerente, Eduardo lvivo-
Io, sempre foi um Inimigo
declarado dou trabalbndomi
e conta com o n|Hiio do pro*
sidi-ntc do Sindicato tuf
Chapolelroe, i.h.!...i,, BeliM<
rio. que está de acordo com
o regime do fome Impoeto
ao-4 trabalhadora». Grai,*ii*. à
Ilha. iodos os unos oh o|«e*
ráriiw da iübrica de l'ha-
péni Prada n-n i.im-.i mu
mís de salário como Abuno
de Natal. Km 1953. nada rc-
eeberam, Visando a perto*
gulr os operários, os patmen
prometem pairar o abono em
aela prcsfaçdi*a dizendo ainda
que o «operário que nilo «c
portou bem durante o ano
não vai receber o abono».
filas os trabalhadores t£tn
necessidade do abono e ea-
tão inclinados a exigir que o
pagamento seja feito índia-
tintamente a todos e de uma
só ves.

Há sérias suspeitas con-
tra o atual presidente do sin-
dicato, Bclb-úrio. c acusações
de que anda gastando o db
nheiro do Sindicato em far-
ras. Essas suspeitas se refor-
çarnm ainda mais desde que
o sr. Budócio Bclizárlo se
negou a convocar uma as-
seinbléia requerida pelo» as-
«ociados par» presuH&o de

m..i. da úirpuul*. Mm «j,OM -m> ai a runduia «Jl«Urrtrto da ar, mimtkir.lr |á tem ameaçam, ^ 7
aâo «.-, operArioo mal* aj£
tvrldne e, eom Umj, rtMlf|rtllM
Uuibi*m a« Mieptltaj dr „Uaab«m do mau, é um «*-,,-£da policia.

Outro* nrlon-a profeta,nab de i.im*-i*a eorrem un>bém com m aitltrarledaosa.
M baixos salarloe e a t-ari-i
tia da vbla. A MAquUia sj»
Paulo, além de nAo p*j.vo abono, paga salários dt„v
guals ás veies ndmnimu
o[N*rárloa com salArlos nmlo.
rca que oa dos antigo*. NaIndrtslrla Invicta hnuve uv
justiça no pagamento .i0
abono ficando muitos scro
rreehfi-ln e a empresa obttSMos trabalhadores a ajaJnV
rara contrato obrigando hc «trabalhar horai extra. 4Indústria Irmão* |,unii0
«leu rumo abono uma c.«Hta
de Natal. Na Indústria Par
ronchl. de propriedade .10
vereador do ini» Antônio
Parroncbl, este politiqueiroe seu genro Antônio lt<-ia
perseguem os operários cu<n
muis de 10 unos de seevfco
!»ara obrigá-los a p-*dlr de-
missão. Nas fábricas de ***!•
cados muitos trabalhadora
nâo são registrados, pruiui.
paimente os menores.

NOTA DA BEDAÇAfJ -
Solicitamos ao autor desU
correspondência que no» •*¦
creva novamente. Sua carta
chegou com grande atraso.
Datada de 2 de fevereiro ela.
só nos chegou às mios s 17
de março e só agora pod«
*er publicada. Solicitamos
Informações mais concr ns
sobre a vida dos trabalhado-
res, suas condições de tra>
balho, seus salários, bem co-
mo Informações também
concretas -obre js preços M
gêneros, alugueis e ou«rai
utilidades em Limeira, uma
vez que, para efeito do de-
núncia. náo hasta dizer qua«os preços são elevados • m
balários são baixos».
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A PREFEITURA ABAN-
D0N0U AS VÍTIMAS

DO TUFÃO À SUA
PRÓPRIA SORTE

• SÃO JOSÉ DO RIO PRE-
TO -~ Est. São Paulo (Docorrespondente) — Dia 10 d*
fevereiro último desabou sô-
bre a cidade uma violenta
tempestade de vento e chuva
de pedra, derrubando várias
residências, fazendo Várias
vítimas de ferimentos. Entra
as vítimas está o Sr. Belar-
rrlno, um pobre homem cuja
único capital sâo as pernas a
os brancos e que vivia de ven-
der uvas e amendoim. O ho-
mem ficou desacordado tendo
perdido muito sangue quando
o tufão derrubou seu merca-
dlnho. Belarmino foi pedir
auxílio à Prefeitura, que tem
obrigação de socorrer o po-

Vo em caso de calamidade co-
mo essa, e mandaram-no vol-
tar depois de cinco dias para
que fosse resolvido o caso.
Como poderia êle passar tan-
to» dias sem ter o que dar d*
cornar à, famUial Ma* Me ê

só este caso. Alôm dos qus
preferiram tratar-se em casa,
25 foram para a Capital com
seus próprios recursos. Co-
mo se vê, estamos diante ds
um governo que despreza os
sofrimentos do povo. que ná»
se comove diante de uma ca-
lamidade que atinge a tan-
taa pessoas, não tomando a
mínima providência para aa»
corrê-las.

ACABARAM COM 0
ENCALHE DA

"VOZ OPERÁRIA"
PETRÔPOLIS (Do corres*,

pondente). — Leitores e ami*
gos da imprensa popular rea*
lizaram dia 13 último em Cas-
catinha, 2.» distrito de Petró.
polis, uma vila operária, um
comando co*r a VOZ. Es-
tavam resolvidos todos a de-
monstrar que nâo há lusti-1
ficativa para os encalhes se-
manais que se verificavam,
com grande prejuizo para •
agente da VOZ OPERARIA
nesta cidade e para o própria
Jornal.

Ao cabo de pouco temps
quase todos os exemplares e»«
tavam vendidos. A aceitação
do povo foi animadora, a*
montando o entusiasmo doe
componentes do comando. Es-
ta é uma grande experiência
que queremos transmitir aos
amigos da VOZ OPERARIA*
inclusive aos de Petrópoli*
Está provado que, com tra»
balho prático, entusiasmo •
confiança. 6 possível liquida»
de vez os débitos para com e
jornal que defende as reivi»«
dicaçôes do proletariado e *
que é de importância decisl-
va — levar ao povo a osi«W
f-afi&Q $ms> suas kttafe
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"Magnífica Demonstração f
de Internacionalismo"

Beülo publica do C.N. do P. O. uruguaio dedí-
f.i<l;i ao Programa e ao* Brifttatof tio P.C.B.
^ Como ««ItisticUu noticiou o acontecimento

••justida", órgão central do Partido Comunlrta do
linjetiai. vem divulgando e debatendo em «uaa colunai o
fc,ü)ri». da Programa do P. C. B. e o Informe de Lui* Jar*
E_j Pi*-*»»**» ,,e dezembro de 1P&S. O Jornal vem. awlm. ra*
ChitiKt.1 o Interesse despertado entre oa comuultttai e oa

4JL,i0i democráticos uruguaios pelo Programa do P.C.B.,
Ia «uai O Comitê Nacional do P. C. uruguaio dedicou uma
teta* j.úbliea, prculdlda pelo Secretário Geral do Parti*
Z camarada Eugênio Gome*. Ela como "Juatleia" notl*
(j^a o de*enrolar dessa reunlflo:

••Cirno Jâ adiantamos em edição anterior, comtitulu
tecmtècünento do enorme projeção, a scsn&o pública reali*
aiia ü-xiaíelro, 8 de fevereiro, e dedicada pelo Comitê
»,«arií»'.si tle nosso Parido aos novos Programa o Esta*
uios do Partido Comunista do Brasil. A sala estava do*
Binada! r-ar uma grande saudação ao Partido Comunista
Io pai! vizinho o por uma reafirmação do estreitamento
£i laços entre todos oa partidos comunistas do Continente.

A sessão íoi presidida pelo Secretario Geral do Parti*
Io, camarada E. Gomez, e se realizou perante numerosa

i isslstfr.Ha. A sessão foi aberta pelo camarada Gomw.
"Ao convocar esta reunlflo — afirmou Gomez — a

tanltsfto Executiva se Inspira na resolução de sua última
iscussao, que acentuou tudo o que se refere ao Internado*
altsrr.o e ao estreitamento do relações com todos os parti*
os irmãos, especialmente com os da América. A seguir,
ulr.alou o transcedental significado do Programa e dos
Matutos do Partido Comunista do Brasil, poderoso partido

M *m*io, sob cuja direção se desenvolvem as grandes lutas do
| roiofariado c do povo do Brasil

1 Logo a seguir, o camarada A. Suarez apresentou um
iforme em nome da Comissão Executiva, pendo em re*
Ivo o grande acontecimento marcado pelo aparecimento
¦sus documentos, segundo Informa n Imprensa do parUdo
mio, c íêz uma análise das questões centrais do Progra*
ia e dos fundamentos da reforma dos Estatutos do PCB.
raçou um quadro das lutas dos operários e camponeses do
risil, e tios grandes êxitos conseguidos no crescimento e
intento dos vínculos com as massas do Partido Comunista

Brasil, como se depreende dos próprios documentos e dos
rgãos de Imprensa.

O Comitê Nacional e a massa que assistia à sessão
plau:llram viva e entuslàstlcamcnte os grandes êxitos do
artído Comunista do Brasil, erguendo vivas ao seu comba*
vo Comitê Central e ao seu guia e dirigente Camarada-estes.

Com breves palavras de encerramento, o camarada Go*
«v. fundamentou diversas propostas da Comissão Executl-¦ no sentido de divulgar o Programa e os Estatutos men*

nados, documentos de grande valor, cujos ensinamentos•ão rica fonte de informação para desenvolver nossa luta
Io Programa e o fortalecimento do Partido".
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iSauJaçâo Je Ag/tberto

O herói naclo-iitl-libcrtatlor-liberto Vieira de Azevedo,
esc na Casa de Detençiio
Recife, dirigiu ã Conven*

[icl*- Emancipação Nacio*
c seguinte saudação:

«enclausurado na centena-
i masmorra, à margem do
i[)ibaribc, nesta legendária
lade de Recife, .símbolo do
nôr h pátria, abnegação e
lidado do nosso novo nas
andes e imorredouras lu-
s contra os lnvasor»es e co-
nizadores estrangeiros, na'tosa das liberdades, pela

Abolição e a República e con*
tra o fascismo e a coloniza*
ção imperialista em nosso
país — pelo .'in' «crime»
de st»r um patriota intransi-
gente na defesa da paz, das
liberdades e independência
pátrias — não poderia silen*
ciar nesta hora quando mi-
Ihões de brasileiros vêm
prestigiando a iniciativa em
prol da grande Convenção
pela Emancipação Nacional.
A posição ativa é um dever
de todo cidadão consciente da
gravidade da hora presente».

MI CONGRESSO DO KOMSOMOL
A 26 de março último encerrou-se o XII Congresso da

nião das Juventudes Comunistas Leninistas da U.R.S.S.
íomsomol). O Congresso elegeu os órgãos dirigentes da
J.C.L.: o Comitê Central, composto de 103 membros efetivos
47 suplentes, e a Comissão Revisora Central, composta de
membros.

Em meio a enorme entusiasmo, foi aprovada uma sau-
ção do Congresso ao Comitê Central db P.C.U.S., na qual o
msomól assegura sua fidelidade às idéias imortais do le-
nismo, segui ,ío inflexivelmente o P.C.US. como seu fühoil e como sua segura reserva e auxiliar. Na mensagem, o
imsomól exprime ainda a decisão da juventude soviética
' ajudar infatigavelmente o Partido e o governo soviético
fortalecer o Estado soviético, a aliança entre os operários
o campesinato colcosiano e a amizade indestrutível dos
vos da U.R.S.8. na luta pela vitória do comunismo.

Ao encerrar o Congresso, o camarada Shelepin, Secreta-
> ão C.C. da UJ.C.L., assinalou o ambiente de critica e au-
crítica de princípios em que transcorreram os trabalhos.
Tmínou com as seguintes palavras: "A juventude soviética
ntinuará vivendo e trabalhando, lutando e vencendo como

>s <3nsina o Partido Comunista!"
Saudaram o Congresso numerosos representantes das or-mzaçôes juvenis comunistas e operárias do estrangeiro, en-3 os quais os delegados da Liga da Juventude Operária dosatados Unidos e de diversos países latino-americanos, inclu-f>0 o Brasil. L
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Um documento de unidade e combate para todos os brasileiros
que desejam uma Pátria livre, próspera e soberana

NacionilTr^n^ tSià^^S- l?a.JConvenSâo* *» seguinte Carta da EmancipaçãoNacional, apelo de luta e unidade ding-do a todos os patriotas e que leva a aaainaturados delegados ao histórico conclave:
CARTA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL

A VIDA do povo brasi-
leiro torna-se cada

vea mais insuportável, pe-Ias dificuldades e sofri*
mentos que lhe são im*
postos. As populações
das cidades e do campo,
realizadoras da riqueza
nacional, não dispõem
dos mais indispensáveis
meios de subsistência,
moradia o cultura, com-
patíveis com a dignidade
humana.

A indústria nacional ó
impedida de desenvolver-
se, em conseqüência da
ação nefasta dos trustes
e monopólius norteame-
ricanos, aos quais são
concedidos, cada dia,
maiores privilégios. O
comércio exterior, intei-
ramente submetido aos
Interesses desses trustes,
está estrangulado. A pro-dução agrícola continua
sujeita aos processos
mais atrasados e rotinei-
ros, e a debater-se em
crescentes dificuldades de
escoamento. As imensas
riquezas minerais estão
inaproveitadas para o
progresso do país, sendo,
ao contrário, levadas pa-ra o estrangeiro, em pro*veito exclusivo dos mes*
mos trustes.

Contra o nosso povo- praticam-se f r e q uente-
mente toda sorte de vio-
lências e arbitrariedades.
A Constituição brasileira
é, desrespeitada, mor-
mente em seus dispositi-
vos que garantem os dl*
reitos dos cidadãos e as
franquias democráticas.
Os desmandos das autori*
dades são uma práticadr todo instante.

As virtudes criadoras
de milhões de b asileiros,
tão ricas e fecundas no
campo da cultura, são de-
sencorajadas e tolhidas.
Todo o valioso patrim*>
nio nacional nas letras,
nas artes e nas ciências,
está desamparado e sub-

metido a uni intenso pro-cesso de aviltamento.
A corrupção e o

descalabro administrativos
aprofundam-se cada vez
mais, fazendo surgir portoda parte as mais escan-
dalosas negociatas.

O grovêrno não pode fu-
gir á responsabilidade
por todas essas calami-
dades que afligem e fa
zem -sofrer o povo, ainda
mais agravadas pelos
golpes sucessivos contra
a soberania nacional, di-
retamente atingida em
acordos e tratados lesivos
aos interesses dt país.O crescente ânimo de
luta que tem sempre ca-
r -terizado o nosso povoatravés de sua história,
é expresso hoje pela ação
unida de milhões de bra-
sileiros, confiantes nos
destinos de nosso pátria,
que terá certamente um
futuro de prog.esso pa-cífico, de bem-estar e fe-
licidade, em entendimen*
to amistoso com todas as
nações.

As memoráveis campa-
nhas patrióticas que te-
mos vivido integram-se
no poderoso movimen-
to de emnncipação na-
cional. Surgem todas as
condições para que o po-
vo empreenda a grande
jornada emancipadora. A
bandeira da mais ampla
unidade está assim des-
fraldada.

Com base nessa unida
de, todas as forças demo-
cráticas e patrióticas de
nosso povo são concita*
das, acima dos horizon-
tes partidários e concep-
ções particulares de cada
um, para a realização do
grande esforço comum,
capaz de emancipar eco-
nômica e politicamente
nossa querida pátria da
crescente dependência de
inerêsses estrangeiros a
que está submetida, e ca-
pfi" de conduzi-la pela

estrada do progresso.
A defesa da indústria

nacional e a criação da
indústria pesada consti-
tucm condição básica pa-ra a conquista, da inde-
pendência econômica Pa-
ra isso são indispensá-
veis: a nacionalização das
fontes de energia elétri-
ca, hoje em mãos de mo-
nopólios estrangeiros; a
radical modificação da po-lítica financeira e cam-
bial do governo, aberta-
mente voltada contra a
industrialização; o apro-
veitamento Intensivo de
nossos recursos mine-
rais; e uma adequada re*
forma agrária capaz de
assegurar a criação de
um amplo mercado inter-
no, com a eliminação das
condições de miséria e
atraso em que vive a nos-
sa população rural.

Impõe-se a nacionaliza-
ção da distribuição do pe-
tróleo, hoje em poder da
Standard Oil, bem como
a vigilante detesa de nos-
sa» jazidas. Não é mais
possível tolerar a eonti-
nuação da pilhagem das
nossas reservas de man*
ganes, monazita e outros
minérios, por parte dos
trustes norte-americanos.

E' dever impreterível
dos patriotas a salva*
guarda da soberania na*
cional, atingida pela rati-
f-cação do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, e
tantos outros tratados an*
tinacionais, que abrem as
portas do Brasil a mis*
soes colonizadoras milita*
res, econômicas e admi-
nistrativas, visando lni-
plantar sua tutela em
nosso território.

Não devemos consentir
nt continuação das restri-
ções à nossa liberdade de
comércio externo, impôs*
tas pelo governo norte*
americano, e defendemos
a ampliação do lnte**câm-

bk» .•omtftTiai, pelo ime-
diato restabelecimento de
relações com todos os
países do mundo, inelusi-
ve com os paises do Este
europeu e da Ásia. o que
permitirá o alívio de nos-
sas dificuldades eeonôml-
cas.

No âmbito interno pug-namos por amplas e efe-
tivas medidas que po-nham termo ao insupor-
tável e constante encare-
cimento da vida, propor-cionando aos que vivem
do trabalho melhores e
mais humanos níveis de
remuneração o de exis-
téncia.

Impõe-se do mesmo mo-
do a defesa dp cultura
nacional ameaçada, o es-
tímulo ao pleno floresci-
mento das ciências, da
literatura, das artes e o
amparo à indústria cine*
matográfica nacional.

A luta pelas liberdades
e em defesa dos direitos
fundamentais do homem,
Inscritos na Constituição,
é parte Integrante, e in-
separável do histórico
movimento da emancipa-
ção nacional. Sem iiber-
dade não é possível de-
fender os interesses do
povo e a própria honra
nacional. Sem a comple*
to emancipação do Brasil
não teremos assegura*
da a plena liberdade.

Conclamamos final*
mente todo o povo bra-
sileiro — Industriais, fun*
cionar los, intelectuais,
operários, profissionais 11-
berais, camponeses, co*
merciantes, militares es-
tudantes, donas de casa
e magistrados — a ma*
nifestar o seu apoio a ês-
te patriótico movimento,
nascido sob o signo da
mais ampla unidade de
vontades e anseio;
a conquista da
pação nacional

• bi£i<o ua
unidade de
iseios, para I
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m um Centavo a Menos
Qüe os 100% de Aumento
Na Atual Salário Mínimo

Essa a disposição «ks tr»l»a)ha«Iore.s unidos em lôrno
de si?ns Comissws Intersiiuliraís PrrKSaJánWlínimo

f|KPOIet ét mmmr §mr mmtUvrUmtm ««-Modo*» «O Mmlsl.-¦"•* rlt tm> ruaretém, * p-mj«-4»a u (oii.íhhíu, dv Snürlo "dl-
aint.. Jfl WÊÊÊtUtÊt êm rr<«lMlt-Mt <-» tHtrontia n-nm i,< fon»avilto Na-kmal 4«- «**•»*••••.* N., ,r,. empenho de torpe-•Var o pr<»,te4*> «W-u-nU «.mi*-.-!.- • |,-*.«r ** írnhiiihador**, o

govern.» de Vargas eh*çu, i t.».*r a prfijirip ConuetldaçAoii.v- l^-l». «tf Trabalho fW.ui.-..>.- conforme deatfiieJofl na(amar» v ct-»p«iaMle Bobaria Mtorwr-a, na*» compete .• nenhum¦m-oéhi OffglM «lar iwr t ..w.r- o aumento «le *»¦¦. •.. minfrivi - .-•• «raria »oò m vIsím o/nUU. dentro do 'Vllnlf.tfrlo
do Trnt.f«m«i e m ba** dai eataüaUcM do próprio ^evírnt).A«« prow •»,»-;>» Irapmtawt i«»r Vttr;-w »p»j-ecef.1 aaslm 001*1 MUv>*rtbuMr«> nixatfleado — ,.•«,*.,. oV *«ait<»tjtf*ffii tu*s legltl-mos dlrettol «Soa trabalruMlor.*-* atruTea do «{uai #> »*o*.êrno d«Varg-s* M-rw mm lnU*r«**o«**«- i» minoria d« ,....,... «spltalin-
ma, |»---- - niarn>rnlr «x -im:u ^i-, nort« -hiiu-i O-ato-*-. inferes-sada* tam arrancar luero* tnâxüiio* peta «:***N,r*<-Ju> desen-frrada d« pndeiariado orrtídlriri».

B a*rdm que o í;,,. m.» da Vanjas iratu onta rehindl-cação c<»mo a do aum.-.-n.» a* 100% nos aluais snlnrios rninl-moa e •¦ ¦ >itM**nt«» de |.r.v;*m. retvindtar^So modesta, poisse bar*'^ fíi© ,.*. rm n»**.*sshlHd.**» do trabalhador consideradoImlivWuainientte e aa* em rv\w$n àa necessidades mínimas«?•le e -ma fa-nfrta.

O governe eooMiiini w-níra os trabalhadores
nãoEm s**u ditMurao proiiuu-

dado hi dias em Sio Pau-
lo. Celüiio prometeu que o
aumento no radárlo-mínimo
será docreiade a V *.k? Maio
e que «ie preços aerio í-om:**
Indoa. Nao «tare entretanto,
*»-J ser* © montante do au-
mento. M&« a campanha dl-
verslonj-nfo «í© governo e dos
patrões «^«acionários f«*it«
por íiít-iin* Jornais, «leixa
entrever oue C-etúlio preteri*
de oferecer ao« trabalhado-
res um aumento de 40 a 50%,
Isto é, planeja fixar o sala-
riominirmi entre 1700 e
1.900 cru7*troa para Rio e
Sâo Pauio e níveis ínferio-
res par» outras zonas do
pais. Isso fie» daro através
da entreviste de ar. Brasüio
Machade Ntrta, presidente
da Confederação Nacional do
Comerei© «3*vwlg»d* segunda-
feira olUma, peta qual se
confessa. Uefc--*ve, a eonspi-

gêneros e utilidades
passa de 30 a 35%...

unidade na luta
Entretanto, vencendo tô-

das as manobras de Vargas
e dos pauõet, reacionários,
aa Comissões Jnlei sindicais
Pro-Aumento «le l00Vc nus
atuai» salários-minimos pio»-seguem na luta. O governo
conseguiu torpedear a um-
da.ie de açâu d«>s sindicatos
nu* ttxigem o aumento nes-
a* biue, acompanhado do
congelamento üo-j pre«jos no
nivei vigente em junho de
lítód e u& anulação oa ciau-
auu da assiduidade ir.tegial.
Eíeoentemente, em São Pau-
Io. tivenior a poderosa de-
munscração dot; trabalhado-
tv« peio aumento de 100%
no salário minime oe que par-tidparam dezenas «le milha-

FALAM OS FATOS
O r^fc-ne que tenla sabotar a decretaciiC do aumen-to de 100% no aalário-mínhm», vem oficigjjzarjdo aumen-tos sobre aumento». Só onlrc* fevereiro e março, no Rio,c-s aurnento» loram oa seguintes:
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CR»

UM
iM
4,50

34.0©

AOfJCA»
CAF« ..
LBITE .-,
PAO .. .
CARNB .
REMÊDKMS
BANHA ..
VERDURA*
ovos ...
TOMATES .. .."" 

(ÍJÍ
GORDURA DE COCO, 2 kii í]ft$COMPOSTO .... r57j
SABÃO c£t
ÔNIBUS ..
LOTAÇÕES

MARCHO
CBS 5,60
CR* 53,70
CHS 5,20
< RS 5,20
CR$ 24,00

(aiicnento de 30%)
S8.00 CRS 27,00

(aiuoenfo «Ie 20%)
2:-.(>0 CRS 28,00
«.00 CR$ 8,00

«õ.(M) CR$ 68,00
38,00 ORS 36,00
18,00 CRS 20,00

(aumento «ie 0,50 a 1,00)
(aumento de 1 cruzeiro)

CKS

CRS

ç^jj» 
53,70; , agora. Oe £3£%£2l ÜX?*

ração entre esse represem-
tante do alto comércio e omunstro Oswaldo AranhaEm sua entrevista, o sr. Bra-süio Machado Neto, paralançar uma cortina de fuma-
ça sobre a situação, chega adizer que não se justificanem mesmo o aumento de80% sob a incrivel alegação

jáe_«i-ue o encàreclmentò dos

res de homens e mulheres.
E como se sabe, Getulio (ra-tou de ignorar por complntoo memorial dos operários
embora tivesse mandado
para lá seus espahcádores
policiais a fim de sufocar a

No Distrito Federal, cêr-ca de duas dezenas deenli-

dade» juh.IU.UI... entre wi..it
cato» e le«lera«-oes, ceie-
braram um» «Semana do Sa*
ürio Mínima», pro«ramnndo
enti-» outra* medidas, um»
grande roriccntraçao no en-
cjerramento dessa «Semana».
Ao mesmo tem[>o as entl*
dada» aderente» «lecldí-
mm InteruUflcar a cam|*anha
de assínuturas nas fábricas.
Rrlilharoa d<» operários estAo
subscrevendo as listas quecompletarão o memorial-
monstro » ser entregue poruma comi«*s.lo sindical ao
presidente d« República.

Km desespero de causa,
diante da firmeza dos tra*
balhadores uni«los dentro de
seus sindicatos, o governo
mobiliza seus provocadores,
especialmente os seus agen-
tes do Ministério do Traba-
lho. jiara armar mais uma
estulta provocação. Assim, o
conhecido agente patronal
Cockrat de Sá inventa os
mais fantásticos cplanos
subversivos»* que estariam
sendo preparados para 1/
de Maio. li' a velha pratica
fascista do governo de Var-
gas, visando justificar as cos-
tuiiiciras violências do go-vêrno contra o movimento
operário, para torpedear sua
unidade e amarrar os sindi-
catos ao jugo ministerialis-
ta.

O proletariado repe-
Urá o insulto

Nada disso, entretanto,
prevalecerá diante da luta
«le milhões de trabalhadores
pela própria sobrevivência.
A migalha de 40 ou 50%
com que acenam os tubarões
do governo está sendo repe-
lida pelos trabalhadores co-
mo uma burla dos governamtes que imaginam escarnecer
«Ja miséria do povo. Qual-
quer operário sabe hoje. queo próprio aumento de 100%
nos atuais salários mínimos
são mais atendem as suas
necessidades mínimas indivi-
duais. Os preços sobre os
quais foram baseados os cál-
culos d«i« técnicos do Minis-
tério «lo Trabalho e da Co-
missão de Salário Mínimo,
isto é, os preços vigentes em
junho de 1953, sofreram au-
mentos sflbre aumentos nos
últimos meses. Só o café,
ainda agora, acaba de pas-sar de 53,70 para 66 cruzei-
ros o quilo e isto, poucos
dias depois que Vargas pro-meteu em sou discurso o
congelamento dos preços...
Essa verdade é reconhecida,
inclusive, por um jornalWo insuspeito como o' «Cor-
roio da Manhã».

Assim, nâo hâ porque os-
moreeer um instante sequer
o ritmo da luta pelo aumen-
to de 100% no salário mini-
mo e pelo congelamento dos
preços na base de junho dc
1053. Os trabalhadores pro-cisam desse aumento parasobreviver quaisquer quese iam as manobras de Var-
gas para lurbbrtá-íos. Nada
há de afostá-los .da luta uni-láriii tielo Dão e pela vida.
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V C0N0RESS0 DO PARTIDO OPERÁRIO PROGRESSISTA DO CANADÁ
Realixou-ae em Toronto o

V Cnngreaao do Partido Ope-
rário Progressista do Cana-
dá. 0 Corigres-io discutiu a
aprovou o informe'do Comi-
té Nacional apresentado peloSecretário Geral do Partido,
Tim Buek. No Informe, ocamarada Tim Buck analisa a
cpse por que atravessa o pnís,dia a dia mais profunda e ge-ral, demonstra documentada-
mente o domínio doa KK.UU.
sobre o Canadá e indica quea apii.-açào do Programa d0

Partido liquidaria com a de.
pret-são e o desemprego e re-
so!veria o problema do au-
mento da capacidade aquisi-
Uva «Ins massag.

PoBlívIormente o Congres-
So discutiu outros Informes,
inclusive «to camarada Leslle
Morris, sobre o projet,, de

novo Programa, que foi upro-
vado com algumas emendas.
adotando ainda vcsoluçôes i0-
bre a n0va política nacional
contra a ameaça de crhd o
fortalecimento do Partido* e

do movimento operário. Foi
eleito o COmitê Nacional, efl-
caiieçado por Tim Iluck.

O Congresso do P.O.P.C.
recebeu mensagens de saúda*
ções de inúmeros partidos •»-
mutdst-i e operários. No te-
legrama enviado pelo CC«t'» P.C.U.S. diz-se: <Da!
s.«jamos ao Partido Opera-, n»
Progressista êxitos na luta
pelo fortalecimento de strssfileira», pela independem^
nacional do Canadá, pelo^ ín
terésses vitais dos' tr.ib.iHia.
dores canadenses, pela pa-..»

Hmms do c.c. do p c oa tchecosiováqüia para
Ã0 CONSTANTE DO N 1 V E L DE VfOA DO POVO ]
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A 29 de março últi-
mo realizou-se um Pleno
do C.C. do Partido Co-
munista da Tchecoslová-
quia, que examinou o pro*jeto de resolução sobre aterceira rebaixa dos pre-
yos dos artijros de amplo
consumo. S«)bre o assim*
to, fei um Informe o ca-marada VUiam Siroky, j
qual Indicou as tarefas
oara o aumento constan-

te do nivei de vida do povo: assegurar
rápido ascenso da produção agrícola, cuni I
prlr sistemãticaiii4'nte o plano econômiconacional, aplicar de maneira conseqüenteo regime do economuis nas empresas, me-Inorar o comércio interno e externo e elevar o nível da direção da economia naeional pelo Partido.

O Pleno aprovou m terceira rebaixa dos
preços e adotou o Informe de Siroky, eomo diretiva para o tra-baluo ulterior do Par-tido e «lo governo.

P

PLENO DO CC. DO PARTBK) DO TRABALHO DA CORÉIA
De St a SS de março teve

lugar um Pleno do C.C. do
Partido do Traballu) da Co-réia, que discutiu um Informe
do camarada Kim Ir Sen sô-
bre as tarefa* imediatas re-
lacionadas, com o restabele-
cimento da economia nacio-
nal no àpõà-guérrà. O proje-to de plano de restauração
n desenvolvimento da econo-mia nacional, que será envia-
do brevemente à Assembléia

Popular Suprema, prevê, pa-ra 1956, um considerável
avanço da economia em re-lação ao nível de antes da
guerra. Para realizar comêxito esse grandioso plano— salientou Kim Ir Sen —
existem todas as condições
no país, que conta com ainestimável ajuda da União
Soviética, bem como da Chi-na Popular c nos poises dedemocracia popular. Nas con-

dições atuais
ace-ntuou
a tarefa

principal de
todas as or-
g a n i s a-
ções do Par-
tido consiste
em liquúlar
as áeficiên-
cias na in-
düHtría 8 no
transporte.
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Sétima Rebaixa de
a Grande União

Uma nova e considerável rebaixada preços vem de «cr realizada na União So-
i|tica n partir de 1/ de abril. Foram reduzidos os preços uo varejo, dos produtos
límentíciofl e industriais.

Esta é a sétima redução consecutiva do custo da vida na União Soviética des-
Io que terminou a guerra. Ano a ano a vida de 200 milhões de soviéticos torna-se
ada vez mais farta, mais bela, mais radiosa e feliz. A cada dia que passa eleva-se

> padrão de vida dos povos do grande e glorioso país de Lenin e Stalin.
ISTO E' ASSIM EM TODOS
OS PAÍSES SOCIALISTAS

elevação constante do padrão de vida das
DopuiaoOea nllo 6 nm fato que caracter!*

¦òniente um pais do tnvencivel canino do
Inlismo e da pa*. Isto ocorre em todos oh

|«w»s soctalistns. li assim em todos oh palws
i se libertaram da escravidão capitalista,
i todos os países em que iroverna o povoli a lldernnen da classe operária e de aen
xtldo. Exemplos:

HUNGRIA: Nos últimos
nove meses, uma rebaixa geral
e uma rebaixa parcial dos pre-
eos. Acabam de ser diminuídos
os preços das gorduras e da
carne, dando à p'mutação uma
economia anua! de 500 milhões
de florins.

BULGÁRIA: Acaba de ser
efetuada a quarta rebaixa de
preços. Com a redução dos pre-
ços, economia de 970 milhões de
«leva».

TCHECOSLOVÂQUIA: A
recente terceira rebaixa atin-
£iu 53.000 artigos, com uma
iconomia anual de 5,6 bilhões

pe coroas para a população.
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Eis Alguns
Exemplos:

Da longi li: ta de centenas de ar-
tigoa cujos preços foram mais uma vez
reduzidos uxtrnimos a seguinte e redu-
zida relação parcial, com a porcei.ta-
gem da rebaixa que acaba de ser efe-
Uvada:

• ••99)^09

JS
8
S

15

CAFÉ, CACAU e chá
Pão de centeio ...
Pão de tngo
Macarrão 
Tecidas de algodão  20
Tecidos de seda  10
Vestidos, blusas e outras con-

fecçôes de alqodão  20
Confecções de seda  7
Calçados  7
jotas .....».., 10
Sahão comum  1$
Sabonetes e artinos de touca-
dor  20
Perfumes e cosméticos  10
Cadernos e material escolar. 10
Lápis, artigos para desenho e
escritório  15
Adornos paru árvores de Natal 15
Loucas 
GASOLINA E LUBRIFICAN-
7*rc
Artigos para esporte .......
Querosene 
Medicamentos 

10

%
%
%
%
%
%

%

%
%
%

44,5%
10 %
38 %
10 %

Os preços nos restaurai.tes e de-
mais estabelecimentos públicos de ali-
mentação foram reduzidos na propor-
ção correspondente.

K

Nos Estados Unidos, país
da guerra e da carestia

contraste com o quadro radioso oferecido pelaUnião Soviética e demais países do campo sócia-
fàe.os Estados Unidos oferecem o espetáculo daiséria e da carestia para as massas populares. Eisí fatos:

—¦ Nos três anos da guerru.na Coréia, o custo da
vida aumentou em 13%.

) — As reservas de mercadorias são avaliadas em100 bilhões de dólares, no mínimo o dobro doecessârió para u marcha normal dos negócios. Es-
sendo reduzida artificialmente a área de cultivo
trigo e cereais. Reduz-se a produção da indús-iá de paz. Os «excedentes» afogam a economia

mericana. Só prospeia a indústria de guerra.
> —- O próprio Eisenhower acaba de confessar que9 de cada dólar despendido pelo governo america-d, 70 centavos, cerca de 3/4 parte), destinam-se ans militares

* 
ÜS í GIGANTESCO AUMENTO 1Ü — ^ *fé£3£Í
arrendam ali quiosques fi-
xo.s O mercado possui espa-
cosas geladeiras e uma Ins-

DO POVO S3vWIC0
*3S£ .™?S™?«raqSe EM CONSEQÜÊNCIA desta sétima rebaixa consecutiva dos preçoss» graus àjmixoj de zero. Pos- na URSS, o poder aquisitivo da população aumentará em 20 bi-

jjjgçg ^e nj^iQg Esta será a economia direta somente nas compras
nos armazeus do Estado e nas cooperativas, sem contar as econo»
mias no mercado colcossano.

^ 20 bilhões de rublps (um rublo igual a quatro cruzeiros) são 80***iões de cruzeiros, quase o dobro do orçamento federal do BrasiL

sui ainda todas as instala
ções necessárias para pesa-
gem e outras manipulações
dos gêneros, inclusive ími
posto veterinário, para com-
provação da qualidade da
carne.

•

J pçao de venda de carne de porco do Çòlcós Stólin, no Mer-
eado Central de Moscou

No Brasil, a carestia
cada vez aumenta mais

50B 
o governo de fome e carestia

de Getúlio, os preços sobem dià-
riamente no Brasil, p relatório da
ONU, usando dados diminuídos, reve-
Ia que, de 1916 a fins de 1853, o au-
mento do custo da vida no Brasil foi
de 142,5%.

Os salários são continuamente
desvalorizados. O cruzeiro perdeu
valor na proporção de 867o em re-
laçâo a 193§. Isto é, o poder de
compra de 

"cem 
cruzeiros, em 1954, é

igual ao que se comprava com 14 cru-
zeiros em 1939. '

No momento em que a Unicão So-
viética reduz o preço do café (com-
prado indiretamente) Getúlio eleva o
preço do café (o Brasil é o maior
produtor mundial de café) para 66,00,
um aumento escandaloso e escorchan-
te de 12,30 em nuilo.
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Seção de Hortaliças pertencentes ao Colcos
Stalin. de Lujovitsi

Exemplo e
ajuda para
nosso povo

Partido Comunista
e o Governo Soviétú

co impulsionam a econo-
mia socialista de paz. A
conriante elevação do
bem-estar matenal e dó
nível cultural dos povos
da União Soviêticg aju-
dam nosso povo, espo-
liado e oprimido, a com-
preender claramente as
vantagens do regime so-
cialisia sobre o regime
capitalista, e são um po-
deroso estímulo à luta
por uma vida melhor,
contra a dominação dos
imperialistas ianques e a
tirania de um governo),
vende-pátria, à luta pela
paz e a amizade com to*
dos os povos.
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Ou iaiperúdistas baseiam sua política na bomba «II» c proclamam o in-
tcnlo ck üuiíí-íii contra as populações civis

l JÜSS, qua está na vanguarda da ciência atômica, insiste pela pniihiçãc
jnfc yd do fabriv. Jc armas de Jt\struição cm massa*,„. .- ^ 

Perigo ã Maior
Do Qtra N unca

Jk 
KSrERANÇA 99 TA% «t» e# pw«i acalentavam eni ntoiu v* tra^édiaa da

« \g}wm tranafonat^SH-M mn aagwtloie expectativa denota que aa bomba*
{Itòmlcaíj foram aaoqetiaa am Hiroehiiiin e Kaganalci

A 
jaropagand* 

•a»o(»ri**-o,Jrte-air>eri(nnnl r.um esforço co» junto, eranierava-ae
em protlamar a encs»ftric*a ée nove invento e sua imjKhUi.ei* t>*ra a termina-
cie do «.onfllto. Mm mm aliaram» n-ni^ra nno OOOMglliu abafar o« gemidosHa» kiiiMIdÒea de feriria, aam apajíur na memória dos povoa us dezenas de ml-
lhare.1 do mortoa oaa !«•— «dade» inw-ml Sacas cm hcuoNcin da pripaffanda dos
tni«t**v«. Aa peaaoaa »• **¦ aenao. o soldado ainda moliilmido, o homem da rua,
• a^erark), o eienüat* m • lavrador, \iam bem que ne wcrevera o primeiro ca-
fltulo do uma nora panrr». a ^*rr* fi in centra a UnlSo ítoviétíca.

J*\\ Vrilh» de HiUar

Também, ao
llcv mándan bomb»*rilr»r»r
iii.li frs \ Aluieria par» *nk
altltai' a riiantagem £»**#-»*?*
ra q»«. éie tranatoenuui*»
snals *.«««»?• em «taqt»» èm
ÜaOnHdOi O mesmo senen
snaito, a meama tadea. «
»\e*mo Instinto crtniíma»M
im; .ii ;. i. tam rrum»M i
C.iiiM. fHÜ cuando Admiti»*-

3wn« as «Mades japorHítMit I
w A iVlemanha «6
•apltuJftdo e a bannVtra pe>•eletiva tremulava Se na &*¦**
to nn -. i iirr.. AgonUáv*. m
I i.» ui.-.._ o miHtaiiifnM t*
Ipenlco. Nada, pois, purÜOr-»
va o massacre de ir**y*\\*m.
longe «tay operações «le ,ça*m
ra e num momento «m •>«¦¦
nenhuma cidade britam»* m
inuericana sofria • «mm <»
ye bombardeio. O <ium -•
Iprecnrava er« «di-n> «u."n-*»r»
a teoria do «século ,im»-rb*»
no», proclamada por t:P*nrf
I.ik»\ e encampada po** ÜVav
jnann e?o sua deciar**<;*u -**
lne «os "' vcr« da itii.nr—

A riesimxgraç&o «to OMoa»
ícVra obtida graças .»=< c**
forço? doo cientistas fe 6
i'.»reni«»3 nações. £ie* ••.*{*-
iam a fornecer à Hurmut*-
dado uma nova fooit- d*»
energia, capaz Ae p<M«[itMifc.íar o pi egresso numa eacàv
3a até então Inatinglví-jL 4a
colaboraram na fettur* m
bomba atômica íc4 p*e* i****
em nv^oü dos países «m ^pi**-
ra com o, Alemanha »iazb«í«.
lana íirma de r^rííaaua,
üdêntlco à que Hifcier OrrJa>
liara fosse fabricada -}nm-
tíunente.

Mas, ^>ara os irtaena, a
domínio do átomo HtA <1nmh*
f> lutdo tun procesiTM» 'a? cV»
minai 9íí povos. Para (Um a
energia atômica é f»m »a
SffUHienío de ^\vcw&*l

&tômiea.
A cíiímtagem atOnor-a áat

«desde então a coluna mmmxm.
«to. política expansionisía dm
Estados Unidos. BrantUnOa
a bomba, eles romp*™*» m
Jícbidoy assinados durant# a
OTena, pisotearam a llber-
idade dou povos fracos « et*
fiaram de ditar uma j»az lira-
perialisto. Com isso, choca*
iam se contra a vontade do*
povoa, lendo à sua frente a
invenclve] URSS, cuja auno-
j-Idedo política reforoaríi -m
Se muiio no decurso d* Im-Ha contra o Eixo. Desse om»-
$o, desde 1947, podia-mconstatar que o mundo esra-
Wk dividido e«i dois campo*,.
f que o campo fanperialla-
*a e antidemocrático, cJaru**.
do x>elou Estados Unidos, fa-
ala da guerra seu objeto faoav
mata.

No mdfo da histeria gue**»Seira doe fariseus atômico*,
amiiüüki\-M inabaiâval 4 pa-

itlea dr -jaz BOViétioa. A
LTRáS. o>*de o tlm da guerm noanJíealou-se «.ategorlcu

itt pela proinlçãa do uso
arrruiji atômicas c pro-

pèl qu* ri» fosse posta ío
St ia M.

A pcvf«»et* de pu dos dl-
rtemes soviéticos calou
•r->íuixííin»«'nte no confio
*a« povos. Todavia os
¦Nfioa Impcriallfctfis procura-máu desnortear a opinião
.•Obrie*, «argumentando» que

propostas «-:am fllbas
«medo», embora nos di

õc gutrra o po-
u

Desde p>tô, em todas aa
sessões da Ais-rnibléia Geral
da ONU, os representantes
soviéticos lutam Incansável-
mente i***tíi proíhçao ria fa*
bricaçáo dai armas atóml*
cas, enquanto que os ame*
ricanos procuram legalizar
seu emprego,

O Governo Soviético apõe
sus assinatura ao pé do
Apelo de Estocolmo pela
proibição das armas atóml-
c«>»( ao passo que o Governo
americano tratou como inl-
mlgos dos Estados Unidos
todos os que manifestaram

Ai aíuüis i» •• • n . «n> ex*
perlmentadas em Itiklnl fo

ram GOO ve&as msis podero*
tuu que as lançado» criml
nosamonte, nove anos ante»
nai. Ultoa metropolitanas do
J.ip 11 A poeira radioativa
atingiu lor,UidactC4 situadas
a 500 quilômetros do local
da explosuO, fugindo ao con*
trôle dos expDrimentadores,
segundo declaraçôea oficiala.

Uma guerra atômica nmea-
ca literalmente a existência
da própria cfvlllraçflo. Mais
do que nunca, impôcse de-
ter a mio do.-i criminosos
que pretendem deflagrá-la.

Esses criminosos sfto os
governantes americanos e
seus cúmplices britânicos.
Foster Dulies e Btsenhowec

k SOMBRA PROTETORA DOS ESTADOS unidos"
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ufnm imnrcoHodo d* radioatividade, em ooiZqSmZ í£erraria, Otômioai ,h> H,kM, O pescado, oU>Ut « M,„ 2 !oliwcato* Ddsioot do poi*o japonê* •
vt, usadas fora darrtm
po* de batalha. O marechal
Moutgomery, um do< parti-dários mais entusiástico-» das
agtvss«3os Imperialistas edestacada pertonalltiade do
grupo agressor do cAttintl*
co Norte» declarou \\\ dia*
que it> luçar nuiU *t«*i;nro
aa prorima gtn-rra «terá a li-

nha de frente». Isto com-iro.
va que a ímalidide Am bom-
bas atômica e do hidi-ugi>.
nio é liquidar as populaçõcacivis c nao o de dividir o*batalhai» trav.id.i» «ndie ccéc-
citos, onde seu emprego atüv
gíria IndlScrimlnadairicnttí mtropa» dos dnl«* lado» mn •«».
ta.

Nao há a menor dúvida de que a União' Sbviétt-ca etíta perfeitamente aparelhada para responder emdobro a qualquer g.iljie que tentem vibrar-lhe oa mili-taristos anglo-amcricinos. Cientistas ocidentais e po*. Ilttcos da maior proeminência, como Morrisou e>;-
mimatro do Exterior britânico, afirmam até quo aLPvâS esta muito mais adiantada que os Estados í/m-
doa nas pesquisas atômicai, podendo fabricar a bom-ba ^H-N», muito mais poderosa que a de ht.trogênio
que ela ja possui.

A União Soviética continua, porém, a exigir »
proibição do fabrico de armas atômicas è o controlerigoroso dessa proibição. Ela não usará jamais em
primeiro lugar esse? instrumentos de terror, que Ea-brica ajienas para defesa própria e cuja (nterdièãocontinua a defender. Todavia, enquanto os avèntu>retrós que se instalaram na Casa Branca e no gevê^no inglês prosseguirem preparando o lançamento d*bombas atômicas e preconizarem uma política ha*M>-d;i no terror, a humanidade não estará livre de mumassacre hediondo.

Por isso, mais do que nunca, ergue-se de todo*
os quadrantes a exigência dos povos para que *ij*
posta fora da lei a arma do mal que os truafces s«t
dmpoem a usar. Mesmo aqueles que, há anos. nâo
compreendiam a extensão da ameaça atômica, podemser agora entrosados na campanha gigantesca qtw há
anos se trava, englobando centenas de milhões de ho-
meus, e que só encontrará seu termo quando a ene»
gia atômica for usada somente para a obra da nai

per-ncM/scer wtwto $ob
*m loviétíco tivesse deraons-
*r**do, rnestmc as pessoas de
eompreensSo retardada, quet pânico não pode medrar oe

àc aocia.ljsmo.

sua ariíísáo
to.

àquela documen-
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Ú corrente> m w *»?><*• * -vmeaç* comuni-tia" qualquer nação

proteção da potêncwt. norte-americana"
(Dos jornais)

já proclamaram diferentes
venea que usarão as armas
atômicas e que nelas se ba-
seia a segurança dos Estados
Unidos. Mas, o que vem a
ser essa «segurança dos Es-
tados Unidos» > senão a mais
cínica plataforma de domi-
nação mundial? Quem o pro-clama é o próprio Dulies. ao
dizer que «o único meio deo mundo Üvre subsistir e
permanecer unido sob a pro-teção da potência norte-ame-
ricana»„ O protetorado ame-
ricano sobre as nações li-
vres, eis, pois, o conceito de
segurança dos imoerialistas
americanos. ¦

APELO DO MOVIMENTO
BRASILEIRO DA PAZ

IO o

Monopólio

A ciênci». soviética de van-
í»iard«. quebrou, em poucos«noa, o monopólio atômico
*? que se vangloriavam, os
•mperiaüstas, A 7 de novem-
br) de 1947 Molotov anun*
<4av« t Om éesse monopó-
Io.

lUa, dtíerente dos impe-
^t-«rta*, a UtlSS, possuído-
Sa o«« segiedos atômloos,
*^o íagrtw à »ua política de
.íriawipio» é continuou a lu-
*w paia proíMcào das a^
üww atamicas.

Os americanos nâo sómen-
te foram oa únícxia a lançar
até agora mão dessas armas
de exíermlnki em massa,
usando-as táo logo as pude-ram fabricar, como tenta-
ram atira Ias na Coréia, só
nfto cumprindo a ameaça de-
vido aos protestos indigna-
doa que s* ergueram de to-
dos os ponco* do globo, íor-
cando o pronunciamento de
próprio governo inglês.

Em lugar <fe aceitar a
proibição -ias armas atômi-
cas, os /jmpsrialistas ameri-
canos Jmtensiflcam dia a dia
a fabricação dcxssas armas.
LançAram,«e n*. maior cor-
rida aos artaamentos q«e j*conheceu a Sitstória e mulrJ-
plicam as «atperiêndás com
bombas ttt», Ofendendo
wm elnibiiaawi «ua aolicação

A Bomfoa «rH» ô
Cowir» os Civis-

•
Aa bombaa <A» e <H» não

São arraas militares comuns.
São instrumentos de exter-^aínio em massa « destüiam-

O 
MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DAPAZ dirigiu a seguinte conclamaçôo ao povo:"O povo brasileiro, como toda a humanidade, acaba «fo

, venficar com tndignaçfo as conseqüências a que chega a uti-lizaçao da energia atômica para fins de destruição. As recefctes experiências realizadas'no Oceano Pacífico mostraramque ê impossível controlar o raio do ação da bomba H Des-graçaãamente a confirmação desse fato tão grave veio coma noticia de que homens que se dedicavam ao seu pacíficolabor cotidiano foram indelevelmente atingidos pelas nuvemradioativas.
Não foi, certamente, para. acarretar novas doenças e no-vas desgraças para o gênero humano que os sábios liberarama energia atômica. O trabalho científico só pode se orientarno sentido darmelhoria otos condições de vida..

a aA lféiZ?a interãicão das armas atômicas, lançada pek*Aimo de Estocolmo e que contou com o apoio de quaee tôâaia humanidade, inclusive vários milhões de brasileiros,, pasmnoje a ser uma exigêtwia de todos os povos.O povo de nossa terra pode e deve exigir do govôrmbrasileiro que se pronuncie em favor de um acordo com osgovernos de outros povos proibindo todas as armas de des-
j ^mao maciça. Um acordo desse tipo é perfeitamente rm-• Azãvel e é uma necessidade imperiosa.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Pm, ãirijjm-aos* aos nossos compatriotas, formula um veemente »#«#»
para que dêem todo* os seus esforços nesse sentia*,Sw «**? /«£**ro, $ de abril de 195$.

1 A33L CHEMONT ~ Pr3^tm^,m
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VOtOPMÁRâ
RIO DF JANEIRO, 10 DK ABRIL DE 1954

Não Pode Ser Vendido Separadamente

t-lCM-iS
Com Ardor
Üipiia Eleito

VONTA-DE do povo soderá aer vitariasa
naa próximas elejrj&cê se em corno dessa

plataforma patriótica foi formada uma ampla
coligação de fôrmas t coner.tes nolítica-s*. ~
nfii-mou o líder do povo bxxírileiro, Luiz Carlos
Pre/ites, em sua última entrevista sobro o pro-blerna eleitoral. Esta ampla plataforma tem
por base «defender a paz e a democracia e lu-
tar efetivameure peia excur-ipação nacional e
contra a miséria e a íorr.e qué atormentam o
povo. Isso significa que th 

"próximas 
eleições,

importante acontecimento na vida do país,constituem uma série bniejha política em quenosso povo poderá infiiiifjr derrotas ao impe-
rialismo ianque e à reação, representados pe-Io governo de Getulio.

Para conseguir a vitoria nessa batalha,
cumpre aglutinar todas a* forças populares, tô-
das as correntes de oposição. O povo pirtici-
para das eleições, àpresoiiiaiido e apoiando fir-
memente os candidatos rir sua confiança. Pre-
cisamos mobilizar o eleitorado para sufragar
naa urnas os candidatos -populares.

Com tal objetivo, calbe aos comunistas de-
senyolver intensa atividade prática, que se tra-
draa, numa campanha eleitoral sem precedeu-tes por sua envergadura e profundidade. Criar
postos eleitorais, realisrar c sLl-istamènto eleitoral
em massa e fazer a propaganda dos cândida-
toe do povo, comunistas € seus aliados, é ta-
rèfà de todo militante coicürJsta. Assim trans-
foiçaremos a campanha editora! num podero-so fator de divulgação de Programa do P.CB.
de impulsionamento d», frente, única antifeu-
dftl e antümperialista, € de luta decidida pe-Ias liberdades democrática», pela legalidade
do Partido Comunista.

Daí a importância da* instruções práticasexpostas neste suplemento, oue precisam de ser
cuidadosamente estudada*. 

"Elas 
ajudarão aos

combatentes da causa da paz e da libertação
nacional a exercer intensa atividade eleitoral, a
fun de que grandes massa* votem aos candi-
datos da coníflanca do povo. Bi um. dever de
honra para todos os comunistas, para. todos os
homens a mulheres que m diapôem a lutar efe-
tivainent» contra a dománaoáo taaque o contra
o governo Vargas, lançarem-ae cooi todo ar-dor na batalha eleitoral para derrotar os roa-cionários o agenôa» d*- kuporklísmo nort».amwicanow

QUE £' ALISTAR? COMO ACELERAR 0 ALISTA-
MENTO ? QUE E* ÜM POSTO DE ALISTAMENTO
ELEITORAL? COMO ALISTAR? SÃO NEGESSA-
RIAS FOTOGRAFIAS PARA OS NOVOS TOII-
LOS? QUAIS OS MODELOS DE REQüeiMEM-
TO PARA OS DIFERENTES CASOS? COÜ0 PO-
DEM Â€ffi OS ÂÜSTAPCra ?

MÉÉlWM
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|J0 DIA 3 ile outubro tio corrente ano reallzar-sc-tio em todo o Brasil elelçôen para o Se-nado a Câmara Federal, assim como para Governadores c Deputado» EatadutU» oPivlnhts e Câmaraj .Municipais.
Desnecessário se torna destacar a Importânola desse pleito para tmlo o povo brasileiro»

p^is, do seu resultado, em grande parte dependerão os rumos da política nacional, no pró-'ximo <|uadriênio e a sorte das eleições, de ÍUj5, puni Presidente e Viee-Presidente da He-
pública.

Estas instruções visam a fornecer indicações gerais pura intensificar o alistamentoeleitoral no menor espaço de tempo possível, a fim de que nas eleições de .H de outubrovote o maior número possível de eleitores.

QUE É ALISTAR
Alistar é tornar eleitor quem ainda nao o é. De acendo

com o Código eleitoral co alistamento e o voto sáo obriga-
toi Io» para os brasileiros de ambos os sexos, maiores de 18
anos de Idade.»

Nfto podem ser eleitores, portra;
*.•) — os analfabetos Isto é, as pessoas que nflo saibam

Irr escrever;
2.*» —• os que nâo saibam exprimir-se na Ungua nacional;
3.M — os que estejam privados temporária ou defini-

flvamente. dos seus direitos politicos (os condenados duran-
le cumprimento da pena, etc.)

4.*) — os soldados e cabos das forças armadas.
Decepcionados com os resultados das eleições passadasBilhares de brasileiros deixaram de se alistar ou se desln-teressaram das eleições. Ê preciso lutar contra esse pessi.mismo que nada constrói e mostrar que a campanha elcl-toral é uma das modalidades da luta contra a reaçfio, contra•a reacionários, contra os Inimigos de nosso povo.
Devemos, portanto, transformar em eleitores todos oaBrasileiros maiores de 18 anos, homens e mulheres.
Mas é urgente que o façamos porque o alistamento elel-'•oral será encerrado, em todo o território naclonsl, GO diasantes dss eleições, ou seja, no ^Is 5 de agosto próximo vio*louro.

PERGUNTA — Qual a política eleitoral do
Partido Comunista ?

RESPOSTA — Toda a política de nosso
Partido se baseia aa necessidade de derrotar a
minoria reacionária que em nosso país realiza
a política dos moiiopofaas norte-americanos.
Contra êsse punhado de traidores, existem to-
das as condições de unir brasileiros de tôdas
as classes e camadas sociais, inílependentemen-
te de crenças e opiniões políticas e sejam quaisforem os partidos a que pertençam. Estende-
mos a mão a todos que queiram defender a paze a democracia e lutar efetivamente pela eman-
cipaçao nacional e contra a miséria e a fome
que atormentam o povo. A vonlade do povo
poderá ser vitoriosa nas próximas eleições
se em torno dessa plataforma patriótica for
formada uma ampla coligação de forças e cor-
rentes políticas (Da entrevista de Prestes $ô-
fere as eleições).

COMO ACELERAR O ALISTAMENTO
Para facilitar o alistamento eleiiorul urue que sela aber»to o maior numero de «POSTOS DE ALISTAMENTO» cmtó-laa aa cidade», vila» <• poVOtdOS do liraxil. lindo que nasCapitais ou grandes cidades, em cada bairro, devera fundo*nar, pelo menos, um «Posto.»
Bases «Postos eleitorais» poderão ser abertos em nomede candidatos, de amigos que desejam cooperar com o ahs-«mento ou simplesmente, como «Poato de alistamento ciei-toral.» Náo C necessário que a pessoa rcsjionsavcl ou que• orne ao Posto seja candidato registrado cm alguma le-genda. O importante à que. uma va abertos, os postos nas-sem a funcionar com absoluta regularidade, com horário eexpediente certos, com pessoal responsável, de sorte a fa*etiltar o alistamento de qualquer pessoa que os procure ouque a eles for encaminhada para se alistar.
COMO É UM POSTO DE ALISTAMENTO

Um posto de alistamento pode se resumir numa peque-na sala destinada a atender o candidato a eleitor ou o eleitorque necessite de assistência eleitoral.
Poderá ser instalado náo apenas nas zonas comerciaiscomo. igualmente, nos bairros e ruas residenciais da cidade.Pode funcionar num escritório ou numa rostdôncla. L'msíntese, um posto é um local destinado a receber qualquerpessoa que necessite de serviços ou esclarecimentos eleito-nus.
Nesse local, que deverá ser dado a conhecer do públicopor meio de uma tabuleta visível, deverá existir pelo me-nos, uma mesa, cadeira, papel almaço para os requerimen-tos caneta, tinta e mataborrào.
Sempre que possível adquirir e ter à máo, para consulta.o Código Eleitoral e o Diário da Justiça «Seção Eleito: 1 iE importante e indispensável que nos horários de ex-pedientc do posto esteja sempre presente o seu encarrega-do, ou o responsável para atender o público.

COMO ALISTAR
A finalidade do Posto não é alistar o candidato a eleitormas sim guiá-lo, orientá-lo, para que éle se aliste.O alistamento far-se-á mediante um requerimento dopróprio punho do interessado dirigido ao Juiz Eleitoral riaZona a que estiver subordinada sua residência.Assim, comparecendo ao Posto qualquer pessoa, homemou mulher, maior de 18 anos, que se deseje alistar, o encar-regado deverá fornecer-lhe o modelo do requerimento n' 1que acompanha estas instruções, o qual deverá ser copiadoe assinado, pelo próprio interessado.

A assistência a esse requerimento 6 muito importante.Freqüentemente acontece que o candidato a eleitor, emboraa.íabeí:zaclo, escreve com muitos erros e com dificuldadePara evitai que seu requerimento venha a sofrer impugna-çao, na Justiça Eleitoral, o encarregado do Posto deverá ia-ze-lo escrever tantos requerimentos quantos sejam prec-sospara conseguir um correto. O requerimento não deverá ^on-ter rasuras nem correções. Para conseguir isso o encarr?- igado do posto deverá deixar o interessado à vontade e ver '
a necessária paciência. ;É indispensável que cada Posto tenha fórmulas de re-quenmentos eleitorais de sorte a permitir que o interessa- ido as copie facilmente. Os modelos de requerimento o -o iacompanham estas instruções deverão ser colados cm pape- !lao e colocados sôbre a mesa para orientar os interessados. INao é preciso reconhecer a firma ou assinatura do re- <
querimento. Entretanto, o Código Eleitoral exige quo o can- Iaitíato a eleitor instrua o seu requerimento com qualquer 1um dos seguintes documentos: \

I — Certidão de idade; ou jII — Certidão de batismo, quando se tratar de pessoa nas- \rada anteriormente a 1 de janeiro de 1889; ou \m — Carteira de identidade expedida pelo serviço compe- \tente de indentificação do Distrito Federal, ou por íórgão congênere nos Estados e nos Territórios, ou \carteira de trabalho expedida pelo Ministério do Tra- \balho; ou £
** ~" Gertíficadb de reservista de qualquer categoria, do IExército, da Armada ou da Aeronáutica; ou \V — Documento do qual conste a nacionalidade brasilei- |ra, originária ou adquirida, do requerente (Título de- 1claratório de cídania); ou |VI — Documento do qual se Infira, por direito, ter o reque- Irente idade superior a 18 anos. §I

Se o requerente não possuir certidão de idade, o Pos- |to, pedindo-lhe as indicações necessárias para a busca no ^competente Cartório de Registro Civil, deverá se encarre- ú
gar de obter esse documento, ou outro equivalente, para ins-truir o requerimento.

De acordo com o Código Eleitoral, «as certidões de nas-cimento, quando destinadas ao alJstamento eleitoral, serãofornecidas, gratuitamente.»Escrito e assinado o requerimento, preso a êle o do-CumehtÒ com que for instruído, o encarregado ou responsa-vel do Posto, no mesmo dia, se possível, ou o mais Lardarno dia Seguinte, o levará ao Cartório Eleitoral competente
que deverá fornecer ao portador um recibo de entrega queservirá para acompanhar o andamento do processo de alis-lamento. Esse. recibo não pode ser perdido peis seu extra-vio acarretará dificuldades para a entrega do título.É necessário que o requerimento seja dirigido ao Juiz,*da Zona Eleitoral da moradia do requerente, pois, do con-tráno, não será o mesmo alistado.

RETRATOS PARA TÍTULOS ELEITORAIS
Por «»re*sa proibição de recente irt. oa titulo* .u»,ra-., .,..,* ,..- e*itediron até 31 â* dejembru de 1033\7n\* ,0>

trrao ,, retrato do eleitor.» fc>(e tómente passará a Sr ?'!gatôrio a panir de i.« de janeiro de lSS ' ** ***•

PROCURAÇÃO PARA ENTRECAR REQUFRI
MENTOS E RECEBER TÍTULOS ELEITORAIS

-jf m?Jor, P*!"** **• !*«*«•*. devido às luas cx-noarA»* ,I enilnafc tort. de horários d, trabalho, náo p^*^horas e dias para acompanhar o processo de hu nlhta L «para tr binear acu titulo cleiiornl depoU de nronio
[-conhecendo «ssea lm|>«:imentos, o Código EleitoralPermite que os delegados de Partidos Políticos ou procura*
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, f - MOOt'" "1 REQUCRIMENTO
O ALISTAMENTO ELEITORAl

Observações:
O candidato a eleitor deverá escrever com

assinar o seguinte requerimento, em pojicl alra
mento nâc leva selo. O nome do eleitor, quer dmento, quer na assinatura, deve ser complete
abreviado.

EXMO. SR. DR. JUIZ DA 20}

(Espaço de 6 linhas)

(nome por extenso)

(estado civil) (profissão)
Natural de , Estado

(cidade onde nasceu)
nascido cm  de 

(dia) (mês)
(citar um dos documentos exigidos)
filho do  e de ....

(nome do pai)
 residente 

(end
nesta cidade, pelo presente de seu próprio punhlivem requerer a V. Excia. sua inscrição como eleil/

(citai" um dos documentos exigidos)
N. Termos

P. Deferimenttl

Nome da cidade, dia, n
• ••••••*. .. ....

Assinatura do reque

2 — MODELO 30 REQUERIMENTO
r^UHDA VfA DO TÍTULO El

Observações:' Este requerimento poderá ser datilografadi
nado pele eleitor, podendo ser dirigido ao Juiz a
eleições.

EXMO. SR. DR. JUIZ DA  ZOKi
(Espaço de 6 linhas)
 filho de .

(nome por extenso do eleitor)
¦ •  e de 
Pai) (nome da n

 n' ..
(endereço)
pelo presente que assina vem requerer expediçí
título eleitoral visto haver extraviado a primeiraPara isso esclarece que seu título tinha o n«
e junta 2 fotografia* 3x4.

N. Termos
P. Deferimento

Nome da cidade, dia, mês ej

Assinatura,
........

i

k

I
Ip*
1

i;

Em
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Suplemento
VOZ OPERARIA

«ao potJt str vtfidido
separidamintt

Ora Importante Fator de Educaçâo
O iflínf.m, 

ga° \,cl -NP"™11 mra todos oa dlrt*.*J gemes e militantes do Partido. Nossa atividade 6 rt>*gida por casa lei Interna fundamental. auv'uaüe e *+

»....* ^-^raçao • «, «provação dos Estatutos nao sao, por*tonto, tarefas do rotina na existência do Partido Comunista~ "•am.tn época na História do Partido do proletariado.us BStatUtOS, ao lodo do Programa c da tática do Partido,estabelecem as fronteiras ontre o que corresponde As nos!sas concepções e As concepções dos partido» do outras elas*ses. Através da assimilação o da observância dos Estatu*tos, o» membros do Partido disciplinam sua, vida partidária,adquirem consciência dc combatentes dc vanguarda, com*
S^fííICm *nao, h*?v5r nonra mnta n,,íl do <luo participar doParido mijo chefe 6 o nosso namorada Prestes.

Sc no IV Congresso vamos discutir e aprovar os novos
ZZ? li0* éI.P°r(lue °? Estatutos anteriores, na maioria demus dispositivos, caducaram, não correspondem mai*. «ts
mn^SldcíCS atUaÍ> d0 pnrl,do* 0a Estatutos não são letra
min LÍ°.U?. nstru,ne?t0 para scr aP"fado. são normas
SIÍÍmS8 m a vida dc todos os organismos e membros doPartido, som exceção. Para serem cumpridos, os Estatutosprecisam corresponder a realidade, à situação concreta emque se encontra o Partido. Como os Estatutos anteriores
c^mprímemo 

^ condiçüo» tornavase difícil o seu fiel

MAURÍCIO GRABOIS
Individuais dos dlrlgcnlet, por mala prestlr-Jo ou capaci*
í 

ftiÍ?iJ,u.0 
Jf*%S PJP» vale nu Partido So as oWSss

SSSHíK it,Q ,Co,nlfei Central, cuja sabedoria se apoia naexperiência do movimento revoluciona rio brasileiro e na
ícnüUsmo0^ d° prolcumí,íJo' ° --wxisn»

•Yi«?nn?,í!!a!i P7Jcto de,novos Estatutos corresponde, àsexigências do desenvolvimento e da luta do Partido, por
Os 

,EsPtntum,eí!)doCVem 
T, 

'-*. * ri^™«nente aollcadEf
indi5fn?í™,íao Uma ,e üníca> ,*?l,al Para todos, válida
m fitítamentePara qualquer militante No Partido não
nu P ?SS!Mpr vi,cR,adaSi SeJa qual fôr o posto, o meíltS

' «-.,«•-- ant,Su*dadc* os membros do Partido têm dê observarestritamente os Estatutos. Nossa lei interna não é comoas leis das classes dominantes, que elas Intimam de aeô?
te^mNTnTtVenlÒnÍlas e, so rcsPeitam quando lhes imlre-,sa. Não adotamos a curiosa teoria daquele omteito dePenedo para aplicar a lei: "Para os amigos tudo nàra os

Estatutos d,sciP1,na e a mais integral observância dos

#v>D £SSÍm' por exomP*o* o artigo 19 do proleto 1e Estatu*
pírtidíf ím""" PSra ?,S diriKeatt-S e as organizações do
nnn« a? T SUas man*fes*ações públicas sobre quaisquerquestões de caráter nacional. Um dirigente do Partido s%.«ente opine publicamente sobre os problemas nacionab deacordo com os pronunciamentos da direção central «- nãofaz declarações levianas e irresponsáveis, como é comumao dirigente dos demais partidos políticos.
,-„ S***1 ° RrÜgo 39: <Ne-*hum Comitê ou organização
á£;ÍS ' nem s?us díriKentes. tem o direito de fazer de*
2SS^?S ,nU, "ianu,festar-S(- Publicamente antes que o Co*
reinei??' ¦?Lteíha Í!t0 d.cdaracao ou tomado decisão a
so Parido „L 

Um di.sP°.si.tivo novo nos Estatutos de nos-so Partido uma contribuição às normas que regem a
mf/c^H1^3' Ele se en^^a no princípio direto? emque se baseia a estrutura orgânica do Partido, o centr*lismo democrático. E' uma manifestação inequívoca de res*peito ao princípio supremo de direção do Partido _ a W
do° Sí^n 

Em fac? dêsse ^ os dirigentes do Partt
iaarmaSÍ?0 maniíestar"se publicamente sobre proble-mas que ainda se encontram em processo de discussão nÕ\organismos 

competentes. O artigo 19 dos Estatutosi waSS
and«ao^Ub0rdÍ!naÇ^° i^onâicionaf dos membro! do Partído* direção nacional. No Partido não prevalecem as opiniões

Uma das partes dos Estatutos que contribui ae moao
particular paru a assimilação por parte dos militantes daideologia do proletariado 6 o artij-o que se reíerc aosdevores dos membros do Partido. Para os novos c vclnugmilitantes adquirirem a consciência socialista — condiçãoImprescindível e decisiva para o Partido desempenhar seu
papel de vanguarda do proletariado— é necessário que as*similem ao máximo tudo que se .-clero às suas obrigaçõesde militantes revolucionários do partido da fiasse operaria.Salvaguardar a unidade do Partido, participar ativamenteda vida política do Partido, estreitar as relações do Partidocom as massas, procurar assimilai o marxismoleninismo,observar a disciplina do Partido, desenvolver a critica e aautocrítica, dar provas de vigilância política, ser sincero
para com o Partido, ser um exemplo de honestidade e demoralidade - são devores inerentes à condição de mem*bro do Partido. Na luta para cumprir esses deveres. os mi*litantes elevarão o seu nível teórico, assimilarão a ideolo-
gia socialista e se forjarão como combatente*- de vanguarda.

-Umd08 deveres de profundo sentido educativo é oabordado no item "g" do artigo 30 e no artigo 46 do pro-jeto de Estatutos. O dever que os novos Estatutos nos ím*
põem nesses dispositivos é da maior atualidade e impor-tância para a nossa formação: honestidade para com oPartido e educação nos princípios da moral do Partido.Os Estatutos nos determinam um comportamento in*ílexivelmente de acordo com a moral comunista. E' nossaobrigação nos formarmos dentro dessa nv *1. Trata-se deum problema iminentemente ideológico, sem possuir aiueoiogia do proletariado não podemos pautar nosso com*
portamento de acordo com a moral proletária. Por suavez, a nossa formação nos princípios da moral comunistaé parte decisiva da luta pela assimilação da ideologia so-cia lista.

Nosso objetivo estratégico é, atualmente, levar a caboas tarefas da revolução democrático-popular, mas nossosobjetivos finais, como Partido da classe operária, são o so-cialismo e a construção da sociedade comunista. Eis porque todos os membros do Partido precisam adquirir a cons-ciência socialista. Somente assim poderemos satisfazer ii*tegralmente a nossa condição de homens de vanguarda.

Como membros do Partido da classe operária, não podemosser meros militantes sindicais ou simples combatentes na-clonal-libertadores. Somos contra toda espécie de explora*çao e pela sociedade sem classes, somos o Partido do sócia-lismo, o Partido da construção da sociedade comunista. E'nossa obrigação nos forjarmos como homens comunistas, quelutam para 'ransformar revolucionàriamente a sociedadebrasileira. Para isso, é indispensável adquirir a ideologiasocialista. Onde não predomina a influência da ideologia doproletariado, acaba predominando a influência da ideolo-•gia das classes dominantes. Para eliminar no Partido asInfluencias da ideologia do imperialismo, dos latifimdià*nos e dos grandes capitalistas, os Estatutos são uma po-derosa arma. Os Estatutos, que expressam os princípios

fa^^ra^ar^aía„íl ^& f» 4tíw *»*«*-**
ü*« .i„ , imiiunt-**» a Weulotíii do oroUrari.doSâo iso if-sti-u-itriiio- i*rmt*mmte <*» ilu"^1™*«»n*o©
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Educandonoi nm principio* ús moral do Partido a»gumlo o que determina o atua) pr«jt*to de Estatutos «íboi%

ti?» íu,>-SlJ V ^m 2 larUd0' mm* cumpriremos a ta*
•T .* *. ÍriIL ,P 7mimlr ° «oiso p^ivo h completa libertação
fja C0a% !??»**¦»• de exploração e opressão. Por isso, nao é
demais inr*1**l*r no quo Jft vem sendo uma lei para n6a* o
militante não r*****-? ,<?r *^lâH vida*' w,nft dentro do Partida
a outra fora dele.

ú

Lerdn e StAHn nos fornecem Imenso acervo de ensina»
mentos para a nossa educação nos prlnelpioa da moral ca»munista. Que qualidades pi**-eisamos adquirir e aperfeiçoar
como militantes comunistas?

rvvemos edticarnof nos princípios da veracidade e dahonestidade para com o Partido Assim, por exemplo, mervttr ao Partido 6 at*Ir Contra a causa da revolução. Itecotvtlemo-nos dos graves prejuízos que. em 1930. no período daInsssrr-eie-io naeíonal-llhertadorn. trouxeram ao Partido o§Chamados informcs-baluarta. Agora mesmo, há freqüentescxemrdos de informações falsas que dificultam o trabalhoda direção.

Os Estatutos nos Impõem o dever da modéstia revo-
lurlonArla. Não a falsa modéstia, que é uma máscara da
vaidade pequeno-burguesa. Procurar aprender mais e mais,
aprender com todos, tendo, porém, sempre presente quenunca satisfazemos plenamente às exigências do Partido.

Uma qualidade imprescindível ao militante revoludo*nano e o destemor e a firmeza diante do ínimij-o de das-se. E* um dever supremo que nos impõem os Estatutos,
guardar os segredos do Partido.

O comunista é um entusiasta, otimista, confia no fu-turo. supera todos os obstáculos. A forca de vontade paravencer todas as dificuldades é uma qualidade indispensávelao militante. Em nossas fileiras não há lugar para os ho-mens ahuüeos. que nào acreditam no êxito das tarefas narevolução. *
A ausência do medo. a coragem, a abnegação, são qua*Idades essenciais na defesa da grande causa do proleta-nado. O aprimoramento dessas qualidades contribui parasermos os melhores patriotas e ocuparmos o nosso postode vanpuarda na luta contra o Imperialismo americanoPor sermos os patriotas mais conseqüentes, somos radicalmente contra o chovinlsmo. contra todo nacionalismo.Somos Internaclonalls.ns proletários. Foi***a**mo-nos noaprincípios do Internacionallsmo proletário, como nos ensi-na o camarada Prestes. Amar os trabalhadores de tôdar1 a*nacionalidades, respeitar os direitos de todos os povos'"—é lei para todo comunista. O nosso internacionallsmo tema sua mais alta expressáo no apoio sem reserva à glorios»União Soviética e ao sábio Partido Comunista da URSS.

Nossa condição de membros do Partido exige oue cultívemos em alto grau a camaradagem proletária e fortaleça-mos o trabalho coletivo. O futuro de nosso Partido dependemuito do trabalho coletivo. A qualidade de membre do Par-'tido é mcomnatível com o personalismo e o carreirismo. Oindividualismo e o egoísmo dentro do Partido são fruto daInfluência da ideologia burguesa. Nosso lema é aouêle queLênin nroclamou nos primeiros dias do poder soviético*'Trabalharemos nara substituir o malfadado princ-nio- ca-da um por si e Deus por todos... Trabalharemos para in-fundir na consciência, nos costumes, nos hábitos diérios dasmassas o seguinte princípio: um por todos e todos por um",
O projeto de Estatutos exige de todos nós um esforçocontinuado por adquirir e aperfeiçoar qualidades que nos tor-nem. como militantes comunistas, os melhores filhos do

povo. O protótipo desse militante é o camarada Prestes. Elereúne as virtudes e as qualidades do autêntico comunista,do chefe incomparável. Foi à base da intransigente fideli-dade à moral comunista que o camarada Prestes forjou asua têmpora de lider dos comunistas, de exemplo e modelo
para os que querem ser comunistas.

I II uas preocupações fundamentais do
| 

"***r Partido, que deve estar presente em
| todo o trabalho preparatório do IV Cohfrres*
$ so do P.C.B . é o fortalecimento das or«ra-
| mzaçoes de base - a espinha dorsal do
% Partido.
Î
 As orsmmzaçoes de base constituem os

| fundamentos do Partido. De sua força, do
^ sua coesão, de sua combatividade e da liça-í çao que manteilham com as amplas massas,
| denende a sorte do Programa do Partido, e
g portanto, o futuro do nosso povo e o destino
p da nação brasileira.
i
I ^ ,?"? ?e« Infori*-e ao Pleno de dezembro
I de 19;>3 do Comitê Central do PCB. o ca--f marada Prestes esclarece magistraknente o
i papel decisivo que ?abe às organizações de
p base do Partido, nesse momento crucial da
g vida do povo brasileiro. Ensina Prestes que,
p para a vitória do Programa do P C.B., não
r| bastam a agitação e a propaganda. Ao lado
^. dessas tarefas, torna-se indispensável a aeão,*| a atividade permanente dos comunistas junto
I às massas de milhões de brasileiros, a fim de
p ganhá-los para as posições do Partido, a fim
g 

de se poder estruturar a poderosa frente de-* mocrática de libertação nacional e de tornarvitoriosa a luta contra o Imperialismo norte-
ê *Jmei'icano. o latifúndio e o governo de Vargas.
| 

A ação junto às massas tem que ser diária e
^ permanente, desenvolvendo-se em todos os
| 

terrenos — desde o trabalho no sindicato ou
| Jt luta gTevista, até o congraçamento das
| 

rorças antllmperlalistas ou a campanha elel*
| 

torai. E' uma ação que exige, portanto, uma
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força dirigente perfeitamente capacitada,
apta para se colocar à frente das massas econduzi-las com firmeza e segurança.

Essa força dirigente é o partido da cias-se operária. Nas o Partido pa.*a dirigir vi-toriosnmente as massas, os milhões de tra-balhadores e os patriotas de todas as classese camadas sociais, precisa estar solidamente
organizado, precisa contar com organizações
de base que se multipliquem incessantemen-
te, que saibam aplicar a linha política doPartido e que fortaleçam e ampliem cada vezmais as suas ligações com as massas. Sãoas organizações de base, como definem osEstatutos do P.C.B., que estabelecem a li-
gat,.* viva entre a direção do Partido, aclasse operária e as massas populares. ApIPcando diretamente entre as massas a linha
política do Partido, é da atividade das orga*nizações de base que depende, afinal, o su*
cesso ou o malogro dessa linha política.Decorre dal. precisamente, a íecessidade
de se voltarem os comunistas para as orga*
nizações de base. cuidando delas com o Inte-
rêsse *C o desvelo com que cuidamos do quenos é mais caro na vida. Fortalecer as orga-nizações de base, colocá-las à altura das no*

vas e mais complexas tarefas do Partido, éuni dever de honra de cada militante comu*nista.
A experiência que vamos adquirindo no

fogo das lutas mostra, com toda evidência,
que o trabalho do Partido não pode repousar
somente sobre as direções ou sobre reduzidos
grupos de ativistas. E' imperioso incorporar
todos os membros do Partido ao trabalho dia*rio, estruturá-los em seus organismos, dar*lhes tarefas, ajuda-los a se tornarem verda*deiros militantes. Esta é uma condição es*sencial para o efetivo fortalecimento das or-
ganizações de base. Mas, ao lado disso, é in-dispensável estudar detidamente os proble*mas que surgem na atividade diária das or*
ganizações de base, sempre em irtima liga*
ção com o trabalho político, dando-lbes so*luçoes concretas e adequadas. Compreenden*dose que os êxitos na atividade das urgani*zaçoes de base dependem estreitamente daelevação do nivel ideológico e político e da as-smulaçao pelos militantes do Programa doPartido, é necessário intensificar ao máximoo esforço no sentido de tornar o nosso Pro-grama perfeitamente claro para os militan*tes de base, E' preciso ajudar incessantemen*

5*>S**"3

te os militantes das organizações de base 1através de discussão de materiais de pales- Itrás e sabatinas, de ativos, etc. Um cuidado 1especial deve haver quanto à formarão dos |secretários das organizações de base, uma &
vez que eles constituem o principal ponto âde apoio para o regular funcionamento dos %organismos que dirigem. íü

Touas as medidas que sejam postas em §prática com o objetivo de fortalecer as or- 
'"

^^^^^^^^^^^^^^mmmm^^m^^^^^^^^mm,l

ganizações de base não podem deixar, entre- |tanto, de partir da compreensão de que a $seiva de que se nutrem as organizações de ibase do Partido é a sua ligação íntima e |inseparável com as massas. Da sua capaci- 1dade de atuar junto às organizações de mas- Üsa e de levantar os problemas* sentidos pelos Itrabalhadores e pelo povo depende o êxito da Itarefa de ganhar as massas pa.«a o Progra-ma do P.C.B. Sendo o proletariado a cias-se destinada a dirigir as lutas de nosso povo,a ümea classe consequentemente revoluclo*
o I« «, parae,e °*"e se volta, antes de tudo,a atividade dos organismos e militantes co-mnnistas. nao somente com o objetivo de im-pii's.nnar ae! p,tas ,-a r,asf?p onnr.,r!a n1agtambém de fazer com que em todas as gran*
do^Paítído81^ 

eXÍStam or^n**«Çoes de base

, ,».üm dos resuIted°s mais valiosos dos tra-balhos relacionados com o IV Congresso doP.C.B. será o fortalecimento das organiza-
ções de base do Partido, garantia segura de
que o Programa do PCB. se converteráem palpitante realidade, para a salvação doBrasil e a felicidade de nosso povo.
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o O LACERDA, | Y~i^iryyirir~xx-- ^'"'ic^iiragasiio^i-aiii-irijiii^-a-i^^rjiij^

SEUS «DELÍRIOS» E SUAS GUiM»B£S
•«att5 «O

•.rim»'.». «t-

rv rt« bali riu léfM dn Pro-•^ ipraasa o»* notoa Parti
tio # -»i«rt«. r d»-»-- ^^^ gj,tí.
ijfC?-*^» *«• »» * tuarama é
4»«**-*.ii. !<¦ mariliinHÍItnlnla-
MM-, i,Ms 1.1-. «I*. itttnvolvt'
•»H-*ili. •-... r.ít »|ih< Mltis .»s
MMttlit.Vx s brasileira», iUíii
»WÍA >|ili Iodos ..- <|ii< r tultr

rui mi* opinião a n sin it«i
•Mi' ho«nMirU.l. r r !»•••#* s«»

virão oaotrllmlr i'««» rir* ar
li • •!»• I |M.|||I... |- Itli «*lól;li.i
ao Partido Tislatia, ¦!••*. •-
»n«. Mi ililritu HO* dr-hilli-s
a i«*-i« ii«- «i«. Programa do
I'mi litlo. Ia/1 In mi s.-miil,, ilr
abalar, «h- t im .-mi suas leae*
r iiitli.mi.es. tlsmitlii a fi.-n
t« Anil n |n.-t oiii/aiU pelo
Programa i- «ta qual de|M-U-
«li a lOtUOlO da atual etapa
«Im i« » «>lut itt. brasileira; n*>
íikSim. aa menüNTOi do partido
«íi «»-ni nlNinlar os problemas
•Io Partido um o o instinto
de s. rml.tti.. aetM tlirlnenle*!
«•.ais responaáveJa têm o de-
*er, não *ó pela rípcriem ia
•m mi «i latiu mas |»«la illfltlCIt
»i»! que «-tercem no Partido
i nas massas, tli medir . ailit
ftalavra. i»ada frase, ao eml-
éí< •-»«t mui opinião ¦ raapeJto
tia* queetôeã partidárias. A
ih-sm. ver. í»sse náo ê o caso
tio > amaraita I i-mando l.a-
aturda

Im imh- ti. priN-urar desvir*
Utar a cagência n-vulti. ionã-
riu do Programa tio Parti-
oi- Vendo li* |>:»Ih\ im di-rru
liada' rli \íiii;us delírios CS-
in.i-i ilistits (cVotÜ 6 3.."»3i —-
iptCStão já lr.il.ulti l>;Mi;is|ral-
mente pelo inr.turiiJi Maori-
• H l.!.li>ll'S («Voz* 13.3.51)
— apárece-nos agora o cama-
rada Peruando Tarerda i-om
mu tJuunadas i*ni*»r«ti-
«lirt-itot ua aplicação do Pro
i-iMina. nu quilométrico mui-
ge na cVo» de 20.3.54.

Os conceitos emitido* i-in
tal artigo, do ponto de viHta
marxista, são absurdos, e
Idealista* e sem iieiibiinia In-
(Ih-ação que venha ajudar ao
Partido e ao |>ovo a melhor
compreenderem o programa
do nosso Partido. Depois de
rememorar os erros de «idi-
rei (a; e de cesquerda» pra-
iicaOos |,t-l<i nosso Partido
em 1928 e 1336, de lamentar
a falta «ie materiais, na épo-
ca em que poderiam ter evi-
iado tais erros, e jogar a etil-
pa de tudo nos trotskistas in-
filtrados na I.C. e no B.S.A.,
Fernando Lacerda faz cila-

côr* do raMraj^ 
^tAHu a""

gj|?S>S tkk ?*t**i,» ,i„, pM.
Mova * ••n.r.i ;-i.-.•¦ ittMt paist s
ralunlab r dependente*, para
dai entrai nu aprrriaçór* a
ii sj.. in 0« mIImiuh do |irolr
lanado OSM * ''*ii • in sta ua-
clurtal, prOMfaa aa manhas
r w- «trsiytijos «ia t>ui Kuesta,
"•«••(iiliir i s«a inteiieAo ile
bitiiar iM|t«i o qnr -ua eolean
«ir tla>*i i«-« ao irá. ao K«i-
Io, aa \n..iiliiia r (tdle f o
que |ntirint*- fanrr mm Hoh-
via. para atinai rs|»e« ular
rtmi a boa «-u má-vontade da
lou l.iii -ia Ao di/er que «essa
buit:ii«-sia ttHit-llladora braal-
leira dlficihiieiitr poderá fa-
/n parte th? tniavontade Ha
Frente NSeJonal a que aa re-
(ere u BOSSO l'niKraii)a». o
ramaraila Fernando l.a.irda
náo m» deturua o caráter, da
frente ilentot-rátlea de llber-
taçáo uai itMial au pretender
transforma Ia em frente na-
cional t omo retivaia para con-
t»-|M,i»es puramente idealistas.
O Programa do mwst> Parti-
do . i-ientifieo e ao formular
a possibilidade da aliança
rom a iHirguesía iimliuml e
ale itmi s..|,,|,.s da grande
burguesia, o faz baseado nas
indicações dn marxisino-le-
ninismii quando através dai
pulax i as Keniais do câmara-
da Stúlin afirma: *A Revo-.
lução nos países coloniais e
dependentes é outra coisa.
Neles a opressão imperialis-
ta de outros: Fitados consti-
tui um tios íatores da Revo-
luçfto. Neles, essa opressão
não pode deixar de atingir
também a burguesia nacio-
nal que em determinada eta-
pa e por determinado perio-
do p*xle apoiar o movimento
revolucionário de seus pai-
ses contra o imperialismo.
(Km nosso caso, na atual
etapa, o imperialismo norte-
atnerlcSno). Neles, o fator na-
ciunal como fator de luta
pela libertação constitui um
fator da revoluçáo>.

Tais sao as bases teóricas
em que se apoia o nosso Pro-
grama quando w refere à
aliança i-om a burguesia na-
cional. Querer especular com
«biMi-voiitade» é ser idealis-
Ia, é querer colocar a cons-
tiêm-ia acima do ser e. por-
tanto, fugir do inaterialismo.
A mareba dessa aliança será
determinada não pela boa ou
má-vontade da burguesia na-
cional, mas pela opressão
que esta sofre, cada dia em

„ *M(V* -#«?«urna
< -• aU l-ru.i.r, |«-f |aMr dt.
tni|.» MKllMili. Iiolir ailll ili a
no Cem suas aliriuar^Wü rttt

 r- i.i. ii. t. de que <lim
do* nulos que ela (a burgue-
aial usará werá o dr afastar
a tiMiasa por ela Influem l««ls.
ftC.1 e ao •itcuo*iprr*ar o prin-
tifito iaapSf num pala i«miv •
aoMt, *«**ak»a aa tmiiuv» de la-
ia •**«. tioa*. Juaiaa r art-raaá-
rlaai (Prestes), «, ««marada
Frtraaado la« ««rila aà«i aá r«-
vela falta dr e«wiflauça aa «¦-
rrcào do rimo Partido. <«mmo
pio. mm, eoaSM ieati ou In-
i«MiS4'icnte*Mfule, Jofcai o Par-
tido a açóea prematuras, a
laotálo doa aMadoa, prejudl-
c«uulo «Miiiii a frente ánita
anli im|M-riaJista e anlttt udai
aimla em germe, em < omple-
ta contradição nau seus «de-
brio* r-sqo«-i(Nsta>>i já maiil
fesl«td«>-

(fiMiiiti. aos temores maiii-
fcstailos |H-to caioaiada Per-
i .v*d<. ÍJMerda rimi relação
ao priM-edintento da Uirgue-
sla na< ioual aa frente tinira,
sim. levantados de maneira a
levar o Partido a uma espé-
uic de «pé atrás» com o alia-
do. h' salddo que existem no
movimento de libertação na-
cional em nossa pátria, duas
tendências: a primeira é en-
««bt-4-ada pela burguesia, é
vacilante; e a segunda, diri-
gida pelo proliHariado, é con-
•eqttente a revolucionária. E'
saiddo. igualmente, que a
primeira corrente tudo faz,
no movimento de libertação
nacional, para submeter a se-
K iindu correu li- aos seus In-
terêsses, para arrebatar a be-
gemottia do movimento e tu-
do subordinar à burguesia.

Mas, que quer o camarada
Fernando I -accnla? Que num
Programa t-ju que cAracteri-
zamos a burguesia nacional
conto ali da do proletariado,
façamos, ao mesmo tempo,
advertências contra o aliado?
Não seria mais justo que o
camarada Fernando Lacerda,
ao Invés desse «pé atrás»,
dessas profecias, pro. orasse,
nas sua» Intervenções, i-sti-
limiar a Frente Cnica contra
o inimigo principal: o Impe-
rialismo norte-americano, e
não o imperialismo em geral,
como dá a eüit«-nder, e, ao
mesmo tempo, orientar o
Partido para assegurar a he-
gemonia do movimento de li-
bei-tação nacional?

O camarada Fernando La-
cerda vai mais além. Apa-

tii.laiiilt. dmt t.nhr.. r o Ca»
ralrr da atual etapa da Itr
tolitçáo Mrasilriia. procura
ii.irfMiitln rraitue n.i.i go»er-
no, quando se refere a l.o
verno lK-miHiáliMi Popular
ao invés da foiuiulaçáo «or-
r«*ta — para a atual ela-
H«. já a+tu fiiiulaiiM ntada
|»elo camarada Pirslra: «.•-
vérao iMkMMtánto Se Llber*
taçáo Nacional.

Quaalo a* ratrada* pro
rajalaa |m»Io tamatada Fer-
aaado l^werda a vário* H«a«
do Praarama, elan aa* *a*wr-
cemi aafiérflaaa Noaao Pra-
grama, ftit sru Item 30, «W-
ta bem ciara a kujelç&o dos
capitais ealrangeiro*. km tela
brasileiras, e portanto, aos
direitos da «lasse opciária.
No capitulo «melhora radical
da situação dos operários»,
náo vemos por qui entrar
em detalhes referentes ao
contrair por parte dos sindl.
calos, coisa qu- pode prrfri-
lamente ser elaborada pelos
próprios sindbalns com o
a|»oiii d*. Governo Demoerá-
lie*! de Libertação Nacional.
Ou qoei o camarada Fer-'
liando l^ucrda que o Pro-
grama transcreva um regu-
lamento interno de sindicam
brm 4-omunista no Programa
do Partido como i-ondiçáo pa-
ra garantir a hegemonia do
proletariado na frente «uiica
anti -Impei lalisla e antifrtt-
dal? B dr onde saiu éssr re-
ceio dr uma organização sin-
dical Mvrr? Não é Mrdadi
que coim um regime dr li
herdade oade os trabalhado
res |MMM«ani livremente elrgrr
seus companheiro»» não ha-
verá poslo para as concep-
ç«k*K dr «pHegos» de Jaiigos
e Getdlloa? Onde está a trai-
Vão a princípios e outros ab-
mm dos levantados pelo cama-
rada Fernando Lacerda? Náo
fica provada mais uma vez a
falta de confiança do cama-
rada Fernando Lacerda náo
sé no Partido como também
na verdade da qual somos
portadores?

Para concluir, achamos que
as com-epções do câmara-
da Fernando l-aterda contri-
buriii para estimular atila-
des vacilantes na atuação da
Partido junto aos aliados, pa-
ra deturpar o caráter e as
tarefas da Revolução Brasi-
leira e, enfim, para gerar
confusão.

ARLINDO ALVES LUCE-
NA — (Santos — S. Paulo).

8S TRÊS CONGRESSOS DO PARTIDO
Quais as datas — dia, mês e ano — dos três con-

gressos do P.C.B.?
Km que dali» foi instaurado o primeiro Estado

Soviético no Brasil de nome Itaquí?
(Perguntas de Julis Oliveira — São Paulo)

RESPOSTA: O primeiro

r

Congresso do Partido foi o
Congresso de fundação -Io
PíxiJ. Kealí/ou-se nos dias
«5. 2(i e 27 de março de WVi.
«o Rio de Janeiro, tom a
participação de nove delega-
dos representando os grupos
comunistas existentes no
liais. O segundo •Congresso
reuniu-se no Rio, durante os
irvas i(i 17 e 18 de maio \\p
1925, dele participando 17
niÜitantes, sendo que seis
pertenciam à Comissão Ceh-
trai Executiva, 5 às regiõe?
do Rio e Niterói. 1 h de Per-
nambuco, 1 à de São Paulo.
2 à de Santos e 1 à de Cuba-
fim. í) terceiro Congresso to-
we lugar em Niterói, nos
dias ZU. 30 e 31 de dezembro
dé ií*28 e 1, 2 e 3 de janeiro
de W29. Participaram 31
militantes, sendo 10 mem-
Siros do Comitê Central,- 5
delegados da região tio Rio,
f da região de Fcraambueo,

1 do Espirito Santo, 3 de S.
Paulo, I do Rio Grande do
Md, 1 de Campos e 2 da Ju
veutude Comunista. Havia
ainda 3 elementos com di-
reik» a vo/ e 3 assistentes.

Vejamos agora a segunda
pergunta. Em Itaqui não
houve propriamente a inata
Ittção de um Estado Soviê-
tico. Itaqui é tuna cidade do
Rio Grande, nas fronteiras
eom a Argentina. Aconteceu
que em 1930, nrarinlieiros
da Armada Brasileira que,
perseguidos pelo governo,
estavam no exílio, tomaram
conbecimento do Manifesto
lançado por Prestes desmas-
sarando a demagogia da
Aliança Liberal e esclareceu-
do que só a instauração de
um governo do «k>vo, diri-
srulo pela classe operaria, po-
riería salvar o país, Impul-
sionados pelas palavras de
ordem wi«:ri*'!!4k«as lançadas

por Prestes, os intrépido»
inarujos decidiram deixar o
exilio e vir lutar no Brasil.
Em Itaqui, para onde se dl-
rit;iram, tomaiam a de«isüo
de instalar um soviet de sol-
dados e marinheiros, que
assumisse em nuas mãos o
poder local. A bravura dês-
se pujiio de patriotas teve
a mais intensa repercussão
ao seio do povo," (espertando
a fúria dos agentes dos im-
perialistas americanos e ia-
tifundiários que haviam as-
sumido o jKider. Getúlio Var-
gas, que se encontrava na
presidência tia República, e
Flores da Cunha, então in-
terventor no Rio Grande do
Sul, lattçanun contra os bra-
vos marinheiros a sua poli-
cia de assassinos, que mas-
sacrou friamente os heróis
de Itaqui.

Em honra ã memória dos
bravas marujos de Itaqui,
foi composta unia canção re-
volucionária, em que é glo-
rifieado o s/?u feito, E' » se
gnointe a canção revoluciona-
ria, que te«s o fiitelo *lt«-
qimt :.¦:

Pioneiros da luta de classes
Heróis de Itaqui viril
Gom seu sangue gotejando
Regando o solo do Brasil.'

II

As espadas eriminosas
Pela igreja batizadas
Tomemo-las dos generais
Para as massas revoltada*.
Marchem os, marçhemoi
Sem desanimar jamais
Marchemos, marchemos
Mais, ainda maisl

III

Pela vida dos que já tom-
íbararh

Daremos o grito de guerra
Sufocando esse regime
Que tanto ainda nos soterra

rv
Proletários heróicos
Pelos crimes'fulminados
Vossas vidas vingaremos
Castigando os culpados

Marchemos, marchemos
Bem desanimar jornais
Marchemos, marohemoê
MitÂa, ain4a mm'*}

IIKKÚISKMiKTIKKSIKiPXLB.
IIerincneSüdu da A*-;- JJ^

\

DISTKX 
m nutlhvm mmhtittmtm tmbfiia* m /«/,;•ihi libertação i#.» o«t*i jau o, /it/nru ÍSfrmm^luac,

je Am* Hn.*U, jtn«m o ãottnido mUUantt <fe Porítuo
Comiiaifto.

Jú «oi mo, ao* §ê amoê,
tfiiuuio tomo $t>Mni^ o« Fé-

i lulirt d» Cuituiht* o> Rm>
\ tenye. }í§i mtmeffildv OOHtpirfr
? r#i fo#fi Miiimft rtvtàuofofid*
\ rtof, hiwto pelo Impttó. rfo
I $mt MoilUinw. K*t*Manta,
| npÓM O rrloHirWOfO «l> 3<í. 000
I do l:«iohi D Orittdet'i *•< a

r» mo.' ou o me* •'. I i'<«M'»'i
a < ¦'»< ioiHêcoti a aprofl-
>•¦-< »t 4t> Fartido Omuniêta
SO fttOMf (.'(•10 ttr»*j ., ,'lis
ii«f«» ti-.iii tmiu+nit ;4».ii|i.iim
e, cot ;*ndo toéo* m i*íoo«,

| (mpr>r*iin it mim, ?.•« • do
{ matfíml d*, iji/èlu-. » o p»"
} paçanãn de PCB Por mên*> época f<a fitmo p+U ;••'"'*>' ra vos. Nu polido, sob tar-
J furas, h-uH" desde >-j ¦ inam
¦ f«i* kt>ut • ¦ t;<i«oi r I«alia *»

«Í*47Ml»M • .< . <4U. r . / *f<^

da "»m.

Sentindo cada V4n mm qm m) o Progmiha do Par-
; íúfo C( »iurtií>/«i podilia ctmdttf.fr v /sus «) tUwçâo o que
] êle oíjiftim dr bãofmiênèia, liberdade - prooroi«oS -~ identifica sv man a ro«w com o Partido. /». •• jon, em
] jé o flccrofdtiò poHtioo da t*tcâo dt lélulti do uvidndn de
j infantaria dc guarda no Oampo dos Afontot /Jíío uni-
| dade tftkt um pap»; fundanimêal n ãcêemfmhor na in-

sini(i,jtt, b HermcnfjMdo oompreendia todo a icipvn-
sabitidnde tjut lhe ?»mm nobre os ombros. Rã madm>
gada herfiua. hitov oOfM um bravo.

Esmagada a in»>i^vm{>&%,^uHhmiiu4. meapar, ma* pau-co tempo i/epoi*. et» 19H, ê presa pela polria mHhU
, de Feiinto Muller, Sun conduta aumte dos algOKOS iudx} ciais e novurnente iiropronsíboZ. Lsnmão p«»i o Forta

Í) 

leza de «õiifo Cnu, Hinmnagildo consegue um meio de
escupar. E foge. Lmge de se acomodar, Ugate logo
Parido e toma o caminho da h>}*mha, oti«> o /"aseúdcnenouietim mnpr'n*<) hda conttn o povo. ,

A trajetória da i^fo de HtrrmemqUdc é m/f a v&s't m<x\s brilhante. Destaoa-se na U*ta como utr. herói, emdelicatias c imjKn-tamrsí missões que omito*-- honrosa-
l mente.

Denotados os r«medíramos, mi para n P^anra, onde
^ é internado num oampo de ooncentraçÕo, Passa, ai. as

maiores^privações. Já s<> encontra a França soy o>xipa-
) ção Kasiêta e Hermunigildo, juntomenU com outro com-
\ panheiro, consegue £i»0»? do oawpo. Diriges'- paro o sut |) do França. Próximo a Paris, ^ém, é acometido de
| súbita e fulminante enfermidade. Seu organismo debtti
; ídkío pelas piivaçóe* no campa, nâo resiste, li hr.nnone-
: gildo marre.

Ê**e jovem herói comunista, que desapareceu om \
] SI anos, legou aos *<n>03 lutadores a flamu do seu en- í
5 tusiasmo e um èr3t*o»tpío magnífica de devotamentO à \
) maie nobre de todas «a causas: a oausa da lib^rtaoão 'ia
) aoeeo povo.

«o ;
rtmo

?

l

Lafaiete Pohéeca
LAFAJX^E 

PONS&4 A foi assassinado por Cbarles Bo
té. 'tu. infame .i»-« cia poiii-ia e da Stajiõavd OM, a

mando da embaixada «i.t..v»>¦**%* que dru oroenR pára re-
prionr «*-it »í;wnrinr a n.oo«f'->odu eleitora! m.» coiiiuiiík-
tas etn lí*fi0.

m

Sitpatriro dr prõCtesáo, era tun «le^teiuido òombatohté
da iaus* de IHiena;.-» i i*.->o'hi*i: de u«*tso povo. No bairro
de Bonsucesso, ond^ vivem a «dolescemtia e a juventude,
desfrutava de um prestigio uivulgar. 'linha um impem
revolucionário cáraewrlstíoo de sua classe a classe ope-
lÂriu. e nos momentos prooteoa dava o axemplo da abtie-
gação e da cora^*i-r.. destacando-se à freule is Uí . Fe?
êle que, vencendo o oportúndüsmo, reali^oa .* froiile da
fábrica de Tecido» C><'(i«<?)lro o primeiro municio ilegal
•1»».s connmistas do 3airro cie B*insuceso, abriiuío caiMlnbo
para a realiwtção d^ »-«t#-*+ oia.viifestaç«"íc>. de massas de
trabalhadores, »vm r*K>.in tio terror policia!

Passava noites % Pio desenhando faixas e cariados. No
iHa mesmo em ue»- /'d s«s|iiostrado e assASAbiado em
Bonsucesso, reaH«a°« àm^> tVfhbahio com Outros compa-
aheiros. Empregava-»e enfito aa propagamia dos caudi-
datos populares .v. eiel^Vi» de 3 dé out>ubk-o. E levava %
tal ponto esse trabalhei que, jmuu grup« de amadores,
com verdadeiro i«*Xs*(.^, ãe avtímÍM populat', dtiCAiiíe a le-
galidade do PartW- CoMMHiiftfo do Brasil, ensaiou e ro
presentou com suoessfl pequenas peças teabs-ais parti a
popiilação dos s»«\<»'ii'¦•'••••* faaoodo propapMida das idéias
do sociaHsmo, da ima iior mtelhores dias iiara o povo
brasileiro.

Todos aqueles q«ae o oonheoerain, que com e4e tra-
balharam, não o es4i««eoem Jfim 193b era um slmpati-
zaule do grande uiovime-ito da A. N. L. e do seu pro-
grania. Durante a g-aerta,. aavkulo a emissora de Wtos-
cou, desenvolveu sua simpatia |*ela socialismo. Trang-
formou-a em suxuir peta Pátria dos Trabalhadores. In-
grassou uas fileiras do Partido Comunista. Ali jauuifs
recusou tarefas. Modificou sua vida, orientando-a uo sen-
tido do interesse da olasse operária. Por Isso, os" sicarios
da policia do então governo de Dutra, eu,tos passos são
seguidos pelos sleartas do fòetntlio, o afeaierwn covariPi-
mente e o ftnttlarmia num lugar deserto.

Mas seu exemplo de lutador uem vaollaçScs fica«a
coiiki parte do grande patrimônio de safttMráo o abnes*
ção do« comunistas peJh causa ia felieitlerde © do bem-
•esta* «So povo bra^íteb-o, h emmw, da Itooi^a^o da F&tris
èTm ^»ífm« do imrH^^tsmo e do l»ííMiudío, xdj
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1115ilis Sobre a História
ttstrojiidc Pereira

iQ^mw .44.».*-i.t«_ e ioaimflai j* prtH«tin •>..« mm.^liam. dr maneim » „*„ ,,rU|lf „ |I|r||4tr M%iim rw n|||i
ipain, _«* 0 Pa/ibki CouiunUta do Ura»l| na_.ni da» lutai»
, *i. *r* Oo proletariado bra*ilt-iM,, que ti.traiil o «eu au_e
^ nríod© * IPIM IK6, r || «rio* M»b a iafluettrla direta
iie (Iras* fevofoffo BoaWlafa de Outubro e da Intoraa-
rM.i.M1 < oiiltilli .«

fO<l**at afirmar cvm aUo-
Iwl.- -»_ iiiúiv»' qui- . i , *u._
*r forjou ii« mu í»< _ lindiea»
Un operai-to*, e militantes
»i..<iitl,»i ferfem. eom uma
•. ii ti 4t ÉaçOfio. tvdoc ...|u .. h
ipii f<'raiaram no H . o prt-
Mielio grupo comunista, sju
V ik novembro de IMI, c»»m o
•bjetive «Jpría». de prepu-
wr o congr«t»o o. fundação
a*> Taiiido.

••Vi aob j. uumii' de fru.
jh» do Rio. e de acOrd» ci»m
»n principiei e diretivas da
TC, tfoe M.- preparou « .,
renlbou <» I Ccngreaao do
r.tU»., reunido a 25. 26 -
87 üe março de 1922. Entra
©ti documentos do 1 Con-
gieatit* figuram uma declara,
•jão de plena •¦ d«•>;'... do Pai-
tido à I.C. e uma naudaçáo
endereçada ao Congi&so Pe-
lo Secretariado Sui-Amcri-
«ano da I.C.. .Nosso meAno
•»o -* 11*22, o P.C B. mvia-
va o neu primeiro delegado
n Moscou, incumbido de re-
preêentai o Partido n0 Con-
jtiessc da I C. reunido na
<nplioi Koviética em dozem-
bro de 1922.

Tala os fa* ,3 verdadeiro»,
cuja Interpretação n«0 podesofrer dúvidas nem variantes.
Em face deles não há cenftõ
concluir uue Fernando La-
cerda tenta falsificar a ver-
dadè histórica ao escrever
•|uc o P.C.B. veio «do aiiac
quiarao t d0 putchismo tenen-
tbjta» (V. seu a»ligo na VOZ
OPERARIA de 6 de março úl»
tlmo).

í! certo que o» primeirosdirigente» do Partido vinham
do anarco-sindicalismó, p0-t<in o Píwlido cOm0 Partido

«urgiu 'precisamente da luta
contra o anarquíi«mo, da ru-
tina d© movimento operário
eonli-a o anarco-sindlcallarno.
Esta luta durou anos. dentro
doa sindicatos e «a direção
do movimento operário, e de.
Ia aaiu o Partido vitorio.

•_*>, oo» a i'<i"ii...... coiHpieta
da luílue/iri» «narciuiita en»
tre a* ii.n»»..f operária*.

Cone era natural <tw. toOft*
tOCOMO, rala Uai» M re/l«-
lia tan U»m Internaineir.e,
dantvo da* fileira» do pnr-
tido, viaando a extirpar oa ro-
aiduc* de ooheOpjMu anar-
c>'-sindiealf«ta>. qut pcidutn-
vam inclusive em diverti.» dl"
rigentei do I ... -tio - e «u
entre éha. Uns t»io prova,
ainda, que o Partido como
tal buacava 9 caminho aa
aua consolidação como parti-
do da claso* operaria, liberto
de ideologia» eM._1.l1a4 ^uln-
dt» pelo» i%u ,t.; .«. do mar»
xiMiio-leninismo, 8ob a d|-
reçã© da I. C.

Mala falso ainda é dlser-fe
que o P.C.B veio do «put-
cbisaio lenej.tiata*. '*'én un-
do Lacerda Oj {ueeá-0 de queo chau.ado <teneniÍH)io, __
que data do primeiro 5 de
julho — é posterior i funda-
ção do Partido. Dita tal-
v*z F. Lacerda que a pa-lavra ctenentiamoy surgiu
de fato posteriormente, mas
que as conspirações de tipo
«putchista* e ctenéiitiata»
vinham dt- :uu»-8. O que en-
tretanto importa apurar, iu-s-
te caso. é a Posição assumi»
da então pelos comunistas.
Possuímos documentação a
este respeito, aoiret.ido nas
Pág-inaa da revista cMovi-
mento Comunista», cuja pu-
blicação se iniciara'em lanei-
ro de 1921 editada ,»elo firu-
po comunista do Rio e quedepois do 1.» Congresso se
tomou o órgão oficial do Par-
tido. Pol8 bem. já num dos
seus primeiros números )t:il-
vez o ?. . se não me falha a
memória), estampava-se alt
um ariigo jdi.otial. intitula-
do «A favor de si mesmos.*-,
no qual se afirmava a posl-
çã0 de luta independente da
classe operária em face dos
grupos em choque das clàas«s

ii< ii.ii...i.t*». Portanto. poviçAocontra a» ren«pirata* o »«
aventura* pu* '.»...- <(..r
aliáa ae tramavam «mão
abertamente.^

Dtro raeonhocor que «llri**
aentra do Partido — e eo,
l-n. | »li .h. — .i.--,. ..«..,,,-
a» trai» tarde .u-.-u« po«|çáo
a, »ob a prenaáo de uma »l-
lua<ác d* piolongada ;;ega»
lidadr, en: que mergulhara
o Partido detde #eut primei-
ro» di.,*. de oxistenca, «ntra-
mm >¦», conluloi •••> !«•»• •
com .rui» .••¦n-.j.rt . .t..f, et-
via t inllitaret, antea t de-
pois d© levante de 5 de ju.
Uio de lf»24 em São Paulo.
Era uma atividade aventu»

•"eira, perigoaa. ditada pelo
desespero e a impacienta de
intelertuala «»•* >rjgem pe-
qaeno»burguesa, o que pro-
duxiu »*rr. dúvid» flrlo. pre-
juízos ao Partido, entravando
o aen desenvolvimento e eau-
sando grandes dmios _ dt»
reçâo das lutas le ntn.sa.

O Partido em >eu conjunto,
conm Partido, soube todavia
resistir a tudo. pôde superar
o* graves erros de alguns dot
seus dirigentes (e eii em brl"
inelro lugar, pelos cargos
que exercia)t conscwando in-
corruptível o seu cerne Pm*
letário, que "e robustecía de
ano para ano, malgrado os
desacertos e vacilaçõea da »u«
direção. Mas Isto não era
obra d0 acaso- 0 Partido Co-
munista viveu, cresceu, de-
senvolveu-se, durante o d'-
ficil período que se seguiu
à sua fundação até 0 III Con-
gresao (periodo a que ilmito
estas observações), justamen.
te porque tem sido d?«de as
suas evigens o gcnuin0 par-
tido da ciasse operária, ge-
rado a© calor das lutas da
ciasse operária, nascido sob
a influência decisiva da
Grande Revolução Socialis-
ta de Outubro e da Interna-
cional Comunista.

Noutro artigo (VOZ OPE-
RARIA de 20-3-1904). F.
Lacerda, não satisfeito _e dar
uma interpretação calunio-
sa às origens históricas do
P.C.B., investe abertamente
contra a I.C, pretendendo
deitar.lhe a culpa de errog
cuja responsabilidade cabe
principalmente à direção do

AS RELAÇÕES DA U.J.C. COM O P.C.B.
Salvador, 30 "de março de 1954.

Senhor redatotl

Vimos acompanhando com interesse os
debates em torno do IV Congresso do P.C.B.
Sôbie o Projeto de Estatutos gostaríamos
de alguns esclarecimentos no que se refe-
Jre àa relações do Partido com â União da
Juventude Comunista, já que o Projeto nada
di_ a este respeito, e uma vez que os Esta-
tutos do P.C.U.S., dedica o capitulo IX às
relações do Partido com o KomsomoL

A União da Juventude Comunista (UJC)
è tuna organização de massas mas de ca-
Xéter especial. Foi reorganizada por resolu-
«ão do C.C, no pleno de agosto de 1950. A
UJC realiza , seu trabalho em íntima liga-
8»o com o Partido e sob a orientação polb
«Soa do Partido. Nos Estatutos da UJC está
inscrita esta afirmação.

Uma das tarefas da UJC mais impor-
tantos é a de fornecer quadros para o Par-
*ldo, ser a ''reserva e auxiliar do Partido".
Esta tarefa da UJC está colocada na reso»
Jução de organização do C.C, onde se afir-
*aa. ainda que muitos dos atuais dirigentes
Bo Partido, como os camaradas Arruda, Gra-
feeie, Mafighela e muitos dirigentes de Comi-
*& Estaduais e do Comitê MetroDolitano
í»*íero_i da Juventude.

A ,.i.> .. ík-.-; salienta ainda Que em »es»
*> $ms a üuTOjítude ^nstât«i js_ís de &83S

da população e grande parcela do proleta-
riado industrial e das massas trabalhadoras
do caacipo, colocando a necessidade do Par-
tido trazer para sua influência essa cama-
da importante.

A UJC, organizada por iniciativa do Par-
tido, vive sob sua direção, trabalha e luta
em estreita ligação com o Partido de Pres-
tes. Desse modo julgamos que os Estatutos
deveriam refletir esta situação, o que. em

. nossa opinião, ajudaria a liquidar a subesti-
mação que ainda existe no Partido pela ju-
ventude.

Essa subestimação a que nos referimos
existe nas organizações intermediárias e «as
bases do Partido. O Comitê Central ajuda
a UJC através de sua Comissão Nacional.
Os Comitês Estaduais também ajudam as
Comissões Estaduais da UJC. A partir das
direções municipais é que começada inçqm»
preensão da importância da juventude. Por
isso alguns camaradas négam-se a ajudar
es jovens comunistas.

São essas as questões que desejaríamos
levantar, para eeekweeimentó. No mais es-
tamos plenamente de acordo com o Projeto
de Estatutos e com o Programa do P.C.B.

À "Voz Operária" nossas calorosas sa*
doações.

Viva o P.C.B.!

¥iva o Camarada Prestes!

») M#Mo Mmnos — Saàvadc-1 SS>__5_,

Partido, • ru.ih frmu me
¦ • ¦•"«•.. 11. I da qua! l*«fe

bom faaia parte K. Um da.
k'm-i*-t F, Lacerda em t»in»

artlg^ publicado a 30-2-..:
*... /u".i. (eir.M frbi.iiri.lr

w»al», para a«« él_Orl«nt_r*M
o>formarem. t Clnamli *

Oi ClaralMkla, trotHIataa mm»
i.«iulirt na l-C * »w ti,I.
A...»

Mm vm dp tut*t a rrttkt
r a ««i««- .fiica d*»** fnvt* ra»
?o«»tid«'* pela .in< . tom ao
•i<-'- fo» «e. pre «.oi««IArf«#,
¥. 1-ií-enla pretendi i»n$«i
a ftupontabílídade dt laif
fito» em cima da I.C!*,

Qut fixt*mo« nÒ¥i ãt\u\,
ittpoaaaTtJi i*<*i» dliofia dt
jHrlid*-, paia de*>«»brir «•
ÉMBtM trot*kl»U» * *íiu>»
vlevistaa. iU»fma»fará*!<it •
rombAtè-loa? Onde t*tava 

"à
#..-.. •..Ki.ànHft revihicmtiá»
ria? A verdade é que afo
flaemos nada. A mriad* #

u »«-. w»4« , jjfjfg éri*aia,
w oaatuèfiN •»-»•¦ mm •»•-
rt*tU«a

F$ê*m»a tÊtÊfÊS •*¦> «'a—
!•.«. ^m****^***:. M«»-_rirr*iè_
•** m* »¦<*¦» ||o u U.
41mv»U t «» mim. NM
»a» m »*.#¦*> f«M» mm fp.*
aa »?•.'-»* 4» fmipti ar •*#_»
tacnai boüaaiia. oa>nit*.»m*».
%• rémsÀUmt a_» »-••¦ .1 -n.
r>w <•«•« ia I.» *|<rlilt*
r*»ntrs a I.C • • mmm Par-
tkla. lato • imrs d» #«...1.»..
•mt mm fc*—t.w* t»pê-le, —
tim****** <•••* «Ht<Tittie«
bnnaaM t*>* * rWa* «m* rOJ,

Fteiendo aluardar, a aeaubr. a «im .mi que me |MUP0C« tsWÊÊÊimr m a» mm m u*** m
momtm mtOM, «ieWU»W_r* | %aHiímt%mm na dlre«,Ao >u partido, Mimim • i-.r-^«. *, Wfi a
l*"i ~~ ' a»»*»*** do tmrè**r tfea 1. ...Iti.>, bij_,||»ir_. A ImmmsjffMÊÊkM a»Ar».* 4eate
ajaaaiM * »(«#• mm h»v*«, •»«< m****»*-* a iOilIui dr ««^«M-rda mm 4* Mta ** a|.Imi»m«
+*¦ uma H»Im poMtttm latatMlaaia, ma« à OUléncla ll_NHM *» uma 4nO« pilüiig qW tx

primim* eoni alffiHiM MffèicU a Mmléffla e a lálie* ét Partida. A -»%-iMa<lr # sfttk kWa
a aaaaa atividade — *rnt MrtMa mUuiu« »inc«*ra. dfrtrladh •«• FartW« » à tkuwt OMOirfa
aMiinab^a mAo raro por êmt* MMiifbbe. p**«.Mi«U — «n m-*«ri.*otvU M_MÍHMmik. *ru> m
Bt* eerto e nem ftrtneaa. Mva mmm »»•« iriadr rmpirk-a, nM-t_riMnate pr*u***tm «wr-tMitaiM-lMla
imediatMa.

N"**4 frMMle iobMMoiO *t* fuadajitrntalnwnlr uma rtibltléaOi ér aa-mrrm MMik.KNa
* tr^riea.

Veremoa laao em próaimo »> tti.-c.

UM PROGRAMA DE LUTA E DE AÇÃO
Ipolònic dt Car.ifhf

OPIiOJhTU 
ém PrograiiM é uioa reviravolta na «kia m

MOhMi Partido. _Je boa lo.- ho*. as r<-sponsm-i .i.m!*-»
como niembraa do parttdo Oa cia*»** operária.

A aubeatinMM^o da nece^xidade de um justo Programa
para o noeao Partido, de acordo eom .- earatt**ri»»tH-a* na»
tiona.»., do paia rteinleolonial e -«miti-iulal. —< toi pc<wlvcl
como t -iiiteqtn .«-ia da nohsa vnk»iiuiur;iii p.l<> .-imli-, )^-la
elevaejio de noaao nivel trérico e ideológico e pela t-x^i&n-
cia <ki {rrande partido-modélo, O Partido 1 «.m o ¦•;«¦*... Oa
t uiãíi Suvk _b-a.

PrecLtamoa fazer um aério exmioe autooriiko tk 1.*-•»**
atividade no terreno teórico |>ara nos colm-armo.» * ahuia
do Programa e da* noKsas tarefas atoais.

Um Proçrama deve refletir aa condições de »m .)».¦«*.
a rt-alidade do pais e a dispo*.ição tu%s fôri.-as de claaae. O
projeto de Prourania responde a essas condições. IVr iw_>
meamo, êle constitui um documento de marxismo -criado».

O Programa do Partido rt-
flete as condições novas que
suigiratr. depoig da guevra. O
XIX Congresso no^ ajudou a
compreender melhor a nova
correlação de torça no mun-
do, a desagregação do sis-
ten:a capitalista e o aprofun-
dBníento rápido de suas con-
tvadições internaa. Compreen»
demos. hoje. meihor o ci-efci-
mento. e já se pode dizer a
invencibilidade das forças <io
socialismo, dirigidas pelae po-
derosa União Soviética.

O Programa mostra como
as várias classes e camadas
sociais tomam posição em
nosso pais. Situa com jus-
teza a polarização de interès-
ses e movimentos contra um
mesmo cent«o comum de i-ea-
ção, de exploração e de guer-
ra no país: o imper'alisn.0
americano e seus sustenta-
culos internos, M latifandlá-
rios e grandes capitalistas }i-
gados aog imperialistas ian-
quês.

Por isso mesmo o Progra»
ma define o caráter de nos3a
revolução »a atual etapa e
as tarefa, democráticas a
realizar no eur_o dessa etapa.

A amplitude «o Programa
e o caráte; democrático das
tai-efas tt-açaias — contra O
imperialismo, o-jntra o lati-
fúndio — rospondem assim

à nova situação criada •.anto
no mundo co-uo no Brasil.

Se nosso Pa .ido, apoiado
na unidade da classe opera-
ria e na aliança operário-

camponesa, organizar a fren-
te única e derrota, o iniperia-
lismo americ .10, derrotará
mais adiante, e mais facü-
mente, 0s demais imperialis-
tas. O lenhador que derruba
as árvores mais aitas e mais
fortes, pode mais facilmente
derrubar 3.3 árvores
»enor»s, Além disso, a
árvore grande, qua-ndo cai,
ai*asta em sua içeeda r mui-
t»s árvores menor&s — e abre
esoninho e passagem »it*&vés
d« mata- É a_. m tftwbém
^w a«í«a luta eontap» o® isj.

O projeto nos ajuua a 1 ..o-
pieender e caracteiía&r a
contradição prir.eipa] que vio-
je exiate na Sociedade t*«a-
sileira. h.*sa caractí* i/i^àti
está ligada, nas eondiçõeí dt
nosso país, à caiaeteriza^ão
da iuta pela paz coma noM>a
tarefa central e decisiva, t
o imperialismo americano
quem dirige a po.rtic-a de
guerra, no Btasil ff.«c n<
mundo. É nosso inimigo »ú-
mero um. como é c .r.im.go
número um do campo da p»2.

Por outro lado, ru.ss-c jkivc
não pode ter paz e segura*-
ça. Não pode viver sei.c fo-
me, sem exploração, . ;« te-
mor — se nãc derruba <• go-
vérno que aí está: governe
de guerra e ae traição n^i-io-
nal a serviço do imperialis.
mo norte-americano. Este 4
boje o nosso inimigo prjrjc*.
pai. Por que?

É o patrão que diia a po-lítica do governo de Vargaa,
inimigo do povo.

Porque está transformando
o Brasil, abertamente^, numa
colônia sua, subordina c apa-
relho estatal e dita sua-s or.
dens sob a fft-rna de lt-is na-
cinais.

Ponpie enfeixa nas máos •
grosso das empresar e doa
capitais estrangeiros no pu)»-,
08 postos-chav^. de nossa eco-
nomia. dois terços de nossa
indústria, a produção *•
campo, o comércio extc.no, a
política externa. Os òemai»
imperialistas não ombreiam
com a influência americana.

Porque êle aproveita essa
situação para sabotar a ati-
vidade e o progresso da in»
dústria- condenar ao aniquila-
mento setores inteiros da
produção agrícola. .m.Hipli-.
car as foj-n-as e o grau de
exploração da classe opera-
ria (racionamento, âesem-
pregTo, militamação da eco-
nomia.)

Porque é quem mais em-
purra o Brasil para s g-uerra,
impõe o Acordo Militar, tram«-
forma nossa' economia em
apêndice da economia dia
Ku.erra á®3 Estados Unidos.

« Ml a4.rr.lM1r C
•» f-r :«—1< >ím rrMIu iilUn-
dia.' •!_• é.. atuar '< H-aai.
viaa —i« iv. n •< ?h_m po."9% m»é «'rv>**>n aot f<-.i.. ir*
»*<¦» Ia KfrUuk » o». Aroé-
rtea L*-. a*

Sa« Imrrukms • gwèrn» úe
Varga4 -*¦» >•)« !)»-?.iMtnu*
•• iai^»H-.* lana ianque. Mat
P* « •»¦»* '*»! ÇV!.<JUl*»'. _ o

fO**r»n l^n. K-r*t)rt a* Si-
Wna<-»* a-uãtma! através de

¦ma aar.p>« frenle única
a*.•_«<-*..., ^a,ilt t pioieta-
nad* 1 *M«cf>4^n,a itacionai A
aliai».;» »->"" _iio-ti.ii,jLn'..esi
d»-« »r»r a j^jitijrh de««
fren.e tai^a. __»,t „., a ajgj,-an.-t *.m f«e d. "ii^aremOf
• BrmsÜ L, -«rr.po da guerri;
pmra » «aàipa ia pj^a..

Caa^ <<-»r-» lévài noaso
Programa ia n.*.•.sa^. Com-
pre«-i.i^<- • ?-r»graij,t. nàc aõ
con»-» .mm .'at»>r dt educação
•deo..*...»-» jNtr* of niiiitán-
te«, >W4 t« lastrameoto ds
ii-r**?** a»m mm !i.ai«*a_. O
Pr«gr«*»4 í um f6rça. de mo-
W!*.ta.r4* ia! »assajm par« &
a»nlM • »aca a ki4_.'

O ?>»<*-a*»ka i i»i,£ coia*
*!"» •*•• »-»»i *pt .-jtaóa er*
eada >i«çax- »*^ problemas e
ha _a *4o_kMçAes õ* clasee
my+~*r * * t«»> Afereniei ca-
¦•*«1j»» e _iala,

A «rapasanda • a àpbca-
•!*? *• ?r.j»rraar.a pode f de-
?*» *oo ii'i»i*»r a re-forç&r e
Pão./ átrig-cate da clas««
•pèrâii*i 4 cimatruk c noas*
Par-sl» & aii9_r«r a subesfe-
a»*.,-*.» tM+4 _»__m.« campo»
*?**¦ • » «trate d« not»»w
ira'-**- _. i_m vr-nde* rt>nee_i-
ts_<-4^» *• »an»o.

T«»m*. aomi- ao vos ele.
»**oc» . aar« a~an<-a.r.

C. -ue*--n>i.m V n-»^» His-
l*n»a 1A-1 taatrvtíva». Cada ve*

q<M Seo-fO »o»*i direcáo po-
lft-*>a 5r-*rH-, aa»>ia<U em ob__~
tJ'r*5-» "i«i--a; -r*da yt* que a
tyvr^a 11. ^_tí». da Revoiis-
ç<U M »fH>ie_ _a« graneis
*»a*»*4 crabaíhiMlorag ds>
earnoa — .arravot t camor-
*eée/a — M [^ta, popularsi
tt"»-»r-»«» pn«n»íe« vitea-ias Is-
X> significa .ara j.6s: co-r*?».
truhr * ».»_t<- Partido; as*-
atüac a ít«*»íia poliriea; fasej
eonh^íir .« v-»»_o Prograr?.:a
a foriV a aliança t_s>eráría a
t»m!»i(w_, * ?ortanto, aplí-
eand-i «4 r*s*^_eoes de «osso
Cor-t»-.* Central, assimilando
•« *o^in>ifn*»nto» de nosso po->o. li^nêo estreitamente
??*>*>90 trabalho * nossas la-
t&$ hn forças da paz e-d* so
eiaüjwn-' «v» mundo, aob a dl-
reçüo da Invencível UnlâO
So\.étic« que vamog marchar
para a realização prática do
novo Programa de nosso P;t_>
tido, que é o Programa atual

de noas*» ikj>vo.

:* - .f ,
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Necessárias as Organizações sobre
De

mSJÊ **-rim • e*»l*» i..U. »«
• aamarnáti KnmJr uma-

I<» M deram ooatuutaraeit*.
tar *m ..ii .mu..»* áe ba-
me fruUninjM. < «u.»i.i.iB.,..'i
ajur m» u*t« ér ain ranrmntt
para m* bM tanto debatido
na i>r•• pa¦»,»v. és IV Con-
Rf-*.. uma v«« que o mo*.
pf..'ri«< é> rXatukM ila
ri.r.ni. forma qu< • aitti¦;.»,
nao fw nMihntm rrf«*t*encla
na oi^a*a*Mç*«a é> bas* te-
mininaa.

Seria bit ir» ¦—>%» p*r iir-
mo*, daa duas pergunta** feb
taa pelo camarada /*i>nr

11 Tor qta* aurtjtram as
orcnnUaçeaa éa baae femlru»
kaif

fltivna na pràtw-**
Em 1M7 anta dtrMttva éa

C.C. do P.C.B., recomendava
a criação d> of-ganhuK*d<-« d«
ba*** feminina* com o objetl*
to de ak-nder àa fx.ndlroea
esrxvincait d> vida da mu»
Hier braslWra. Vivendo num
pala *emlfeuda|, a mulher
sofre toda ama sêrte de pre-
concottoe, oa quais podem
nao aer t*o sentido naa
f randea capitais, mau que ae
acentuam dr maneira vigor*»»
sa no IntfHor do pais. As
organtiaçoea de baae feminl-
naa deviam levar em coou;
essa situação, e**£belecendo
horário, tocai e duração de
¦**•••• nifiea adequados, atendeu-
do as necemldades da mu»
Iher. Permitiam, também,
que a mulher adquirisse
maior desembaraço, pois es»
ta se via obrigada a tomar
Iniciativas ter maiores res-
ponsahilidadea e Ir pouco a
pouco lihertando-«e dos hAnl-
tos semlfeudats,

Mas, além densas ratões,
já abordadas na carta do
camarada Zamlr, existe ou»
tra que consideramos de nu»
ma importância. Atuando i»m
organizações de base remi»
ninas, as mulheres *>ri«in
obrigatoriamente de voltar
toda a sua atividade Junto as
massas no sentido d»» orxa-
nir«- ««ms femininas.

A cAt,eiíencia tem demona»
tiaüo que, atuando em orça-
nizações de baae mista*, «a
mulheres paeaam a downvol»
ver sua atividade em várias
frente» de maaaa, e, o qoe é
mala sério, na maioHn dos
casos, limitam mia atividade
ao trabalho Interno <io Par»
tido, k propaganda ou às ri-
nanças, sem a m^nor oreo-
eupação por organizar \s
mulheres k ba*e das sua»? rei-
vlndieaeões, em torno do
Programa do Partido.

Podemos, então, formular
outras perjruntas:

D É importante a orga»
aiiaçào das massas feminl»
bas?

Responderemos a esta per»
gunta com as palavras do
camarada Stálin, em artigo
publicado era «Pravda» a 8de março de 1926, referindo-
se à «reserva feminina querepresentava metade da po-

ase Femininas
o Artigo 7/ arj

Projeto de Estatutos
pulação da l.nssta — tara»
b> in o nisn du Brasil. Iluda
o camarada üHttlin: «a rejter.
va feminina nerá contra ou
a favor da !.ts,.- op**r.*,rhi7
Di-.su ,:, |..íi>!.- o deHtifMi do
movimento proletário, a vi
tória ou dernda da r**volu»
ção proletária, a vitória ou
derrota do poder proletário».

Logo, empregar todoi oa
aatorçoa, buacnr toda** as
formas para que sejam •:••
nlias fiara o rrnurama do
P.C.B., milhões de mulheres
atrav.'**» de um trabalho per»
sLst.-ntc •• diário, deve ser a
tarefa fundamental das orga»
nizações de base femininas,

t) As orgnnizaçõc* de ba-
se femininas têm correspon»
dldo ao objetivo para o qual
foram criadas?

Fazendo um exame super»
flciil responderemos que
não. Mas, se examinarmos
com maior atenção a bistó-
ria do movimento feminino
em nosso pais. veremos que
após a criação das orxani»
zações de base remiu i nas
houve um asoenso organiza»
tivo no trabalho feminino. A
maioria das mulheres que
se movimentavam em tomo
da carestia de uma maneira
mais ou menos espontânea
foram cnnh is para as uniões
femininas e foi a época de
grandes movimentos feminl»
nos nacionais e locais orimnb
zados. Surgiram organiza-
ções de massas femininas na-
ei-""*!»' estaduais e de bairro.

O que houve de negativo
foi uma orientação falsa. sec-
tária no desenvolvimento
desse trnbalbo. Passou-se a
considerar reformista o tra-
halho das uniões femininas
e a orientá-las no sentido do
desenvolver mria rnnlor iM*i.
dade polftiea, desprezando
as reivindicações especificas
das mulheres.

Houve ainda formal ismo
na aplicação da diretiva do
C.C, eomo se apenas a cria»
çSn ri»* orgHn.7nção de hase
»Vn.inlnss fosse solucionar
toriiis as questões da organi-
zação do trabalho entre as
mulheres.

Apesar das medidas toma»
das para superar essas fa-
Ibiis, podemos afirmar queas organizações de hasp fe»
mininas continuam a desen»
volver um trabalho estreito
e sectário. Mas, a experiência
de Partidos Comunistas co»
mo 0 da Itália, onde exisie
um poderoso movimento fe»
ininino. demonstra a justezada existência das organiza-
zações de base femininas.

O que acontece em nosso
caso?

Além das razões já assi»naiadas, trata-se, em primei»ro lugar, da falta de claro»
za existente no que se refe-
re ã Órlenjáçãq do trabalho
feminino, e aereriitamos queurna resolução do C.C. do
P.C.B. sobre o assunto viria
solucionar muitas dúvidas e

Irnri do Almeida
ineouipreensoe* que eghnYra
acerca da atividade das mu-
Ihrrea comunistas Junto aa
massa* femininas.

Não há duvida que o tra*
baltio feminino é *»ttbi*s'lina»
do por lodo o Partido, Tra»
ta-se da manifestação de
um:» i.l. ..h. ;iu bttrgMM que
IM*iu*(rou nas fllelrns do Pur-
lido e ainda não íoi aupe-
rada»

Mas, se essa mitiestintação
pelo trabalho .eminino revo-
Ia-se por parte dos homens,
ela se manifesta tu mi» -m.
entre as comunistas, «ão
mulheres que, no dizer do
camarada Togllatti, mal
atingem certo desenvolvi»
mento poli tico. .ia n-i viu ter
vestido ideologicamente cal-
ças compridas. Isto muito
tem contribuído para o atra-
so do trabalho feminino, pa»
ra a estreiteza das organi»
zação de base femininas. A
grande maioria daa mihtan»
tes comunistas não está con»
vencida da importância da
suas tarefas junto àa outras
mulheres, subestima a dire-
ção de assistentes femininaa,
e acha sempre que um ho-
mem, embora atrasado, é ca-
paz de dirigir melhor qua
uma mulher*

Sabemos que tudo Isto é
fruto da socieuade em quo
vivemos, mas êsse fato colo»
ca novas tarefas diante daa
militantes comunistas: um
esforço maior para a eleva»
ção do seu nível político a
ideológico e mesmo cultural
e uma assistência sistemáti»
ca às camaradas mais atra*
surias, criando, inclusive, e#»
colas de alfabetização.

qkskjo Ürar algumas dúvidas que lenho,*¦* aôiire o Projeto de Estatutos, no artigo
70, que íll«t: "Os membros do Partido, jiormotivo de mudança de residência ou localdo trabalho, sào transferidos de organi»*
ção, wjíuudo tts normai eatabeJocidaj pei©Comitê Contrai".

tm nrtlgo trata de um fato consuma,
do. No entanto, pata mim deixa margem a
que um membro do Partido nfto ligue seus
problema*» |H»ssoai» ao Partido. Ou melhor;
permite que, por qualquer conveniência pes»noal. o militante fuça o que lhe dê na ca»ÍK*ça o procuro o seu organismo para avisar<|ue saiu do trabalho c quer ligação paraoutro organismo.

Talvez eu nfto tenha assimilado o nrtl-
go 70, e nesse caso peço um melhor esc Ia»rcclmento. Suponhamos que eu seja membrode uma organização dt* oaso na empresao não queira levantar lutas e também nãodeseje sair do Partido. Seta uma salda opor»tunista som dúvida, mas poderei tirar a con»ta da empresa sem antes consultar a meuorganismo e... depois de procurar com ca»maraüaa do organismo quais ns normas de»sígnadas polo Comitê Central para me ligara outro organismo, evocando a meu favoro artigo 70.

Levanto essa dúvida porque conheçodiversos casos de companheiros que deixam' seu organismo saindo da empresa sem discu»tir em seu organismo se ó ou nfto micros-
|sante sua permanência na empresa, apesarde todos os argumentos que possa levantar
para Justificar sua 3aida.

Enquanto a consciência nfto atinge o ope»rario, êle sempre vê a solução dos seus pro»blemas ganhando maior quantidade de pa-pel moeda por mês, sem consultar o quepode adquirir com tal importância. Vendoque na Capital seu amigo percebe Cr$ 3.000 00por mês enquanto êle ganha menos 50%, sesentirá atraído para a Capital, mui justa-mente, embora seja um membro do Parti»do, e os três mil cruzeiros de Sâo Paulo se-jam correspondentes aos 1.500 cruzeiros nointerior.

70 seguinte: •'Quando se tratar de mudança
de residência ou local do iralwlho o meóvbru du Partido deve antes discutir em «euorgaubmo*'. — a) Álvaro — Taubaié.
KESPOSTA AO CAMARADA ÁLVARO

O cowiurada Álvaro, do Tanbate, mdeum esclarecimento sobre o arlujo 7.* do p*o-jcto de Bttatodos, pura o qual ao mesmotempo propõe uma emenda uditiva.

O artigo V regula a íruns/crêncio deorganismo por mohvo de mudunca d rnri»dêiiriu ou loctd da trabalho dos membros doParttdo. «V estubelece que essa tmnslorèn-cia será feita de acordo com as normas e/a>borudas pelo Comitê Central,

O artigo, como se isi, dá solução a um
problema que mrg» comumente na vida doPartido. Por circunstancias as mais diver-sas, acontece muitas vezes o militante doParttdo mudar do residência ou do local dotrabalho. Ora essa mudança se faz por de-terminação do própno Partido, ora porqueo companheiro foi despedido ou transferutoora porquo surgiu uma «/««/.do imprevista
que cxtga a mudança, etc. E' claro que s»o membro do Partida está ligado a um or-ganismo, cumprindo tarefas, tendo vida par*tulária, enfim, o organismo a que êle per*tenco tomará conhecimento da situação quedetermina a mudança, dtscutird o problemao adotará uma resolução a respeito. E' um
princípio a que se subordinam todos os mem-bros do Partido o de não haver duas vidas
para o militante.

Proponho que se acrescente ao artigo

Sugere o camarada Álvaro a hlpótes»de um elemento oportunista, que mudo deempresa apenas para fugir à luta. Mas istonão justifica a emenda quo o camarada pro-põe. Se existem casos assim de oportunis*mo eles constituem exceções da vida do Par*tido. Além disso, ninguém mais do que o
próprio organismo a que pertença o elemen-to quo agir dessa maneira indigna poderáconhecer com exatidão os fatos e tomar asmedidas indicadas. O que deverá preocuparo organismo, nesse caso, não é a transfe*rência ou não do elemento, mas sim as mo-didas para evitar que uma tendência opor*tunista possa criar dificuldades à justa atua-ção do Partido.

Acreditamos que a exlstên»
cia das organizações de base
femininas é uma necessida»
de. Precisamos, sim, corri»
gir as falhas existentes na
sua orientação, procurandoelevar o nivel político. ídeo»
lógico e cultural das militaa*
tes comunistas, concentran*
do a atividade das organiza»
ções de base femininas no
trabalho de mobilização e or-
ganização das mulheres à
base de suas reivindicações
em torno do Programa Jo
P.C.B., fazendo som que ês-
se trabalho deixe de ser ali-
vidade apenas de alguns
«especialistas», mas de tode
o Partido.

Está claro que a diretiva
do C.C. para que fossei*
criadas organizações de base
femininas tem ura caráter
provisório, podendo variar
o periodo de sua vigência,
tudo dependendo do grau da
desenvolvimento atingido pe»Io trabalho junto às massaa
femininas.

*~ - _ * »

y-5*""-^ fttfiÊ * Fr-r*^ -y-rr •^^¦"^^^-Ao2l***»»w.

\ _ r-r * '• > '» ' "têie «M í'l»»/« jB^B1 Una* lte*<x»üòtüi"* \ t^^H^^£^^*/wfcJfflHF
li °* ii*dff Efh»i ^m^múês^^Êr^

SOBRE OS ARTIGOS PUBLICADOS NA
«TRÍBfJNA DO IV CONGRESSO»

Os artigos assinados, que saem na "Tribuna do !¥ Congresso",representam a opinião dos seus autores que, livremente, defendemseus poRf®$»de<-¥isfa<
Todo membro do Partido teu o direito de colaborar na "Tribo-

na do IM Congressow e pode criticar os artigos neia publicados.

MAS barricadas desta ruot
nenhum fascista há de passar.

Morte ao covarde que recuai
Glória ao valente que tombar!

Estribilho:

Camarada, atençãoJ
Quem vem lá?
Gente da reação.
Fogo! Práááf
Ela não passará!
Camarada, atenção!
Quem vem lá?
É a revolução!
Hip! Urrah!
Quem nos libertará^

Ftrnl no ombro, olho na mira
E pedra em vez de coração,
Não há piedade para o «tirar
Não há quartel para o espião,

— Camarada, atenção! etc

O nosso sangue derramado
Sobre estas pedras empilhada»
È o cimente desejado

Qjue fortifica as barricadas,

— Camarada, atenção! ete»

A história, um dia, companheiros*
Ba de às crianças ensinart
Aqui lutaram brasileiros^
Nas barricadas a cantar*

le.

<íp*=» Camarada,, atenção! '006,

«fc9^M*»«»a^tet*SÍM.*SK.«i^^
,-*^,A, ¦t ;KVX ... ..-.^r,*.
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i f%íiromiL em caiu bairro
p dof interewados, ae encarreguem dê*?,*» trabalho
A**lin, eVi*»ia de escrever e aamiiar o rrquwimwiiu ne-

to tí *eu allsíismenio. o Interessado deverá escrever e as
a de seu próprio punho uma procuração, de aeòrdo com
tH*!íio n.* 3 que acomiisnlia esins Instruções, concedem
p^leiec ao eiH*ttrrci:odii do Posto ou â «essôs «ue eleT»r. j*ra «Hregar seu requerimento no Ju5 BdloraJ enwtier ieu titulo de eleitor. «-«.«««u ©

Cuin OSSO! pndeies o procurador constituído passara a
mpanhar o andamento dos processos de alijamento,
10 «ou respectivos Canários Eleitorais, e. quando pron*
, mulo do|Hiis de assinado pelo eleitor, devera recebe Io
Cartório, p«ni o que exibira « procuração competentB, flrma devera ser reconhecida rm Tabelião. O reconhe»,-ati. d» firma 6 gratuito.
0 titulo recebido devera ser. Imediatamente, entregue
Pleltor para que o use, de acordo com sua consciência,
próximas eleições.
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própria letra e
Éate requeri-

tmeço do requeri*
po podendo ser

ELEITORAL

anosr

brasileiro

de idade,

(anot

fiome da mãe)
• ? » • s é.

kito e assinado,
)ara o que junta

•* ano

le.

fORAL

vendo, ser assi-
|) dias antes das

Ieitoral

(nome do
... residente a

. nesta cidade,

2» via de «eu

por ext ~
....... , t, ,_á^3»»

É indispensável que',ada Posto tenha fór*
nulas de requerimen*
os "eleitorais de sorte

i permitir que o inte*
assado o copie fácil*
nente e, se possível,
}uc as leve para co*

má-las em casa*

3 — MODELO DE PROCURAÇÃO PARA ENTREGAR RE*
ÇlEikf^NTO E RECEBER TÍTULO ELEITORAL

Observacõea:
A procuração de próprio punho nao leva selo e a firma de.

verá aer reconhecida no tabelião, sem despesa alguma.
PROCURAÇÃO ELEITORAL

(6 linhas)
*r"*i • • • i brasileiro, •••••*••••••**

(nome por extenso) (estado civil)
..., filho de ,.,t

(profissão) (nome do pai)
• pela presente procuração concedo

(nome da mãe)
poderes especiais ao sr

(nome, estado civil, profissão e residência)
t para entregar meu requerimento de inscrição noJuízo Eleitoral e dele receber meu título de eleitor, podendo para ês-se fim passar recibo.

e de

(Cidade, dia, mês e ano por extenso)

(assinatura)

4 - MÍ^^O nr REOUWMENTO PEDINDO A
RETIFICAÇÃO DE TÍTULOS ELEITORAL

Observações:
O requerimento deverá ser escrito do próprio punno do eleitor

EXMO. SR. DR. JUIZ DA  ZONA ELEITORAL
(Espaço de 6 linhas)

filho de 
(nome) (nome do pai)

<*  e de  portador do
(nome da mãe)

título eleitoral n'  vem requerer a retificação do mesmo
onde por engano seu nome foi escrito como sendo

 quando efetivamente o suplícante
se chama 
conforme consta do documento com que instruiu seu pedido de
alistamento.

N. Termos
P. Deferimento

(Cidade, dia, mês e ano por extenso)

(assinatura)

5 — MODELO DE REQUERIMENTO PEDINDO
A TRANSFERÊNCIA DE ZONA

Observações:
Este requerimento não leva selo, as firmas deverão ser reconhe-

sidas por tabelião.
EXMO. SR. DR. JUIZ DA  ZONA ELEITORAL

(espaço de 6 linhas)
 eleitor na

(Nome do requerente por extenso)
Zona Eleitoral de  onde

(Cidade e Estado onde é eleitor)
é inscrito sob o n« tendo mudado o seu domicílio paraesta zona, onde reside à Rua N'
pelo presente que assina vem requerer a sua transferência eleitoral
para o que junta a este seu título.

N. Termos
P. Deferimento

Abonamos as declarações acima.

(Cidade,* dia, mês e ano>

(assinatura*

».¦•«• • •

(nome da 1.» testemunha)

(nome da 2.» testemunha)

• ?. .»*••» «»•"•".}

• •.•_•..•" •••:•:• • •:•{•*¦)
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Hofo corno outrora, os comunistas saberão refletir os
anseios das amplas massas, mobillsando-a* em comkHon »atos público para o debate dos problemas do proletariadoe de tMn a Nação.

PERGUNTA: Qual a poaição dos comunlo*
tas em face das eleições dc 3 dc outubro?

RESPOSTA: O voto não é um direito apenas,
mas um dever do cidadão. Os comunistas sabe-
rão cumprir o seu dever. O Partido Comunista
participará ativamente da campanha eleitoral. Lu-
teremos para esclarecer as grandes massas opera-
rias e populares. O poim com seu voto poderá im-
pedir que cheguem ao Parlamento e aos demais
postos eletivos conhecidos reacionários e agentes
do imperialismo norte-americano. Elegerá pessoas
honestas e de sua confiança. — (Da entrevista de
Prestes sobre as eleições).

OUTROS ENCARGOS DOS POSTOS ELEITORAIS
Os Postos nüo se encarrcgarfio apenas, de alistar novos

eleitores. Deverão, Igualmente, prestar toda e qualquer as-
sistòncia eleitoral que lhes íor solicitada.

Assim, além de outros serviços, os Postos dever&o es-
tar em condições de facilitar às pessoas que já são eleitores
a obtenção, por exemplo, da

RETIFICAÇÃO DE ERROS EM TÍTULOS
ELEITORAIS

Com efeito, numerosos eleitores extraviaram ou perde-ram seus títulos eleitorais pelo que eslão na iminência de
| não poder votar nas próximas eleições

Ocorrendo tal hipótese deverá o Posto fazer com que o
\ eleitor requeira a 2.* via de seu titulo, ao Juiz da Zcna em
í que estiver alistado, bastando, para isso. que escreva e as-
í sine um requerimento de acordo com o modelo n.» 2 eonstan-
I te destas instruções.

Se o eleitor não souber o número de seu titulo o Posto
deverá se encarregar de descobri-lo. no Cartório da sua Zo-
na Eleitoral. A falta de indicação desse níur.er^ ér»irei-»-ia
nêo ohstará a expedição da 2.» via do titulo.

TÍTULOS COMPLETADOS
De acordo com recente lei aprovada pelo Congresso temvalor os títulos eleitorais expedidos para as eleioõrá dc 1945

. e seguintes.
Assim, os portadores desses títulos poderáo votar comos mesmos no pleito de 3 de outubro vindouro, ainda queestes não possuam mais espaço próprio para a assinntura doPresidente da Secção, a qual será aposta em qualquer lu*

gar do título.

fiTIFICAÇÃO DE ERROS EM TÍTULOS ELEITORA
Poderá acontecer que, ao ser expedido o titule no mes-mo se verifique algum erro quanto ao nome, estado civü,idade, filiação ou qualquer outra indicação que nele figure.Se Isso ocorrer, o eleitor deverá requerer ae juiz peran-

p te o qual foi alistado, a retificação do engano.
O requerimento deverá ser escrito e assinado de seu pró-{ prio punho, devendo mencionar o engano e pedir a correção

| Se o documento que instruiu o pedido de alistamento ainda
i se encontrar no Cartório, o requerimento (modelo n.» 4), se; referindo a êle, pedirá simplesmente, a retificação. Em caso
I contrário, deverá ser acompanhado com o documento queprove o engano. H

Io df pS l?aretSac«oimtrUgÕeS S6 enC°ntra m m0tò

GENERALIDADES

r*i ÍSn*.füma' arÍ2*uL e a(*™Pamiar 0 alistamento eleito-ral os requerimentos de pedidos de 2.» via ou substituiçãode titules extraviados, a retificarão de erro ou engano SStítulos eleitorais e a transferência de eleitores de uma zo-na para outra, tais são os serviços mais comuns que incum-be aos Postos Eleitorais, nesta primeira fasePara isso cada pôsío deverá ter, além de um encarrega-
£„BS ^sP°nfáv51 ljeI° seu funcionamento e fichário, uma
Ss Suxmares I0S' igualmente repensáveis, para servi-

n«,.finíd,5,e!?fívd que cada pôst0 P°ssua um fichário ou
SSaÍ? e das as Pessoas que se alistarem por seu in*lermeoto ou a êle recorrerem com indicações de sua residemcaa eiocal de trabalho para que. no momento oportuno, pos-fConcZwt «o 4.* pág.)
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E Isto Que Acontece Com Você ?

Ct Jomimw«NM i ,4»..» «mm ir|Mrj.**4»n «Jbrí» n pro
p*yun-*a çl-Hn>$i. jVr m-»*#«o »Vi i/unl c.tmpnnha, tutmtn
onpi tascai* i"* Vi r-**-»*»* paru tmiwUfaHnr as t»fuw<i*
és :.«íhúm * Ma roHtvt* j+ta *t*içfl*t dou patriotas, dos
a*st.ítaio* hontottos * o è*~*oUi In* Inimigos da pátria.

¦.<*..*.+** •*• i.* fpg.)aam «r k - w * »•- mi*» • -«itr-*».* t<* nNipactivoa títulos
a tkíomenfos.

uus iJéra .¦-•.•-.» -. i- --»i..4..".».»h. ti • posto, no trib**-
Jlio ^'Stlco. pr>»vMftv-ii.it t «*• i*»<" muin necessitar.

OUTRA MANEIRA DE ALISTAR
.Ví«h nâo I.--Ü-4.*. 44t •»•.•.»« -u«it.ii.ii. .t>Nt. prestar ss-

alst:-•¦<• eleitoral'so pCanc*
Onde houver condicr** par» fo*«», podem «> d«svem ***.•

arg^aixados ;»«>•.(<*• dt *hmenü> rolantes ou móveis que• .- .ii m liv.mni* haíni* cm .Idade* em dias certos, para
fodütar 3 illstsmento üm+% oosum devera possuir a muu>
rttü ueottiwrlo para* «-utntmr «ua ítiIhAo

alistadores
•

Além 4m -..-..- -uurtr. c i»rveni ser preparados alista-
dor»??» eleitorais para *f*»>*-rar o '.mlMlho «.!«? alistamento.

iHSÍm. ca<l<t aüMiioo; *erá um qnWita móvel, que tte-
ve procurar quem preein* oe *eu« -iorvicos eleitorais.!) allstador dever* pc*í>u.r «?. fflvecaas fórmulas de re-
rruerínaento, papel, cunm Tir.teiru e ,*si*r e.n condições de
resolvei1 o problema efcttovtl do assistido, onde o encontrar.
No eeal di» trabalho, nim, café. s»m sua própria residência,
em ?uma, em qualquer* sujar, poderá o a!í>tador íaze; um
eleitor ou. ao eleitor prestar sua insistência. Os postos pe-
quenos. com eq'jipe <** » istaiinrvs pouco esclarecidos, de
modo ai 411111 deverão cerrar subk portas. NAo só a práticaampiará seus ronhecimecnxoi ennm *» poderão articular com
posioK maiores que lhe* éeveráo dar assistência eleitoral e
oxkl ia-los em f.vian »« euas diítcultlMes.

2st.o< Instruçoea «a-ianj «penas, lar uma Idéia geral de
«Mm* intensificar o alista-

monío eleitoral. A prática e
a experiência de cada dia,
oontribiiLrjo para o apí^rfei
Qoamento da trabalho d«» aJ»*-

5

% — VOC?H já é <**\l*wt
% — Onde e*tá aeu título eleitoralt
$ —. Tem certe** nirHttto de que êle e?*tá - tiar«U«J«> nu mVo sa*Vt f>m^ W»> **t*f Aa

encontrar seu título eleitoral nâo jN-rca niais teni|>o: tioje ni^iino procura um iUm
Postos eleitoral* ttbaiio que êle providenciará a V via tl« seu título perdido. . ...

4 — Pode acontecer, entretanto, que o seu título eleitoral seja de outro Kstado ou /oaa
Kleitoral Neste cano pnnure o Pteto que êle providenciará a sua transferencia
para que você jh»««ui votar nas eleições de 3 de outubro. I

• Nâo basta, porém, que você seja eleitor. Sua mulher, seus pais, seus parente* a
H«Mis amigo*, maiores de 18 uiioh, já .nâo eleitores?

— Você nâo sabe se èle* são eleitores? Kutâo ê preciso saber boje mesmo. Vamos, nâo
aeja comodista. Comece, agora mesmo, a sindicância; é urgente alistar o maior
número possível de pessoas para que elas participem das próvimas Heiçfms.

—* Vooô encontrará milharei de posous que ainda nâo são eleitoriís: é um dev^r de
honra para você, transformar esses brasileiros em eleitores. Tome a si o encargo
de alistá-los, levando-os aos nossos Postos eleitorais

— Sim. é verdade, muitas pessoas nâo acreditam em eleições porque têm sido enga-
nadas pelos demagogos que prometem tudo e nada fa/.em depois de eleito*, Uxpli-

que-lhes, então, que, por isso mesmo, devem alistar-se, para derrotar esses conhe-
cidos demagogos e inimigos de nossa Pátria que» novamente, pretendem enganar o
povo nas eleições <le 3 de outubro

—- Em resumo, se você ainda não é eleitor procure, imediatamente, alistar-se num doa
nossos Postos. .Se já o é, tenha em mãos o seu titulo para poder votar a 3 de ou-
tubro. E transforme cada pessoa de sua família, cada amigo, cada companheiro de
trabalho, num eleitor consciente a serviço do Brasil.
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U ntinuam a rtcolher
títulos eleitorais ae
pessoas incauta* *<*b
o fundamento dt que
tííÍ8 títulos não urrw-
rio /Mxr-i votar nas
eleições de J it ouíu-
br o de 1)54. porque
já nâo possuem rtpo-
ço em branco pare a
í.Hsin^xtura de Prest-
úente dt *>f>*a Eleito-
rtJ

1 a i , ,,u utttmiçires
não tèm fundamento,
;.'-HH 0* tituloê OUf
ifirviram para wtar
nas eleição* póstumas
yjnimuam a terisr
não apenas parm m
próximas eleições de S
de outubro de Í§S4,
somo, também, para
4* eleições de !$&§.

O eleitorado, por-
Zsmto, não deve per-
der o teu precioso
íempo para substituir
deus atuais títulos
sleitorm* que terão
valor para o pleito de
3 de outubro vendou-
ro. Foi isso o que esta-
òcleceu a Lei n* Z.Í94
de li) de março de
março de 1954. que
entrou em vigor no dia
25 de março deste
ano.

Z~ttt:"-r*"**7 ''*''.''',_¦_?,*';?¦'¦

PERGUNTAWgâ)ue medidas tomar paíà
gurar a vitória?

antes'iSPOSTÂíg" Qs comuw\sta$ jprecisani,
de tyd^i^^hiiJgi^ik^^jnpo^^^^B^i
(^|)âiiha^^^^ nm pouparem esl
-&/ft|ií^^ massas trabalhadoras, eselan

INFORMAÇÕES ÍTEIS AOS
POSTOS DE ALISTAMENTO

E ALIí

^B^^^

cèãm.
pi

-fin^j-

ístameht^ cleitoràlv a^
realizar comícios e outros atos ^
sempre a esclarecer as grandes massas c mostr.af|

% preciso convencer as massas da necessidade ^
comparecer às urnas, de rie^ # caÉdidaftos cúM§

HSs-mMáswmsdmSMWsm

nistas e dos nossas aliados- Com a campanha eleito-
ra! levaremos às grandes massas o Programa de nóf-
so Partido e avançaremos na unificação das amplas
forças antiimperíalistas e antíeudais na luta pelos
objetivos patrióticos do Programa do Partido G
afeta do Brasil. (Da entrevista it Prestes).

ENDEREÇOS DAS ZONAS ELEITORAIS
DO DISTÍOTO FEDERAL

a>
Telefone

1» Zona — R. 1> de Março, 42 23-3975
2* Zona — Praça da República, 22 .. 22^76$
3* Zona — Av. Franklin Roosevelt,

146, 9» pavimento 42-9306
4* Zona — R. Volunt. da Pátria, 179 26-8233

5.» Zona — Av. N. S. de Copacabana,
1.260, 1* pavimento 27-.254T

6* Zona — R. Martz e Barros, 147 .. 28-5606
7* Zona — R. Dezembarg. Izidoro, 52 28-3095
8» Zona — Av. 24 de Mato, 1.313 .. 29-1304
9* Zona — R. Mariz e Barros, 147 ., 28-5606

10» Zona — R. 1« de Março, 42 ...... 23-3975
11» Zoncu— R. 1» de Março, 42 .-..„„..,_ 23-3975
12» Zona —- R. 1" de Março, 42 .,„....., 23-3975

• ..*.3 .i*.tl.»a13» Zona — R. 1« de Março, 42
14* Zona — R. 1» de Março, 42 . ...„,.
15» Zoa* -— R.. 1« de Março, 42 ..„„..

EXPEDffiOTE DAS ZCWÁS

.23-3975
23-3975
23-3^5

Aa zonaa ekitorata fiuicioxiaaa, «ili^ííajQiftnfeí,
de 11,30 àa 1T,30 horm.
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